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REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

EXIGÊNCIASDEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

EXPEDIENTE DA DIVISÃO
DE PATENTES

Exigências

Térreos com exigências a cum-
prir:

De 12 de julho de 1965

N.° 109.710 - The Chemstrand
Corporation.

N. 103.267 - E. I. du Pont
de Nemours And Company.

N. 124.871 - Texel - Socie-
dade Anónima.

N. 132.197 - N. V. Philips'
Gloeilampenfabrieken.

N.* 132.199 - N. V. Philips'
Gloeilampenfabrieken.

N. 133.023 - The Carborundum
Company.

N.° 133.293 - E. I. du Pont de
Nemours And ComPanY•

N. 155.906 - Rudof Brixner.
N.' 156.920 - American Cya-

namid Company.
N.° 157.152 - Olinda Villardo.
N.° 157.495 - Kichi Amemya,

Takshi Amemiya e Akirg Amemiya
N. 157.909 - Leon IiNdovolsky
N.° 157.923 - Rhone Poulenc

S. A.
N.° 157.931 - Alvaro Athaualpa

Cardoso Ojeda.
N. 157.937 - Elza Kunis.
N.° 157.938 - José dos Santos.
N.° 157.946 - José Cerqueira

Garcia.
N.° 157.962 - Metalúrgica Jag

Ltda.
Na. 157.963 e 157.964 - Wang

Cheirn.
N.° 157.965 - Alfred Herzka.
N.° 157.970 - Mauricio de Me-

nezes.
N. 157.973 - Yukie Isejima.
N. 157.974 - Ciedem Comér-

cio e Indústria de Estantes Des-
plantáveis de Madeira Ltda.

N.° 157.975 - Wernwer Som-
mert.pld.

N.° 157.976 - Fabio Carvalho
Morelli e Sergio Mario Carlini.

N.° 157.982 - José Spinosa.
N.° 157.893 -- Gruseppe Mon-

teferrario.
N.° 157.986 - A Noiva Elegante

- Modas e Confecções Llta.
N.° 157.997 - G. B. C. - Cor-

poration.

N.° 158.006 - Gunner Ivar Fre-
dholru.

N. 158.012 Infal Indústria
Nacional de Frizos para Autos Li-
mitada.

N.° 133.903 - Willys Motors,
Inc.

N.° 133.908 - Fábrica de Ca-
netas Delta Ltda.

N.° 135.361 - Jolumm Glock-
shuber.

N.' 158.032 - Roberto Rodri-
gues da Costa. -

N. 158.055 - Guilherme Sbro-
sio•

N.° 158.064 - Getulio Lino da
Silva.

N.* 518.068 - Gunther Treudt.
N.° 158.069 - Santiago Martins
N.' 158.070 - Prat - Produ-

tos Plásticos Ltda.
N.° 158.071 - José de Assump-

ção Marques.
N. 158.109 - Alexandre Car-

doso de Siqueira.
N.° 158.114 - Jacques Nicolas

Wiser.
N.° 158.121 - Fabrimar S. A.

Indústria e Comércio.
N.° 158.125 - Guilherme de

Souza.

EXPEDIENTE DA DIVISÃO
DE PATENTES

Republicado por ter saldo com
incorreções.

De 12 de julho de 1965

Notificação:
Urna vez decorrido o prazo de

recurso previsto pelo art. 14 da
Lei n.° 4.048 de 29-12-61, e mais
10 dias para eventuais juntadas de
recursos e se do mesmo não se
tiver valido nenhum interessado,
ficam os requerentes abaixo men-
cionados a comparecer a êste De-
partment°, a bim de efetuarem o
paramento da primeira anuidade
dentro do prazo de sessenta dias
na forma do parágrafo único do
art. 33 do Código da Propriedade
Industrial para que sejam expe-
didas as respectivas cartas pa-
tentes.

Privilégio de invenção defe-
ridos:

N. 113.906 - Recipiente de
vidro em forma de mpola para
guardar líquidos sujeitos a decom-
posição e instabilidade, bem como
processo para fabricá-lo de Frie-
drich August Heinz Kock.

N.° 121.800 - Processo para
preparar uma aperfeiçoada ração
sólida, resistente à água para ani-
mais de Comn Products Company.

N.° 123.237 - Processo para a
fabricação de blocos próprios para
a construção de paredes e de for-
nos siderúrgicos e finalidades se-
melhantes e blocos obtidas pelo
referido processo de Dolomite
Franchi S. A. P.

N.° 124.859 - Cabide para rou-
pas de Mission Industries.

N.° 125.785 - Processo para a
estabilização de polímeros de for.
maldeido de alto peso molecular
de Societá Italiana Resine.

N.° 126.157 - Novos complexos
metálicos com elementos de liga-
ção homogêneos e sua preparação
de The Australian National Uni-
versity.

N.° 127.210 - Um nOvo pro-
cesso de impressão com stencil e
o aparelho duplicador usado para
ésse fim de Emilio Beltrati e An-
tônio Wolf.

N. 217.849 - Novos aços dpu-
teis de baixo teor de carbono con-
tendo nitreto de Ishikawajima Ha-
rima Jukogyo Kabushiki Kaisha.

Priviiégio de invenção inde-
ferido:

N.° 131.843 - Novas disposi-
ções em ou relativos a utensílios
e vasilhames de vidros de Indús-
tria e Comércio de Cristal . Cabe
Ltda..

Transferência de nome de ti-
tular de patente:

Foi mandado averbar a transfe-
rência da patentes abaixo.

Devoe & Baynolds C•omoany •Inc.
- Transferência para seu nome
sob as leis organizada do Estado
de Deware na patente de número
37.339 - Nivilégio de invenção.

Têrmos com
N. 113.271 -
N. 127.708 -
N. 128.009

tories Limited.

exigências a cumprir:
Auto Union GMBH.,
Abbott Laboratoriee.,

- Alurninitun Labora.

N. 134.168 -
Ltda.

N. 134.624 -
N. 129.161 -

Promocheque Renda

Robert Boach GMBH..
Ethyl Corporation.

DIVERSOS

N. 107.752 - Auresnede Pires St.
phan - Torno sem efeito o despa-
cho de arquivamento publicado em
21-12-960, para submeter o processo
ao exame técnico na S.T.-3.

N. 120.732 - Luiz José de Souza
- Torno sem efeito o despacho de
arquivamento publicado em 16-7-63,
para submeter o processo a novo exa-
me técnico na 8. T.-3.

N. 121.043 - Kiyomi Seki - Con-
cedo o desarquivamento.

N. 127.194 - Gino Grilli - Con-
cedo o desarquivamento.

N. 144.985 - J. Abrahão, Expor-
tação Comércio e ndustria - Con-
cedo o desarquivamento.

N. 130.314 - Bernard Silverstein
- Arquive-es.

N. 131.740 - Francisco Pires de
Camargo - Arquive-se.

N. 134.582 - N.V. Research La-
boratorium, Dr. C. Jans.sen - Ar-
quive-se.

N. 155.055 - Josué Ferreira Bue-
no - Arquive-se.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
TRANSFERÊNCIA E LICENÇA

Alteração de nome de titular da
processos

Rio, 12 de julho de 1965.

Foram averbadas as seguintes al-
terações de notam:

Lidice S.A. Inilüstria e Comércio
de Plásticos - Pede para ser ano-
tada nas marcas:

Lidice n. 300.872.
Lidice n. 300.873.
Liclice n. 300.874.

EXIGÊNCIAS

Processos com exigências a cumprir

Rica!, Industrial e Comercial Far-
macêutica Ltda. - Na transferência
do registro n. 206.210.

Petercu Comércio e Indústria de
Eletricidade /3.A. - No pedido deaverbação de contrato do registro
n. 239.860.

Cia. T. Janer, Comércio e Indús-tria - Na averbação de contrato doregistro n. 287•890•
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ASSINATURAS

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e Interior:
Semestre •	 Cr 	 600:.
Ano 	  Cr$ 1.200;,

Exterior:
Ano 	  Cr$ 1.300,1

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:
Semestre . • 	  Cr$ 450,t
Ano 	  Cr$ 900á

Exterior:
Ano 	  Cr$ 1.000
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1 - As Repartições Públicas
kieverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diariamente, até às
:15 horas, exceto aos sábados,
quando deverão fazê-lo até às
11,30 horas.

- As reclamações pertinen-
tes á matéria retribuída, nos
Casos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, das
e às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a saída dos
'órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
;dactilografados e auteitticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
suzuais, as assinaturas poder-
ee-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
poiso prévio.

Para facilitar aos assinantes
verificação do prazo de vali-

Wade de suas assinaturas, na

parte supericr do enderêço vão
impressos o número do talão
de registro, o mês e o ano em
que findará.

A fim de _evitar solução de

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-
tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

- As Repartições Públicae
cingir-se-to às assinaturas
anuais renovadas até 28 dá
fevereiro de cada ano e iit
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a re-
messa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
usem os interessados prefe-
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ata da assi-
natura. .

- O funcionário público fe-
deral, para fazer jus ao des-
conta indicado, deverá provar
esta condição no ato da assi-
natura.
- O custo de cada exemplar

atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ " se do mesmo
ano, e de dr$ 11 por ano
decorrido.

Militão Gomes de Carvalho - Na'
transferência do registro n. 264.419.

Antônio Narvaez & Cia. - No re-
curso interposto ao indeferimento do
têrmo ri. 171.591.

DIVERSOS

Francisca Rocilda de Aguiar - Na
transferência do térmo 460.723 - Ar-
quive-se o pedido, por falta de cum-
primento da exigência.

Raimundo. Leite Ribeiro - Na
transferência do têrmo n. 462.576 -
Arquive-se, por falta de. cumprimen-
to da exigência.

EXPEDIENTE DAE DIVISÕES
E SEÇÕES	 •

Republicados por terem saldo
com incorreções.

De 12 de julho de 1965

Notificação:

Uma vez decorrido o prazo de
recurso - previsto pelo art. 14 da
Lei n.° 4.048 de 29-12-61, e mais
10 dias para eventuais juntadas de
recursos e do mesmo não se tendo
valido nenhum interessado, serão
logo expedidos os certificados
abaixo.

Marcas deferidas:

• N. 357.075 - Ubayara - Clas-
lie 8 de Mano Maino.

" N.° 433.047 - MD - Classe 6
M. Dedini S. A. Metalúgica.

N.° 433.048 - MD - Classe 8
Pe M. Dedini S. A. Metalágica.

N.° 446.499 -.Revista Forense
e- Classe 32 de Cia. Editõra Fo-

Pense.
' N.° 446.061 - Tre Sec 64 -
Passe 46 de Ferol S. A. Indústria

Çoniéro;-

N.° 46.509 - Aristocrata -
Classe 41 de Mirabel S. A. Pro-
dutos Alimentícios.

N.° 447.866 - Mauricio Lange
- Classe 11 de Mauricio Lange
& Cia. Ltda.

N.° 453.186 - Rio Son - Clas-
se 8 de Rio Saon S. A. - Sem
exclusividade das expressões Rio
Som separadamente.

N.° 286.014 Cuir de Russia de
Luvillya - Classe 48 de Perfumes
Luvillya Ltda.

N.° 259.760 - Titex Plus -
Classe 11 de Gunther & Co.

N.° 390.803 - Vasalgil - Clas-
se 3 de Laboratório de Piologia
Vlinica S. A.

N.° 364.611 - Sanitized M. R.
- Classe 23 de Sanitized Incor-
porated - Sem direito ao uso da
côr vermelha na cruz. constante do
clichê.

• N.° 447.586 -- Pinguin Pouvost
Nenê - Classe 24 de Lanifício
Sulriograndense S. A.

N. 425.067 - Contra - Clas-
se 8 de Fábrica Contra Ltda. -
Com a exclusão de benjamins,
bolas e normografos e tecnigrafos.

N. 420.288 - RMG - Classe 8
de Mercantil Gloria S. A.

N.' 422.655 - Diana - Classe
.n.° 40 de Marcenaria Diana Ltda.

N. 426.087 - Incomarquis -
Classe 6 de Indústria e Comércio
de Máquinas Santa Cruz Ltda.

N. 427.095 - Panamerica São
Paulo - Classe 5 de Panemerica
São Paulo de Ferro e Aço Ltda.
- Com exclusão de cimento me-
`álico e couraças.

N. 427.421 - Grafieletro -
Classe 16 de Grafite e Eletrodos
Industriais Grafieletro-S.

N.° 429.154 - Loja Paulista -',
Classe 30 de Alberto Lundgren
Tecidos S. A.

N.° 431.340 - Relíquia - Clas-
se 43 de Perfumaria Kanitz Ltda.

N.° 432.008 - Artex - Classe
n.° 8 de Luminosos Artes Neon
Ltda.

N.° 432.243 - Garimpo - Clas-
se 13 de Garimpo Jóias Ltfa.

N. 432.245 - Panorama -
Classe 8 de Standard Eléctrica
S. A.

N.° 433.265 - 13 Victoria -
Classe 8 de Gaggia Brasileira Má-
quinas para Café Ltda.

N." 437.586 - Junior - Classe
n." 6 de Elgin Fábrica de Má-
ninas de Costura S. A.

N.° 445.219 - Discol - Classe
n.° 47 de Discol Distribuidora de
Cbustiveis Ltda.

N.° 444.954 - Himalaia -
Classe 36 de Calçados Himalaia
Ltda.

N.° 447.204 - Bird's Eye -
Classe 36 de Cia. Johnson & John-
son do Brasil, Produtos Cirúrgicos

N.° 447.320 - Fazenda Velha
- Classe 42 de Maniero & Cia.
Ltda.

N. 447.259 - Shaft Mount -
Classe 6 de Fa/k do Brasil S. A.
Euipainentos Industriais.

N. 447.761 - Tip Car - Clas-
se 38 de Tipografia Carvalho Ltda.
- Substituindo a expressão ce-
lulide por celulose, na revindica-
ção dos artigos.

N.° 448.043 - Salda da escola
figura - Classe 38 de C. Villas
136as Estabelecimentos Gráficos
Sociedade Anónima.

N.° 448.680 - Vulcão - Clas-
se 11 de Olivio D'Assumpção Fer-
reira & Filhos Ltda. - Com ex-
clusão de fornos nortáteis.

N.° 448.509 - Rio Negro -
Classe 32 de Gráfica Rio Negra
Ltda.

N.° 448.800 - René - Class.
n.° 14 de Decorações René Ltda.

NP 448.930 - Bossa Nova - cl. 3I
- de: Max Nicolay - substituindo
a expressão: Alpargatas - por: Al-
pergatas, na reivindicação dos artigos,

N.9 449.070 - As conquistas mo-
dernas e o inundo do futuro - clas-
se 38 - de: Casa Editóra Vecchi Ltda.

N. 450.022 - Candanga - cl.
- de: Waldemar Devisate Rodrigues.

Expressão de Propaganda Deferida
N.9 364.859 - Fanosos Produtos

Milprint - classes 1 - 38 - 39 -
requerente: Milprint Comercial Ltda.
- artigo 121 do Código.

Sinal de Propaganda Deferida

NP 360.490 - Instituto das Vita-
minas- classes 2 - 3 - 4 - e 41 -
de: Fabiano Fabiani - de acórdo
com o artigo 117 n.9 1 do Código, ten-
do em vista o registro 258.981 do re-
querente.

Frase de Propaganda Deferida

NP 365.416 - Compre Arcas da
Natal - classes 41 - 42 - de: Mer-
cantil Lar Feliz Ltda. - artigo 122
do Código.

Nome Comercial Deferido

N.9 367.974 - Cia. Cervejaria Cea-
rense - classe 42 - de: Cia. Cerve-
jaria Cearense - artigo 108 n.9 3 do
Código.

Títulos de Estabelecimento Deferidos

N.9 447.807 - TVLAB - cl. 33 -
de: Luiz Marano - artigo 117 nume-
ro 1 do Código.

N. 449,693 Imprensa Brasileira
tinida (I.B.U.) - classe 33 - re-
querente: Antonio de Padua Chagas
Freitas --- artigo 117 número 1 do
Código.
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Cano Feta do-Brasil S. A. Tnde-
tria Químico Farmacêutica -
averbação de contrato do registro
210.373.

NP 304.119 - Arnodrive - cl. 8 -
de: Amo S. A. Indústria e Comér-
cio.

N.9 354.719 - Três Malharia Fran-
cesa - cl. 36 - de: Feigelender Hers-

Ueenhut & Cia.
N.9 343.989	 Papae Noel - el. 49

- de: Organização Papae Noel Limi-
tada.

NP 455.538 - Betacaina - cl. 3
- de: Laboratórios Nitrafarm S. A.

N.9 429.708 - Pikapau	 cl. 2 -
de: Treno de Oliveira Santos.

N.9 448.929 - Terramarear - cl. 50
- de: Cia. Editôra Nacional.
• NP 371.806 - Itaporanga - cl. 42
- de: Flores & Lopes. 	 .

N.9 429.222 - Sulina - cl. 44 -
de: Dadústria e Comércio de Apare-
lhos Domésticos Sulina Ltda.	 -

NP 433.432 •• Tulelastic - cl: 38 -
de: De Minus Comércio e Indústria
de Roupas S. A.

N.9 448.008 - Cantoneza - cl. 41
- de: Pastelaria Cantoneza Limitada.

N.9 448.805 - Brasil - cl. 8 - de:
Gravadora Brasil Ltda.

N.9 450.448 - Cartaz --- cl. 33- -
de: Alberto Barrandon Guimarães.

Nome Comercial Indeferido

N.9 331.655 - Padaria Duas Na-
ções Ltda. - requerente: Padaria
Duas Nações Ltda.

Títulos de Estabelecimentos Indefe-
ridos

NP 424.906 - Pôsto de Serviços e
Peças Texas .- classes 8 - 6 - 11 -
91 - 33 - e 39 - de: P5sto de Ser-
viços e Peças Taxa; Limitada.

NP 369.085 - Seta Oriental - cl.
33 - de: Rodoviário Seta Oriental
Limitada.	 •

NP 465.655 - Casa Anabela - cia.
23 -- 33 - 36 - e 50 - de: Josefa
Duram Veiga. •

Transferência e Alteração de Nome
de Titular de Processos

• Foram mandadas averbar as trans-
ferências e as alterações de nome dos
processos abaixo mencionados:

Mecânica Continental Ltda. -
transferência para seu nome da mar-
ca - Continental - número 235.878

Distillerie Fratelli Tamazzotti S.P.A.
- na alteração de nome da marca -
Ramazzotti - número 281.659.

Condomínio do Edifício Gilbrás -
transferência para seu nome do titulo
- Edifício Gilbrás	 térmo 480.978.

Société Sonopresse transferência
rara seu nome da marca - Panorama

'Um Magazine Falado - termo núme-
ro 399.020. , -

Torrefações Associadas Indústria e
isomércio S. A. - transferência para
aed nome da marca Paratodos -
Sitmero 294.612.

Exígéncias

Processos e termos com exigências
a cumprir:

UCB (Union Chicniqu Chemische
Dedrieven) - no pedido de franzia-
tência e alteração de nome no regis-
tro 309.648.

Kienzie Apparate G.M.B.H. e- no
pedido de autorização de uso do re-
gistro 299.647.

Se A. Industrial Irmãos Levar ---
no pedido de averbação de Contrate
do registro 227,323.

Térmo:

N.9 447.970 - Expresso Piracicaba-
no de Transporte S. A.

NP 679.093	 Química Valmey
S. A.

Ns. 679.094 -- 679.995 - Química
Farmacêutica Gaspar Viana S. A.

Diversos

Ethicon Suture Laboratories Incor-
porated - no pedido de apostila no
registro 232.162 - Retifique-se me-
diante apostila.

Laboratórios Biosintética S. A. -
oa transferência do registro - 209.557
- Arquive-se, por falta de cumpri-
mento da exigência.

Heler de Carvalho Fernandes na
transferência para seu nome do regis-
tro 294.332 - Arquive-se o pedido,
por falta de cumprimento da exigên-
cia.

Terral S. A. Máquinas Agrícolas -
na averbação de contrato do registro
258.931 - Arquive-se o pedido por
falta de cumprimento da exigência.

Fusão Shizukuishi e Masao Shizu-
kuishi - na transferência do térrno
435.051 , - Arquive-se, por falta de
cumprimento da exigência.

Inacio Veloso da Silva - na trans-
ferência, do têrmo 417.738 - Arqui-
ve-se, por falta de cumprimento da
exigência.

- Termos aguardando anteriorida-
des:

N.9 284.664 - Rodriges, Teixeira &
Irmão. -

•N.9 403.764 - Internacional de Má-
quinas Ltda.

NP 417.596 - Lanifício SuIrlogran-

Ltda.

densa S. A.
N. 418.138 . - 'Torrefação Sabor

NP 444.645' - Encyclopaedia Bri-
tannica, Inc.

- Manieta do BrasilNP 448.915
Indústria e Comércio Ltda.	 •

NP 448.979 - Sociedade de Ins-
talações Belo Horizonte Ltda.

N.9 432.744 - Rei da Voz Aparelhos
Eletro-Sonoros S. A.

N.9 432.138 - Société de Prospec-
tion et DInventions Techniques S.P.
1. T.	 Bourg-Les-Lalence.

N.9 422.895 - Parfumerie L.T. Pi-
ver.

NP 429.071 - Manoel Oliveira As-
sumpção.

Prorroga.00 de Registros

NP 682.444 - Titan - classe 34 -
de: Indústrias Reunidas Titan Socie-
dade Anônima - Prorrogue-se.

N.° 00.081 - Sauter	 ci. 10 -
de: Laboratório Phymatosan S. A.

Prorrogue-se.-
N.9 679.813 - Xarope Fontoura -

cl. 3 - de: Instituto Medicamenta
Fontoura S. A. - Prorrogue-se.

NP 879.710 - Economat
- de: Philco Corporation S. A. -
Prorrogue-m.

N.9 679.951 - Klass - cl. 37 - de:
Casas José Araujo S. A. - Prorrog

-gue-se.
NP 681.877 - Slocort - cl. 3 -

de: Mead-Johnson Endochimica In-
dústria Farmacêutica - Prorrogue-se.

Frase de Propaganda Prorrogada

N.9 682.420 - Exija Brombil com
mu rótulo vermelho -- cl. 48 - de:
Bril S. A. Indústria - e' Comércio -
Prorrogue-se.

N.9 682.426 - Tudo para a sua bi-
- icleta - classes 6 - 8 - 11 - 21 -
ee - de: B. Mendes & Cia. - Prorro-
-ue-se.

•:e Comercial Prorogildo

e11.856 - Moinho Paulista Ltda.
• de: Moinho Paulista Ltda. -

• ,gue-se.
•(tu!) de Estabelecimento Prorrogado

iN. .9 690.039 - Rádio Rio - cl. 33
• de: Roberto Marinho - com .in-

• nese.° da classe 32.
• 4.9 680.136 - Edifício Trasmon-

. ao _ cl. 33. - do requerente: Con-
e') Trasmontano de :eát) Paulo -
Z-.arrcgue-se.

Reconskçiu,çóc' e .n.ecursos
.eiouza, Seabra & Cia. Ltda. - no.Ado de reconsideração, do despacho

de deferimento do têrmo 187.760 -
mera: Pathosan - do requerente:
Ari .,,.topharm Fabrikations A. G.

Florença Arte Decorações S. A. -
no peeldo de reconsideração do título

eiciença Arte Decorações - termo
número 395.463.

ParIums Christian Dior -• recor-
rendo do despacho que indeferiu o
termo 393.904 - marca: figura dei
desenho.

8. A. :foinho Santista Indústrias
Gerais - recorrendo do despacho que
deferiu o sinal - Pluma - termo
número 379.800.

EXPEDIENTE DA SECA() DE
TRANSFERÉNCIA E LICENÇA

Uso Autorizedo de Marcas
Rio, .. de julho de 1965

Por despacho da Sr Chefe da Se-
ção foi mandado ev ..rbar o centrai°
de expiorniio dc raarca preeeiae-
ma, - registrada i 'ráme.no 221.359

constante do e l.' •" z ',"jyzo, de pro-priedade de - feee njjes E,ous-
sel. - estabelecido na :L , ea, e em
favor dos Laboratórios L1 Araujo
Roussel S. A. - estatele e 1.10 Es-
tado da Guanabara - 13ra , a•Aver-
bn-re o cozil .ra.to de exnloraçle.

Prcdnasrpl‘
P/eprif,Itarto

Les labo,.- ,iit6,3 Ilousse
Paris" 	 r-an, a I

Fabricante Autorizasie

Laboratorioa
Silva Araujo -Roussol S. A.

Rio de Janeiro,
Por despacho do Sr. Chefe cia Se-

ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca - Ambicoe-
tancyl - registrada sob número -
224.360 - constante do clichê abaixo,
de propriedade de - Les Laboratoires
Roussel - estabelecido na França -
e em favor dos Laboratórios Silva
Araujo Roussel S. A.. - estabelecido
no Estado da Guanabara - Brasil -
Averbe-se o contrato de exploração.

Ambicortancyl
Proprietário

Loa t. -áboratoires Rousse,
Paris	 'rança'

Fabricante ,Auterizode:

laboratorioa
Silva Araujo • Rousse! S.

Rio de Janeiro

•
de 1965

•

ror despacho do Sr. Chefe la
ção 11)i mandado averbar o contrato
le expleen fio dá imersa	 Prednare-
mil •-- 2	 da 	 número

(.....)iiá[nite do c*.ichê abaixo,
de eropriadade	 1-teoratoires
itotieeel	 estee..	 ' . • .Prança -
e em favor dom "I ,	 os Silva
Araujo Roussel . 	 .	 !,..tabelecida
no Estado da	 •••-• B..EtS11 -
Averbe-se o curt : 1to	 ^-eloração

Nedriaremii
Preprietári

, 1e,-;	 Jia toirCs Rousse?)
< -	 França

riante Autorizado
• •

Laboratorlos
Silva Araujo • Rousse! S. ÁSr.'.5

Rio ge Janeira'

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca - Proctose-
dil - registrada sob número 225.145
- constante do cliché abaixo, de pro-
priedade'de - Les Laboratoires nous-
sei _ estabelecido na França - e em
favor dos Laboratórios Silva Araujo
Roussel S. A. - estabelecido no Es-
tado da Guanabara - Brasil - Aver-
Ve-se o contrato de exp/oraçáo,

Pèrõttõsectil•..••	 .
Proprietária

kes aboratoires Rousse))
F;anCi

k„.
Autorizado:

Silva	 -Rousse!

Marcas Indeferidas

NP 197.252 - Mercedes - cl. 8
de: N.V. Ijzergieterij En Machinefa-
briek Voorheen G.H. Broekman Lzn.

, Onderafdeling Nederlandse Snelper-
een/abriek.

Por de. , „ . e.,
ção foi
cie explora ., •
te:ncy/ -
225.826 -
de .proprieciae	 ' .
Rousse/ -
e em favor cies
Araujo Rousse?
no Estado
Averbe-se e a.	 . .•

e:hcfe 'da Se-
er' e contrato

Derreocor-
nemero -

* !eha abaixo,
boratoires

na França -
eatóelos Silva

- estabelecido
- Brasil •••••
exploraçãO.

IN,Fe-

.	 .

5} e ê' 4.- r i'.', * í ri --i .

14„...
183 1.10J:,..,:.e.. .1 !lcus.;

Paris	 raav
tabricant..._, . '•^0C-6:%1(,„;.

e_t.

Sã., i Ara-új'a.á.:".Ri

-..- _ ,......
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Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca — Sterogyl
— registrada sob número 227.247 —
constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de — Les Laboratoires Rous-
sel — estabelecido na França — e em
favor dos Laboratórios Silva Araujo
Roussel S. A. — estabelecido no Es-
tado da Guanabara — Brasil — Aver-
be-se o contrato de,.exploração.

STEROGVI
Proprietart o-

(Les Laboratoires Roussei'
Paris .	 França,

Fabricante Autorizado
Laboratorios

Silva Araujo . Roussel.S: A.
Rio de Janeiro

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
SANTA ROSA 13-7-85 PI 109 - 114
ção foi mandado averbar o contrato
de-exploração da marca — I. Throm-
byl — registrada sob número 228.184
— constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de — Les Laboratoires Rous-
seí estabelecido na França e em
favor dos Laboratórios Silva Araujo
Roussel S. A. — estabelecido no Es-
tado da Guanabara — Brasil — Aver-
be-se o contrato de exploração.

K.THROM9YL

1Proprietirio
rtes Laboratoires Rousse'

Paris	 França

‘Fabricinte Autorizado

.	 Laboratorios	 —
'silva Araujo - Roussel S. A.

Rio de Janeiro

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca — Aderogyl
D-3 — registrada sob número 229.770
— constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de — Les Laboratoires Rous-
sel — estabelecido na França — e em
favor dos Laboratórios Silva Araujo
Roussel S. A. — estabelecido no Es-
tado 41a Guanabara — Brasil — Aver-
be-se. o contrato de exploração.

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca — Symbioti-
na — registrada sob número 3(32.514,
constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de --- Les Laboratoires nous-
sel — estabelecido na França — e em.
favor dos Laboratórios Silva Araujo
Roussel S. A. — estabelecido no Es-
tado da Guanabara — Brasil — Aver-
be-se o contrato de exploração

SYMBIDTINA

Proprtetario, -
tes Laboratoires Roussei

•; Parts	 França,'
:fabricante Autorizado

Laboratfkrios
silva Araujo - Roussel S. A,

Rio de Janeiro

'Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi 'mandado averbar, o contrato
de exploração da marca — Topicort,
registrada sob número — 229.775 —
constante do clichê abaixo, de pro-
priedade- de — Les Laboratoires Rous-
se] — estabelecido. na França — e em
favor dos Laboratórios Silva Araujo
Roussel S. A. — estabelecido no Es-
tado da Guanabara — Brasil — Aver-
be-se o contrato de 'exploração.

TOPICORT
Proprietário

Les Laboratoires Roussel

	

.Paris	 França

Fabricante Autorizado :
. Laboratorios

Silva Araujo - Rousse! S. A.
,Rio de Janeiro

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca — Dráí,reas
de Cloranfenicol Roussel S.A.R.S.A.
— registrada sob número 231.381 —
ci,nstante do clichê abaixo, de pro-
priedad.3 de — Les Laboratoires Rous-
sei '— estabelecido na França — e em
favor dos Laboratórios Silva Araujo
Roussel S. A. — estabelecido no Es-
tado da Guanabara — Brasil — Aver-
be-se o contrato de exploração.

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca — Pó Aroma-
tizado de Cloranfenicol Rousse]. —
S.A.R.S.A. — registrada sob número
— 231.382 — constante do cliché abai-
xo, de propriedade de — Les Labora-
toires Roussel — estabelecido na
França — e em. favor dos Laborató-
rios Silva Araujo Rousse' S. A. —
estabelecido no Estado da Guanabara
— Brasil — Averbe-se o contrato de
exploração.

Preprlátirlé

Las laboralcires %mut
Pira	 Frema

Fabricente Avkaricede:

Lalitxabtlos
Silva Araujo- /toucai S. A.

RI, de Janeiro

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandadc averbar o contrato
de exploração da marra — Colírio de
Cloranfenicol Roussel —'S.A.R.S.A. —
registrada sob número 231.383' —
constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de — Les Laboratoires Rous-
sel — estabelecido na França — e em
favor dos Laboratórios Silva Araujo
Roussel S. A. — estabelecido no Es-
tado da Guanabara — Brasil — Aver-
be-se o contrato de exeloraçãos.

Proprietária
tu Leiloarei% Roam!

França
Febtteenta Admirado:

Labor**,
Men Amo. 50... s. A..

Rie de JIIINift)

Por despacto do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca — Cortare-
myl — registdada sob número 231.391.
constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de — Les Laboratoires Rous-
se] — estabelecido na França — e em
favor dos Laboartórios Silva Araujo
Rou.ssel S. A. — estabelecido no Es-
tado da Guanabara — Brasil — Aver-
be-se o contrato de exploração.

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato'
de exploração da marca — Framicor-
tancyl — registrada sob número —
231.410 — constante do clichê abaixo,
de propriedade de — Les Laboratoires
Roussel — estabelecido na França —
e em favor dos Laboratórios Silva
Araujo Roussel S. A. — estabelecido
no Estado da Guanabara - - Brasil —
Averbe-se o contrato de exploração.

Framtcorcartcyl
Proprietária

Les Laberatoirea Ru:tosai
Paris	 França 5

rabrizorde Adediado
Laboraterios

Sliva Araujo • Rounut fl. A.
Rio da Janeiro

Por deslAcho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca — Outicro.
tancyl	 regitrada sob número —a
2.31.412 — constante do clichê abai-
xo, dé propriedade de — Les Labora-
toires Roussel — estabelecido na
França — e em favor dos Laborató-
rios Silva Araujo Rousse/ S. A. — es-
tabelecido no Estado da Guanabara

— Averbe-se o contrato de
exploração.

,Cuticortancy1
Proprietário	 —

Les Laboratoires Rousseí
•Paris.	 Fra'nça.
Fabricante Autorizado:

Laboratorios
Silva Araujo -Rousse{ S. A.

Rio de Janeiro

Ror despacho do Sr. Chefe da Se;
ção foi mandado averbar o contrate
de exploração da marca — Angiosty1
— registrada sob número 233.726 —
constante do cliché abaixo, de pro-
priedadç de — Les Laboratoires Rons-
Sel — estabelecido na França — e em
favor dos Laboratórios- Silva Araujo
Roussel s. A. — estabelecido no Es-
tado da Guanabara — Brasil — Aver-
be-se o contrato de exploração.

(ADEROGYL D
ProprietkriO' •

- tes Laboratoires Rousse!
Paris	 França

ksbijcante Autorizado:)
flaboratorios

--Araujo -Rousse! S.A. I
Rio tia*Jare'

Proprietário
Lso laboratrilam Rouxinol
Paris	 França

Fibricante Auferindo :
Laboratorioe

511va Araujo - &mss.' S. A.

de Janeiro

CORTARENNI
_

Proprietário
Les Laboratoires %usei

Paris	 frança

Fabricante Autorizada:
Lalicratorios

Silva Arauio - Rousse; S. A.
Rio de Janeiro

ANCIOSTYL
•Pr-oprietário

$ Rousse!
Paris

• Les LaboratnirA
França

' Fabricante Autorizado :

Laboratorios
Silva Araujo - Rousse! S. A.

Rio de Janeiro

,



DIÃRIO OFICIAL ( Seção 1:1)

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploraçao da marca — Sterogyl
— registrada sob número 233.733 —
constante do cliché abaixo, de pro-
priedade de — Les Laboratoires Rous-
oel — estabelecido na França — e em
favor dos Laboratórios Silva Araujo
Roussel S. A. — estabelecido no Es-
tado da Guanabara — Brasil — Aver-
be-se o contrato de exploração.

sfEROGY1:1
,YETERINARIO

;o"-prietarro
/4-
Les Laboratoires ROUSSO' •

Paris	 França'r
ese-

fabricante-Autorizado

.	 laboratorios
Silva Araujo -Rousse! S-A1

, Rio de Jandr(

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca — Angioxyl
— registrada sob número 234.114 —
constante do enche abaixo — de pro-
priedade de — Les Laboratoires Rous-
sel — estabelecido na França — e em
eavor dos Laboratórios Silva Araujo

	

Roussel S. A.	 estabelecido no Es-
tado da Guanabara — Brasil — Aver-
be-se o contrato de exploração.
SANTA ROSA 13-7-65 PI 115-118

0,41GiNVE1_,
_

p—Lzba-ta- talrei Ro-ussei,'

	

(iParis.r	 '‘frang,'

Fabricado Autorizado::
'Laborátori0

,Silva Arauto • Roussel S
•	 1.Rio de Janeiro

NOTIC48'110

Oposições

Walita B. A. Eletro Indústria —
oposição ao termo 126.417 — privilé-
gio de invenção — de: Tetekuni El.

Ernesto Rothschild S. A. Indústria
e Comércio — oposição ao termo —
127.538 — modelo de utilidade de:
Arthur Lichtner.

Faet Fábrica de Aparelhos Eletro
Térmicos 8. A. — oposição ao termo
— 132.371 — privilégio de invenção
— de: Ntkolaus Laing.

Privilégio de Invençãi
TERMO 133.232

(de 6 de outubro de 1961)
Dr. Juan Aquilo Y Cabera — Bue-

nos Ayres.
Privilégio de -invenção de: "Colete

para tratamentos terapêuticos".
1 — Colete para tratamentos tara-

péuticos, caracterizado por compreen-
der unia secção central espinhal, sec-
ções laterais e secções peitorais, cada
uma das quais provida, em uma mes-

ma face do colete, de almofadas de
contacto cutâneo que, sendo de mate-
rial substancialmente absorvente, se
adaptam removivelmente em corres-
pondentes bolsas com uma pestana
de retenção em disposição coplanar
com a superfície ativa de cada almo-
fada; sendo que estas bolsas das al-
mofadas, pela face oposta à leisposi-
ção daquelas, possuem corresponden-
tes projeções que, atravessando as
paredes do colete, terminam com
membros de ligação a circuitos de
correntes contracionals.

2 — Colete para tratamentos tera-
pêuticos acorde com o ponto 1, ca-
racterizado por compreender paredes
de material elástico e flexível que,
tendo aberturas para passar os bra-
ços, é constituído por uma secção cen-
tral espinhal, um par de secções de
ombros bissimètricamente estendidas a
partir de dita secção espinhal, e um
par de secções posteriores inferiores
que se estendem lateralmente desde a
Parte inferior da dita secção central
espinhal, sendo cada uma das secções
providas, em unia mesma face do co-
lete, de almofadas de contacto cutâ-
neo que, sendo de material substan-
cialmente absorvente, adaptam-se re-
movivelmente a correspondentes su-
portes fixados à parede interna do
colete, cada um destes suportes sendo
constituído por uma bolsa ou cubata
cuja bôca de acesso se acha delimi-
tada por uma pestana de retenção
orle, a partir de sua base, vai dimi-
nuindo sua espessura desde os bordos
livres do suporte, de maneira tal que
a superfície ativa de cada almofada
é coplanar com a citada pestana da
cubata ou bolsa, ou cubeta pela face
oposta à disposição das almofadas, ca-
da bolsa ou cubata se projeta através
do colete com um teminal que termina
com membros de ligação a circuitos
de correntes contracionais.

TÉRMO 133.406

Depositada em 13 de outubro de
1961.

Requerente: Giordano Bruno Bis-
marck — São leaulo.

Privilégio de invenção.
I — "Nova disposição de proteção

higiênica", caracterizada por um tu-
bo (1), de material plástico, achata-
do lateralmente, tendo a porção cen-
tral de uma de suas faces crivada de
furos (2), e ainda por, próximo às ex-
tremidades do referido tubo, acompa-
pelo achatamento do mesmo, estarem
praticados furos (3), pelos quais pas-
sa unia tira ou elástico (5), sendo que
a almofada (4) de algodão absorven-
nhando as arestas laterais formadas
voltada na direção dos furos (2) e a
oilára voltada para a superfície plás-
tica da parede oposta do tubo (1).

II — "Nova disposição em proteção
higiênica", substancialmente como o
descrito, reivindicado no ponto 1, e
apresentado no desenho anexo

TÉRMO 133.466

(15 de outubro de 19615

Requerente: Mollins Machine Com-
pany Limited — Inglaterra.

Título: Aparélho para prender ró-
tulos adesivos a pacotes — Privilé-
gio de invenção.

1%-. Aparelho para prender rótulos
adesivos a pacotes, caracterizado por
compreender meio para movimentar
um pacote num espaço determinado,
uma correia flexlvel que se movirnen-
is com o pacote e disposta para

gar-se a uma superfície do pocote e
manter um rotulo adesivo em contac-
to aproximado co ma supèreicie e
meio para dobrar pelo mcnos uni
lado da correia sôbre uma superfície
de pacote adjacente à IS rimeira su-
perfície mencionada a fim de colocá-
la e mcontacto encostado com a se-
gunda superfície e dobrar uma paret
sobreposta do rotulo na segunda su-
perfície e prendê-la ali.

2 — Aparelho conforme o ponto 1,
caracterizado por compreender um ca-
no de guia ao longo do qual pacotes
são conduzidos em sucessão, um con-
dutor ligado ao fundo dos pacotes para
efetuar tal movimento, e uma correia
flexível mais larga do que o pacote
e disposta para ligar-se à parte su-
perior do pacote e com êle mover-
se e manter um rótulo adesivo em
contacto encostado com a parte su-
perior do pacote, tal rótulo estenden-
do-se pelo menos até além de um la-
do do pacote, e meio para dobrar pelo
menos um lado da correia a fim de
colocá-la em contacto encostado com
o lado do pacote, onde uma parte
superior do rótulo é dobrada para
um lado e ali mantida para segurá-
la no pacote.

3 — Aparelho conforme o ponto 2,
caracterizado por compreender um
depósito no qual rótulos são empilha-
dos, um tambor de sucção giratório na
proximidade da 6We:ia do depósito e
adaptado para remover dali um ró-
tulo e aplicá-lo a uma superfície do
pacote e aparelho de aplicação de
adesivo disposto para aplicar adesivo
a u mrótulo conduzido polo tambor.

4 — Aparelho conforme o ponto 3,
caracterizado em que o aparelho de
aplteação de adesivo compreende uma
roda giratória que aplica o adesivo
ao rótulo e no qual meio é provido
nora oscilar a roda gomada no sen-
tido favoeável e contrário ao rótulo
no tombo u:. o que faz com que êle só
tenha contacto com o róteelo para
uma parte limitada da extensão do
rótulo.

5 — Aparelho conforme o ponto 2,
caracterizado por compreender meio
para aplicar um rótulo a um pacote.
compreendendo tal meio um Impressor
▪raptado para imprimir rótulos em
uma tira, rolos de alimentação para
alimentar a tira impressa adiante, um
tambor de sucoSão giratório disposto
para receber a tira dos rolos de ali-
mentaoão e um rôlo de corte que fun-
ciona juntamente com o tambor para
cortar rótulos da tira, tal tambor sen-
do acionado ma receber uma velo-
cidade periféricaperiférica superior à veloci-
dade linear da tira, o que faz com
que um rótulo cortado se torne se-
parado da tira seguinte, um outro
tambor giratório na proximidade do
primeiro tambor para dali remover
um rótulo e aplicá-lo a um pacote
e aparelho de aplicação de adesivo
disposto para aplicar adesivo a um
rótulo conduzido pelo outro tambor.

6 — Aparelho conforme os pontos 3
ou 5, caracterizados por compreender
um impulsionador para empurrar pa-
cotes para o cano de guia menciona-
do no ponto 2 e meio para operar o
Impulsionador em relação controlada
com o tambor de sucção que aplica um
rótulo a um pacote a fim de que um
pacote passe pelo tambor de sucção
na ocasião em que um rótulo no tam-
bor é disposto para segurar uni pa-
cote.

7 — Aparelho conforme os pontos 3
ou 5, caracterizados por compreender
meio para retirar uni rótulo do tam-
bor, o qual aplica um rótulo a um
pacote, tal meio consistindo de uma
correia estreita, .uma ranhura perifé-
rica no tambor na qual a correia podo
mover-se sob o nível da superfície de
condução de rótulo do tambor e ro-
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los de guia para a correia a fim de
fazê-la deixar o tambor tangencial.
mente ris ,:esiçoã de aplicação do ró-
tulo.

8 — Aparelho conforme o ponto 3,
caracterizado por compreender meio
que faz com que o aparelho de apli-
cação de adesivo seja retirado da sua
posição de funcionamento se o apa-
relho pá, a, compreendendo tal meie
um solenoide que é energizado quan-
do a máquina pára e movimenta a
aparelho de adesjvo para uma posia
ção inoperante.

9 —.Aparelho conforme o ponto 3,
caracterizado em que o depósito é p1-
Votado e disposto de forma que se in-
clina para baixo em direção ao tam-
bor de sucção e meios são providos
para- oscilar o depósito para cima e
para baixo, em tôrno do pivô, em
relação controlada com o movimento
do tambor de sucção de modo que na
posição inferior c tambor pode rece-
ber um rótulo do depósito, uma barra
de retenção móvel para urna posição
sob o depósito a fim de impedir o mo-
vimento descendente, um solenoido
energizado quando há falta de um
pacote na passagem sucessiva para o
cano de guia e disposto para mover
a barra de retenção sob o depósito e
um prendedor operado por camo adap-
tado para ligar-se a uma barra de re-
tenção em posição de ligação de de-
pósito quando o solenoide se torna
dezenergleado, até que um rótulo pre-
ciso ser alimentado para o pacote se-
guinte da sucessão.

10 Aparelho para segurar rótulos
adesivos, em pacotes, conatrufdo, dis-
posto e adaptado para funcionar subs-
tancialmente conforme aqui descrito
com referencia aos desenhos anexos.

A requerente reivindica de acôrdo
cera a Convenção Internacional e o
Art. 2 Ido Decreto-lei ne 7.903 de
27 de are5sto de 1945, a prioridade do
corresnondente oedido ,depositado na
Repartirão de Patentes na Inglaterra
em 17 de outubro de 1980, sob o nú-
mero 35511.

TÉRMO N.0 131.171

Reque:ente: T.B.C. Limited —
glaterra.

Título: Aperfeiçoamento nos Re-
servatórios de Instrumentos Para Es-
crever e Outros Instrumentos Distri-
buidores de Liquido Que Funcionam
Sobre o Mesmo Principio. — Privilé-
gio de Invenção.

1.9 — Um reservatório do tipo des-
crito no qual um liquido que serve
como junta de estanqueidade fica dis-
posto no jôgo situado entre o elemen
to seguidor e as paredes internas do
reservatório, caracterizado por com-.
portar recursos constituídos por uma
mola e um corpo pesado, dispostos do
tal modo que exercem sôbre dito ele-
mento seguidor, quando o reservatório
está numa posição tal que a coluna
do líquido esteja situada acima da
elemento seguidor, unia terça tenden-
te a empurrar dito elemento seguidor
fora do líquido, sem todavia faze-1
sair completamente, e de tal modo
que, quando em reservatório fique nu-
ma posição tal que a coluna de liquin
do esteja situada sob o elemento se-
guidor, dito corpo pesado tenha por
efeito, ao menos, reduzir as fôrças que
agem sóbre o elemento seguidor.

2.9 — Um reservatório segundo o
ponto 1.9, no qual a perfuração é de
tipo não capilar, caracterizado por
comportar um líquido servindo como
junta de estan queidade, disposto no
jôgo compreendido entre o elemento
seguidor e as paredes interna no re-
servatório — uma mola de compresse4
disposta no interior da dita perfura*
ção — para exercer sôbre o elementa

Quinta-feira 15
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Seguidor uma fôrça tendente a em-
purrá-lo fôra do liquido, sem todavia
fazê-lo sair completamente e um cor-
po interposto entre dita moia e dito
elemento seguidor.

3.9 — Um reservatório segundo o
ponto 2.9 tendo um liquido que serve
de junta: de estanqueidade, disposto
no jôgo compreendido entre o ele-
mento seguidor e as paredes internas
do reservatório, caracterizado por
comportar uma mola para agir no
dito elemento seguidor e, quando a
perfuração está em posição horizon-
tal, para exercer .urna fôrça tendente
a empurrar o elemento seguidor fora
do liquido, sem todavia fazê-lo sair
completamente, e um corpo' .pesado
que, quando a coluna do liquido está
situada sob o elemento seguidor, tem
por efeito aq menos reduzir a fôrça
exercida no dito elemento seguidor e
que, quando a coluna de liquido está
Situada acima do elemento seguidor,
se adiciona à mola de compressão sen-
do a fôrça da mola • e a fôrça . de gra-
vidade assim combinadas todavia in-
Suficientes para fazer agir comple-
tamente o elemento seguidor fóra do
líquido.

4.9 -- Uni reservatório segundo
quaisquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado porque o corpo pesado é
Unia bilha.	 •

5.9 — Um reservatório segundo
quaisquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado porque a perfuração tem
um diâmetro interno de cêrca de 5 a

mm.
6.9 — Um instrumento distribuidor

de líquido caracterizado por compor-
tar um reservatório segundo quais-
quer dos pontos precedentes.

'7.9 — Uma caneta esferográfica ca-
racterizada por ter um reservatório
segundo quaisquer dos pontos prece-
dentes.

Propriedade Inglaterra, em 30 de
julho de 1960, sob n.9 26.623.

TLISMO 130.344

TÉRMO 131.000

(de 19 (16 julho de 1961)

Requerente: Schweizerische Aluml-
niura A.G. (Aluminium Suisse S. A.),
(Alumínio Svizzero S. A.), (Swiss Alu-
minium Ltd.), sociedade suíça, indus-
trial e comerciai.

Pontos característicos de: "Cam-
bota de teto para carrocerias de rei-
culos" — Privilégio de invenção.

1 — Cambota (arco) para tetos de
carrocerias de veículos, que consiste
essencialmente em um perfil metá-
lico em forma de U com flanges vol-
tados para fora nas duas margens
afastadas da travessa do perfil em Ti.
caracterizada pelo fato de que os flan-
ges sobressaem mútuamente dos la-
dos do perfil de U, formando, desta
maneira, prolongamentos longitudi-
nais.

2 — Cambota para teto de acôrdo
com o ponto 1, caracterizada pelo fa-
to de que as extremidades dos lados
do U achatn-se acotoveladas para fo-
ra e formam, juntamente com as
partes mútuamente salientes dos flan-
ges, urna ranhura.

3 — Cambota para teto, de acôrdo
com os pontos 1 e 2, caracterizada
pelo fato de que os flanges são mais
grossos do que a travessa do perfil
dc U.

4 — Cambota para teto, de acôrdo
com os pontos 1 ou 3, caracterizada
por uma nervura longitudinal nas
margens longitudinais dos flanges.

Prioridade: Sulca em 22 de julho'
de 1960, sob n.9 8.381/60.

TÉRMO 122.732

(de 20 de junho de.1960)

Requerente: José Augusto da Silva
Caseiro — Estado de São Paulo.

Patente de invenção para: "Aperfei-
çoamentos introduzidos em fogões a
gás".
' 1 — Aperfeiçoamentos introduzidos
em fogões a gás, caracterizados por
ser a parte superior ou média-supe-
rior da parede posterior do fôrno, pro-
vida de uma saliência horizontal melar
cana, ou de três verticais, tôdas pro-
vidas de rasgo longitudinal estreito e
coberto cada um por uma chapa meia-
cana articulável concêntricamente por
meio de cabos e varões ao alcance da
mão do operador, ou usuário do fo-
gão.

2 — Aperfeiçoamentos introduzidos
em fogões a gás, acórdes com o pon-
to 1. substancialmente como descrito,
reivindicados e representados nos de-
senhos anexos.

TËRMO 132.682

19 de setembro de 1961

Reauerente: Toho Rayon KabUshiki
Kaisha — Japão.

Titulo: Processo para a fabricação
de fibras acrilicas. — Privilégio de
Invenção.

Processo para a fabricação de fi-
bras, aerificas, caracterizado pelo fa-
to de que, à guisa de solução de fia-
ção, é usada uma solução de polímero
compreendendo principalmente acre.
lonitrlia em um solvente de uma so-
lução salina aquosa concentrada com-
preendendo cloreto de zinco como um
componente principal' de que a
referida solução de fiação é fiada ao
interior de uni banho treagulante de
concentração relativamente baixa e
temperatura • ordinária; 'e. .: serem
os filamentos assim 'obtidos, lavadas
em um banho de água a temperatura

ordinária, ou em banhos de tempera-
turas consecutivamente maiores sob
tensão adequada; sendo os mesmos
a seguir estirados até pelo menos aci-
ma de 300% no banho fervente acima
de 909C, e logo após submetidos a
relaxação, durante mais de 30 segun-
dos, em um banho de água fervente,
a mesma ou a temperaturas maiores;
com.ausência de tensão.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei 7.903, de 27 de
agõsto de 1945, a prioridade do cor-
respondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes do Japão, em
24 de setembro de 1980, sob O núme-
ro 39.74b.

TERMO 133.220

6 de outubro de 1961

Requerente: Alvaro Magalhães Pe-
reira e Alin Pontes de Carvalho —
Estado da Guanabara. .

Titulo: Um aparelho para disso-
ciação de substâncias protelais sub-
metidas a corrente elétrica continua.
— Privilégio de Invenção.

1 9 — Um aparelho para dissociação
de substâncias protéicas submetidas
a corrente elétrica contínua caracte-
rizado pelo fato de serem empregados
à partir da entrada do circuito: 'um
fusível de dois amperes; uma lâmpa-
da Neon (Ne 51 cfrosca); Uni con-
densador 0,05 microfarad de 300 volts;
uma resistência de 100 ohms de l(1
Watts; dois retificadores silicone da
RCA, n9 1N1763; dois condensadores
eletroliticos com 150 microfarads e
150 volts; um potenciórnetro de fio
50.000 ohms, 4 Watts; resistência com
5 ohms, 25 Watts; um millamperime-
tro de O a 50 miliamperes e um vol-
tímetro de O a 300 volts à saída.

29 — Uns aparelho para dissociação
de substâncias protéicas submetidas
a corrente elétrica contínua de acor-
do com o ponto 1 e substancialmente
como descrito no relatório e segundo
o circuito ilustrado no desenho que
o acompanha.

TÊRMO N9 133.289

10 de outubro de 1961

Requerente: "The Firestone Tire bc
Rubber Company", firma norte-ame-
ricana, industrial, estabelecida em
Akron. Ohio, Estados Unidos da Amé-
rica do Norte.

Pontos Característicos de: "Modi-
ficado de polimerização de dienos
catalisados por lítio" (privilégio de
invenção) .

1° — Processo de produzir um elas-
tomer°, caracterizado pelo fato de Pe-
limerizar um dieno hidrocarbonetado
alifático em um solvente orgânico
inerte em uma proporção de solvente
para monomero de zero a substãncial-
mente 15% de teor de monomero,
com um catalisador baseacle em litio,
a uma temperatura entre cêrca de
zero e 110 9C, na . presença de um
composto ativo em reação de metall-
zação entre o tolueno menos reativo
e o acetileno mais reativo em uma
quantidade própria para reduzir a
viscosidade inerente da. solução.

2. — Processo segundo o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que o com-
posto é o butine-2.•

3. -- Processo segundo o 'ponto 1,
caracterizado pelo fato de que o com-
posto é o fluoreno.

4. — Processo segundo o ponto 1,
caracterizado pelo lato de que o Gpm-
posto é a, trifenilmetana.

5. — .Processo segundo' qualquer
dos pontos precedentes, caracteriza-
do pelo fato de que o dieno é o bu-
tadieno:

6. — Processo segundo qualquer dos
pontos 1 a 4, caracterizado pelo fato
de que o dreno é o isoprêno.

7. — Processo segundo,qualquer dos
pontos precedentes, caracterizado pelo
fato de que a proporção solvente para
monomero é de 3:1 a 7:1.

8. — Processo de produzir um elas-
tomer°, substancialmente como des-
crito no relatório -com referência aos
exemplos.

Finalmente ,a depositante reivindi-
ca de acôrdo com a Convenção Inter-
nacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da ropriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados
Unidos da América do Norte em 10
de outubro de 1960, sob o n9 61.363.

=MO N9 133.294

10 de outubro de 1961

W. R. Grace & Co., Estados Uni-
dos da América.

Titulo: "Composições estabilizado-
res-plastificantes e polímeros e copo-
limeros de cloreto de vinila modifi-
cados com elas". — Privilégio de In-
venção.

1 9) Uma composição estabilizadora-
plastificantes para polímeros conten-
do cloreto de vinila, caracterizada por
compreender o produto de reação de
uma imidazolina e um composto epoxi
tendo grupos epoxi internos.

29) Uma composição de acôrdo com
o ponto 1, caracterizada porque o
composto epoxi . é um triglecéridio de
uni ácido graxo de óleo, epoxidado.

3') Uma composição de acôrdo cora
o ponto 2, caracterizada porque o
composto epoxi é óleo de soja epoxi-
dado.

49) Uma composição de acôrdo com
o ponto 2, caracterizada porque o
composto epoxi é óleo de rícino epo-
xidado.

59) Uma composição de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 4, caracteri-
zado por ser modificada pela adição
de um composto de um dos metais,
zinco, cádmio, mercúrio e chumbo.

6 9) Urna composição de acôrdo com
o ponto 5, caracterizada porque o
composto de metal é crornato de
zinco.

79 Uma composição de acôrdo com
o ponto 5, caracterizada porque o
composto de metal é óxido de zinco.

89) Uma composição' resinosa curá-
vel, caracterizada por compreender
um polímero contendo cloreto de vi-
nila e uma composição de acórdo com
qualquer dos pontos 1 a 7.

9") Uma composição curável de-
acbrdo com O ponto 8, caracterizada
porque o polímero é cloreto de poli-
vinha.

10v)109) Uma composição curável de
acôrdo com o ponto 8, caracterizada
porque o polímero é cloreto de vini-
la copolimerizado com outro monó-
mero polimerizável, e em que o mo-
neenero de cloreto de vinha constitui
pelo menos,50W em pêso de copoll-
mero.

11 9) Um polímero termofixo, ca-
racterizado por ser obtido pelo aque-
cimento dá comPosieão de acórdo com
qualquer dos pontos 8 a 10, a uma
temperatura de cura.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção. Internacional e o
Art. 21, do ,Decreto-lei n 9 7.903, de
2Z de agósto de 1945, a prioridade do
correspondente ásécilião depositado na.
Repartição de.Paterites nos EE. UU.
da Américas ens. 11 de outubro de
1960, sob ns. 61825a & 61.850.

(27 de junho de 1961)

Requerente: Giinther Wagner —
Alemanha.

Invenção: "Processo para a fabrica-
ção de fitas sem fim, usadas em má-
quinas de escrever" '— Privilégio de
Invenção.

1 — Processo para a fabricação de
fitas sem fim, usadas em mácuinas
de escrever, caracterizado pelas esta-
pas dê se fazer traspassar ambas as
extremidades de uma fita numa dis-
tância de, no máximo, um milímetro,
de se aplicar uma substância termo
plástica adesiva em forma de fio en-
tre ambas as extremidades traspassa-
das, de se submetas à pressão a parte

"traspassada e, ao mesmo tempo, de
se aplicar suficiente calor à mesma
para obri gar a substancia termoplás-
tica a darreter e se estender entre as
extremidades traspassadas em virtude
do que estas últimas ficam firmemen-
te aderentes uma à outra.

2 —'Processo para a fabricação de
ditaa sem fins, usadas em máquinas
de escrever, segundo a reivindicação
11.9 1, caracterizado pelo fato que se
Usa uma poliamida como material ter-
moplástico.

3 — Processo de acôrdo com qual-
quer uma das reivindicações 1 e 2,
caracterizado pelo fato que ambas as
extremidades da fita são colocadas
em relação de traspasse de menos de

milimetre.
4 — Como produto industrt LI, uma

de escrever, caracterizado pelo fato,
eta sem fim, para uso e mmáquinas
Qtze é fabricada segundo qualqtrir uma
das reivIndicaçõ^" precedente, 1 a 3.
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TERMO N.9 122.843

De 16 de setembro de 1960

República ' Federal Alemã.
Requerente: Farbenfabriken Bayer

Aktiengesellschaft, sociedade alemã,
industrial, estabelecida em Lever-
kusen-Bayerwerk.

Pontos característicos de "Processo
para a produção de di-halogenatos de
iso-cianeto" (Privilégio de invenção).

Processo para a produção do di
logenetos de iso-cianeto, caracteri-
zado pelo fato de se reagirem mono
e poli-isocianetos, respectivamente
iso-tio-cianetos, com penta-halogene-
tos de fósforo.

Finalmente, a depositante reivin-
dica de acôrdo com a Convenção In-
ternacional, e de conformidade com
o artigo 21 do Código de Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes da Alemanha
em 18 de setembro de 1959 sob o ri?
ãr' 29.420 IVb/12 o.

Um ponto.

' TERMO N. 123.263

De 7 de outubro de 1960
P. Hoffmann-La Roche & Cie.

(Société Anonyme).
(F. Hoffmann-La Roche 8c Co.

Aktiengesellschaft) (Suiça).
Título: Processo para a preparação

de derivados de 2,3-dimetoxi-5-metil-
benzo-hidroquinona-(1,4) (Priv. Inv.).

Reivindicações
19) Processo para a preparação de

derivados de 2,3-dirnetoxi-5-metil-
benzohidroquinona-(1,4), caracteriza-
do pelo fato de que se aquece sem
dissolvente, na presença de um agen-
te acido, uma mistura de 2,3-duue-
tox1-5-/netil-benwhidroqulnona-(1,4).

OU Um de seus derivados 4-mono-aci-
lados, com 3 -- 7-- 11 -- 15 -- 19 --
23 — 27 — 31 — 35-nonametil-hexa.-
triacontanonaen — (2 — 6 — 10 —
14 -- 18 -- 22 -- 26 -- 30 -- 34)-01
(1), 3 — 7 — 11 — 15 --- 19 -- 23 --
27 — 31 — 35 — 39-decametil-tetra-
contadecaen (1 — 6 — 10 — 14 —
18 -- 22 -- 26 -- 30 -- 34 -- 38)-01-
(3) ou 3 — 7 — 11 --- 15 — 19 — 23
— 21 — 31 — • 35 — 39-decametil-te-
tracontadecaen — (2 — 8 — 10 —
14 -- 18 -- 22 -- 26 -- 30 -- 34 --
38) — ol (1), eventualmente esteri-
ficados ou eterificados e, se necessá-
rio fôr, de que se oxida o produto
de condensação obtido, eventualmen-
te após saponificação, a fim de obter
a quinona correspondente.

2) Processo de preparação segundo
a reivindicação 1, caracterizado pelo
fato de que se utiliza como agente
ácido um — sal inorgânico de reação
ácida.

3) Processo de preparação segundo
a reivindicação 1, caracterizado pelo
fato de que se utiliza o cloreto de
zinco como agente ácido. 	 •

4) Processo de preparação segundo
a reivindicação 1, caracterizado pelo
fato de que se utiliza como agente
ácido uma mistura de um •sal inor-
gánico de reação ácida com um ácido
carboxflico enfático.

5) Processo de preparação segundo
a reivindicação 4, caracterizado pelo
fato de que se utiliza uma mistura
de cloreto de zinco e de ácido acético
glacial como agente ácido.

6) Processo de preparação segundo
as reivindicações 1 a- 5, caracterizado
pelo fato de que a condensação se
faz por meio de anuecimento a unia

• temperatura até cerca de 80e.
7s) a-neesse de prepararão seeundo

a reivindicação 6, caracterizado pelo
fato de que a condeneacão se faz a
uma temperatura de cerca da409.

s
e;

89) Processo de preparação segundo
as reivindicações 1 a 7, caracterizado
pelo fato de que se dissolvem os dois
comopenentes de reação e o agente
ácido em um dissolvente e, após ell-'
minação deste dissolvente, de que se
aquece por alguns instantes a mis-
tura homogénea obtida desta ma-
neira.

99) Processo de preparação segundo
a reivindicação 8, caracterizado pelo
fato de que se utiliza o éter dietilico
como dissolvente.

109) Processo para a preparação de
derivados de 2, 3, dimetoxi-5-metil-
benzohidroquinona- (1,4) c o n forme
descrição acima, em particular nos
exemplos.

Reivindica-se, de aceado com a
Convenção Internacional e nos ter-
mos do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade do pedido cor-
respondente, depositado em 9 de ou-
tubro de 1959, sob o n.9 79.226, na
Repartição de Patentes da Suíça.

,M11.1•n••n11,

TERMO eL9 124.032

De 7-11-1960

Req. Mario Venturini — local:
de São Paulo.	 •

Modelo de utilidade: — Novas dis-
posições construtivas em grampeado-
res.

19) Novas disposições construtivas
em grampeadores", caracterizadas
peo fato de se dotar peça articulada
à base do grampeador, em sua parte
inferior, de canal onde se aloja es-
tojo, portador do pente de grampos,
estojos esse que em sua parte poste-
rior, nas abas laterais, apresenta
recorte, no qual pode atuar trava for-
mada por tal lâmina articulada, por
alidades laterais e pino, sendo que
tal lâmina apresenta ramo posterior
das extremidades de mola espiral,
Interna, a 'qual, passando por pino
formado por dupla saliência confron-
tante solidárias a abas internas à
mencionada peça portadora do estojo
para o pente, volta-se para baixo e
para traz, fixando-se a saliência pos-
terior e superior de cursos que impele
para a frente o mencionado pente de
grampos.

29) Novas disposições construtivas
em grampeadoras", c a r acterizado,
mais, pelo fato de que o corpo, que
apresenta o estojo portador do pente
ao grampo, é dotado em suas laterais
posteriores de rasgos, arqueados atra-
vessados por pino que apresenta as
extremidades fixas às laterais da base
do grampeador, sendo que, por outro
lado estas laterais, em sua parte su-
perior a anterior, apresentam idênti-
cos rasgos arqueados atravessados
por pino fixado, por suas extremida-
des, as abas laterais de alavanca que
dessa forma se articula ao corpo pos-
tador do estojo de grampos, sendo
queadesses rasgos arqueados possível
se torna o deslocamento da alavanca
e corpo a ela Articulada em relação
à base, confrontando-se o grampo a
ser comprimido com sulco 'único ou
par de sulcos posteriores, existentes
na base.

3.9) — Novas ' disposições constru-
tivas em grampeadores", caracteriza-
das, ainda, pelo fato de que no inte-
rior da peça portadora de esteie, de
grampos, ser disposto garfo, dotado
de rodízios superior que contateis
superiormente a uma sapata , ou re-
fôrço disposta pela face interna da
alavanca, sendo que o garfo anterior-
mente tem seus ramos reunidos con-
formando haste única, em firma
aproximada .de "S" apresentando tal
haste, em sua parte interna mediana,
saliência:' na• qual se apoia a narte
superior de mola, que inferiormente
atua em saliência correspondente

existentes em abas solidárias à men-
cionada peça, apresentando a baste
extremidade que atravessa abertura
existente na parte anterior do con-
junto após passar por janela exis-
tente em lâmina, que atua por sôbre
o primeiro grampo do pente, quanto
apertada a alavanca e deslocada a
peça em forma de garfo.

49) Novas disposições construtivas
em grampeadores" conforme reivin-
dicações anteriores de 1.9 a 3.9 tudo
substancialmente como descrito no
relatório e ilustrado nos desenhos
apensos ao presente memorial.

'1 MO N9 12,5 .047

De 15 de dezembro de 1960
•

Requerente: Instituto Farmaceló-
gico serono, instituto farmacoLógico,
italiano, estabelecido em Roma, Itá-
lia.

Pontos característicos de: "Proces-
so para a obtenção de u mesterólde
terapêuticamente eficaz". (Privilégio
de Invenção).

19) Processo para a obtenção de
17 — beta — hidroxi — 17 — alfa —
metilandrostano — (3,21c) — iso —
oxiazola, caracterizado pelo fato ele
se reagir 2 — hidroxi — metilen —
17 — alf ata — metilancirostauo —
17 — beta — 01 — 3 — tina com
cloridrato de hidroxilamina em pre-
sença de um agente apropriado para
tamponar acidez, e de se atuar se-
bre. produto de reação, isolado, um
alcoolato alcalino.

29) Processo de acerdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato cia rea-
ção entr cloridrato de hidroeilatulna
e 2 — hidroxi — meelleno — 17 —
alfa — metilandrostano — 17 —
beta — ol — e — ona ter lugar em
presença de piridina como agente
tampão de acidez.

3 9 ) 'Processo de acôrdo com o pon-
to 2, caracterizado pelo lato de se
usar também como uni solvente rea-
cional.

39) Processo de acôrdo com o pon-
to 2, caracterizado pelo fato cie se
usar também como um solvente :est-
cional. • •

4e) processo de ac&do com geais-
quer dos pontos acima mencionados,
caracterizado pelo fato de se usar
clorldrato de hidroxilamina num ex-
cesso na escala de 50 a 100% em re-
lação à exigência. .

59) Processo de acôrdo com quais-
quer dos pontos acime, mencionados,
caracterizado pelo fera, da tempera-
tura, resultante da reaãço :mi 2 —
hidroxi — metilen — 17 — eira —
metilandrostano — 17 — beta — ol
— 3 — na, ser mantida dentro de
limites indo da temperatura ambien-
te , até 1409C.

69) Processo de aceado com o pon-
to 5, caracterizado pelo fato cie tem-
peratura de- reação ser mantida, de
preferência, entre 80 a 1209C.

79) Processo de meado com quais-
quer, dos pontos acima mencionados,
caracterizados, caracterizado pelo
fato do produto de reação de eleri-
drato de hidroxilamina — — r)-
droxi — metilen — 17 — alfa — me-
tilandrotano — 17 — beta — 01 —
3 — ona 'apela isolamento de sódio.

89) Procesos de acórdo com o pon-
to 7, caracterizado pelo fato de tem-
peratura ele sacolejat.ento com meti-
lato de &Mia varia entre O e 509W-

99 ) ,Processo de acordo com o pon-
to 7, caracterizado pelo fato da tem-
peratura de sacolejamento com mo-
tilato de sódio ser mantida, de pse-
ferência, na escala ele 20 a 309C.

109) processo para obtenção de um
novo esteoide substancialmente como
acima , descrito e exemplificado.

Prioridade: Itália, eia 27 de ulho
de 1960.

TERMO N9 126.791
•

De 10 de janeiro de 1961

Requerente: Francisco ornes Lume.
Local: Estado de São Paulo.
Privil-gio de invenção: — Corda

musical par entretenimento e exer-
cícios físicos.

19) Corda musical para entreteni-
mento e exercícios físicos", forrnatia
pro corda usual, caracterizada pelo
fato de que cada extremidade da
mesma se apresenta ligada a uma
haste que atravessa parede de es-
fera óca, pelo lado oposto a que se
fixa cabo atravessando a referida
haste parede mediana vertical exis-
tente no interior da esfera, sendo
solidária á haste unia placa, Calda
de extremidades opostas recurvadas
em sentidos contrários, podendp as
partes mais baixas de tais extremina-
des atuarem por sob lâminas ou pa-
lhetas sonoras dispostas sôbre magos
radiais existentes na parede media-
na.

29) "Corda musical para entre:as.
nimento e exercícios fisicos", con-
forme reivindicação anterior, tudo
substancialmente como descrito no
relatório e ilustrado nos desenhos
apenses ao presente memorial.

TERMO IV 128.298

De 1 de fevereiro de 1961

Requerente: Reheis company
Berkeley Heights, Noav Jersey, Esta-
dos Unidos da América do Norte.

Pontos característicos: "Processo
para a preparação de uma composin
ção antiácida" — (Privilégio cio In-
venção).

1 9) Processo para a preparação de
uma composições anti-ácida capaz,
segundo dterminado pelo método cia
ensoi de Holbert, Noble e Grote de
manter o PH do suco gástrico arti-
fadai na escala de 3 a cêrca de 4,5,
durante pelo menos uma hora, ca-
racterizado pelo fato de se misturar
carbonato de hidróxi — alumillo 1)1-
dr° — gelatinoso e silicato de mn-
nésio num peso molecular calculado
como A1,0.:Mg0 na escala que vai de
cerca de 1:2 a cerca de 1:2 'a cerca
de 32:2.

2. Processo, de acordo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato cie se se-
car a mistura resultante.

3. Processo, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de se
fermar a geléia de carbonato de hl-
droxi — aluminio e o silicaSo de
magnésio in sttu por precipitaçao
numa solução comum.

4. Processo, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato do sin-
cato de magnésio ser unia geléia Sei
de trisilicato de magnésio.

5. Processo, de acórdo com u pon-
to 1, caracterizado pelo fato do sie
licato, de magnésio ser um Srunlicato
de magnésio úmido.

6. Processo, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de. se
incorporar um excipiente na mistu-
ra.

7. Processo, de acórdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato cie se
misturar o carbonato de ridroid
alumínio e silicato de magnésio, para
formar uma hidro — suspensão.

8. ~posição anti-ácida capaz, e.
gundo determinado pelo método da
Ilolbert, Noble e Grote, de manter o
dH do suco gástrico intestinal na es-
cala de cerca de 3 a cerca de 4.4
durante pelo menos urna hora, ca-
racterizada pelo /ato de compreender
a combinação sèca de carbonato de
bidroxi — aluminio hidro — gelati-
noso e silicato de thagnésio, numa,
razão de peso moleclular como
31,0eMg0 na escala de cerca ele 1:2
a cerca de 32:2.
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TERMO N9 129.383

De 23 de maio de 1961

Requerente: Augusto Sadowski
Local: Estado de São Paulo.

Modelo de Utilidade: Novas dis-
posições construtivas -aplicadas a As-
piradores, constituídos de caixa do-
tada de abertura ceitral lateral de
entrada e uma saída tangencial, cen-
tralmente dotada de rotor de palhe-
tas acionado por motor externo la-
teral, caracterizados pelo fato de que
as palheats se apresentam ligadas a
unia calha circular ou guarnição re-
curvada, disposta para o lado da
abertura central lateral, crescendo
em diãmetre das proximidades desta
para a parte mais interna do • apare-
lho, sendo Que junto ao inicio dst
guaruicão mencionada se encontra
fedo de menor diâmetro, prolonga-
mento da abertura lateral central

encionada.
29) Novas disposições construtivas

aplicadas a Aspiradores, conforme
reivindicação anterior, tudo substan-
cialmente como descrito no relatório
e ilustrado nos desenhos apensos ao
presente memorial.

TERMO N9 130.196

De 22 de junho de 1261

Requerente: Otto Falis de La Roca
— Local: Estado de São Paulo.

Modelo de Utilidade: NU° Modelo
de Cigarreira de Msa.
•1 9) Nôvo Modelo de Cigarreira de

Mesa", caracterizado por dispôr-se in-
ternamente em uma caixa, paralele-
pipédica, aberta superiormente, uma
divisão vertical, próxima à parede an-
,terior, e duas divisões e paralelas e
próximas, inclinadas, cuias • arestas

9. Composição antiácida de acar-
do com o ponto 8, caracterizada pelo
fato do sflicetto de magnésio estar na
farma de geléia seca de triailicato
de magnésio.

10. Composição antiácida. de arta--
do com .o. ponto 8, caracterizada pelo
fato do silicato de magnésio estar
na forma de geléia úmida de trisili-
cato de magnesite

II: Composição, de acôrdo com o
ponto 8, caracterizada pelo fato do
carbonato de hidroxi — alumhdo e o
silicato de magnésio\estarem na fel.-
ma de geléigs coprecipitadas.

12. Composição, d'e acôrdo com o
ponto 8, caracterizada pelo tato de
estar na forma de uma suspenslo das
geléias em água.

13. Comprimido de antiãciao, ca-
racterizado pelo fato de compreender
uma composição, de acôrdo • com
qualquer um dos pontos 8 a 11 e um
excipiente.

Um total de 13 pontos.

TERMO N9 126.448

'1 de fevereiro ' de 1961
•

Requerente: A. B. Dick Company
— Estados Unidos da América.

Tituro: "Conversor de Imagem" —
Privilegio de Invenção.

1 Conversor de imaeem, para a
formação de u'a. Imagem de carga
electrostática representativa de u'a
Imagem luminosa sõbre um material
d escrita dieletrico, caracterizado
pelo lato de compreender, em combi-
naçao, dispositivos foto-diedicos fei-
tos de uni bloco de material semi-
condutor, tendo o referido bloco unia
parte extrema feita de um material
semicondutor com um determinado ti-
po de impureza e abrangendo o resto
do referido bloco um material semi-
condutor com uma impureza do tipo
contrário; uma junção reunindo a
parte extrema com o resto .do refe-
rido bloco; uma placa de refôrço con-
dutora situada em frente à referida

- parte extrema do bloco; dispositivos
de material dielétrico suscetíveis de
deixar passar o referido material de
escrita dieletrico entre o referida par-
-te extrema e a placa de refôrço, era
Contato som a referida parte extre-

- ma;urna /unte de potencial ligada ao
referido fotodiedo numa trajetória
que abrange o referido material de
escrita dielétrico; e dispositivos sus-
cetiveis de iluminar; com a referida
imagem luminosa, a junção do refe-
rido bloco que reune os dois tipos de
material Semicondutor.

2 — Conversor de imagem de acôr-
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que os referidos dispositivos
fotodialicos compreendem uma pluar-
[idade de fotodiodos; pelo fato de que
a parte extrema do bloco de material
semicondutor apresenta uma plurali-
dade de dentes, sendo a extremidade
de Cada dente feita de um material
Semicondutor com o referido primei-
ro tipo de impureza; e pelo fato de
que o resto do material de cada dente
e do referido bioco compreende mate-
rial semicondutor com o referido, tipo
de impureza contrário.

3 — Conversor de imagem de acor-
do com o ponto 2, caracterizado pelo
fato de que o referido material de
escrita dieletrico e e placa deerefôrço*
condutora" compreendem um tambor
metálico dotado de uni revestimento
dieletrico; e pelo fato de que os dis-
positivos para situar em posição o re-
ferido material de escrita dielétrico
entre os referidos dentes alinhados e
a- placa de refôrço, em contato com
os Mesmos, compreende um suporte
rotativo para o referido tambor des-
ertado a permitir a rotaçáo do mes-
mo Ét. frente dos referidos dentes ali-
nhados.

4 — Conversor de imagem de acôr-
leo com o ponto 2, caracterizado pelo
ISM) de mie a. extremidade de cada

dente é feita de um Material semi-
condutor de . impureza do tipo N,
abrangendo a parte restante cie ma-
terial de cada dente e do referido
bloco uni material semicondutor do
tipo P; e 'pelo fato de compreender
(apositivos para a aplicação de car-
gas electrostática positivas ao ref e-
riao material de escrita dielétrico, an-
tes da disdosiçáo do mesmo por en-
tre os referida _dentes alinhados e a
referida placa de refôrços.

5 Conversor de imagem de acôr-
do com o ponto 2, caracterizado pelo
fato de que a extremidade de cada
ciente é feita de um material semi-
condutor com impureza do tipo P,
abrangendo a parte restante do ma-
terial de cada dentrtim material se-
micondutor do tipo N; e pelo fato de
compreender dispositivos para a apli-
cação de cargas electrostáticas ao re-
ferido me serial de escrita dialétrico,
entes d3 disposição do mesmo por en-
tre os referiece dentes alinhados e a
referida placa de refaço.

6 — Conversor de imagem de actpr-
do com o palito 1, caracterizado pelo
lato de que os referidos dispositivos
totodiodices dispõem de um primeiro
electrodo comum e de uma pluralida-
de de segundos electrodos separados,
cada qual tendo uma superfície de
escrita numa de suas extremidades;
pelo fato de que a referida junção é
Uma dentre um certo número de jun-
ções separadas por entre extremida-
des opostas de cada um dos referi-
dos electroclos e os referidos primei-
ros electrodos comuns; e pelo fato de
que a região ae cada tinia das refe-
ridas junções constitui uma área foto-
sensivel disposta de modo a ser ilu-
minada pelos referidos dispositivos de
amemação com sucessivas porções da
-referida Imagem luminosa.

Prioridade: Estados Unidos da Ame-
rica, em 5 de abril de 1960 sob nú-
mero 20.060.

1••nn•n

TERMO N9 126.669

De 10 de efevereiro de 1961

Requerente: Farbenfabriken Bayer
Aktiengesellschaft, sociedade alemã
— Alemanha.

•Pontos característicos de: "Pro-
cesso de produzir ésteres do Acido
Ditio-Fosfóónico" (Privilégio de in-
venção).

1 Processo de eproduzir ésteres do
ácido ditio-forfônico, caracterizado
pela reação de ehalogenetos de 0-al-
quil-ésteres do ácido tiono-fosfônico,
da série alifática, com mercaptanos
arílicos( cicloalquilicos ou alquílicos
superiores.

2. Composição praguiicidas, carac-
terizadas por conterem ou consisti-
erin de ésteres 0-alquil-S-arilicos, ci-
cloalidlicos ou alquilicos superiores do
ácido ditio-SostOnico, da série alifá-
tica.

2. Proceso de ecomb
s
ater as pragas,

caracterizada° pelo eemprêgo de \com-
postos do ponto 2.
• Finalmente, a depositante reevin-
dica de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprieda-
de Industrial, • a prioridade do cor-
respondente pedido, depositado na
Reepartição de Patentes da Alemanha,
em 13 de fevereiro de 1960, eob o
n9 F 30.537 rVb/12 o.

Um total de e3 pontos.

TERMO N9 126.743

De 28 de dezembro de 1960

Requerente: Martittlano Rinaldi
Local: Estado de São Paulo.

Modêlo de Utilidade: Um nôvo tipo
de Suporte para Vasos Ni Cinzeiros.

1.9) ,Nôvo tipo de suporte para va-
sos ou cinzeires, caracterizado pelo

horizontais meie baixas intercedem
a divisão tendo esta divisão uma aber-
tura: em comunicação com •o espaço
entre as divisões.

29) NtIvo Modelo de Cigarreira de
Mesa", acorde com o ponto 1, carac-
terizado ainda por atingir a diviso a
parêcle posterior da caixa, e a divi-
são terminar à pequena (list:lacra,
desta.

39) Novo Modêlo de Cigarreira de
Mêsa", acorde com os pontos 1 e 2,
caracterizado ainda por articular-se
junto à aresta mais alta da divisão,
uma chapa com inclinação contrária
à da dviisão chapa esta que possui,
em seu vértice opôsto à aresta ar-
ticulada, um pino, que penetra no
espaço entre a divisão e a parede an-
terior da caixa, apoiando-se sôbre o
ressalto de um apequena barra verti-
cal, encostada à parede lateral da
caixa, apoiando-se Ware o ressalto de
uma pequena barra vertical, encosta-
da à parede lateral da caixa, guiad
por uma pequena travessa.

49) Nalvo Modelo de Cigarreira de
Mesa, acorde com os pontos de 1 a 3,
caracterizada ainda por apoiar-se a
barra sôbre a extremidade de unia
travessa, oscilante em torno de um
pino horizontal, estando coolcada ho-
rizontalmente logo abaixo da aberta.*
na da divisão.'

45) Nôvo Modêlo de Cigarreira de
Mesa, acorde com os pontos de 1 a
4, caracterizado ainda por uma lfuni-
na vertical, fix aentre a divisão e a
parede anterior da caixa, por meio
de pinos, lâminas estas cuja extremi-
dade inferior fica situada à pequena
distância da extremidade livre da tra-
vessa, em plano pouco main alto que
esta.

6) Nêrvo Modelo de Cigarreira de
Mesa, acórde com os pontos de 1 a
5„ caracterizado pelo fato da tampa,
encaixar-se na abertura superior da
caixa, a esta articulada à mesa por
meio de pinos, paralelos à sua aresta
posterior, possuindo a referida tam-
pa uma reentrància retangular, em
Sua parte anterior central.

7) New° Modélo de Cigarreira de
Mesa, substancialmente como descri-
to e reivindicado nos pontos de 1 a e
e como apresentado nos desenhos ane-
xes.

TgRMO, N9 131.280

De 31 de julho de 1961

Requerente: Metalidi•gica Alfa S.A.
Comercial, Industrial e Importadora
— Local: Estado de São Paulo.

Patente de Invenção: Aperfeiçoa-
mento introduzido em Fogão a Gás".

19) Aperfeçioamento introduzido em
,fogão a gás, caracterizado pelo fato
de dotar-se o combustor de uma ban-
deja (2), cuja, concavidade tem sua
bôca voltada para cima, estando a
referida bandeja encaixada no • cor-
po (4) tubular do combustor, pressio-
nado na direção da cabeça (1) do
combustor, contra uma guarnição (5)
ivedadora, situando-se o- conjunto
combustor-bandeja logo abaixo da
abertura da grade (6) convencional

,do fogão, e apoando-se o corpo (4)
do combustor me uma projeção tubu-
lar, do carburador (7), que nele se
encaixa.	 • _

29) Aperfeiçoamento introduzido
em fogão a gás", sabstancialmente
como descrito, reivindicado no pon-
to 1. e apresentado no desenho anexo.

TERMO N9 132.045

De 28 de agõsto de 1961
Requerente: Protoplástica — In-

dústria e Comércio de Produtos Plás-
ticos 'Ltda. — Local: Estado de Sço•
Paulo.

Privilégio de Invenção — • Frisos e
Molduras Ornamentais.

1 9) Frizos e molduras ornamentais,
caracterizadas por serem constituídose

fato de poder abrir e fechar cons-
truido def erro trefilado ou qualquer
outro material adequado.

29) alfivo tipo de suporte para vasos
ou cinzeiros, caracterizado pelo fato
de seu simples funcionamento por
meio de qautro arrueals; duas de
borracha e duas de ferro que, ao ser
suspendidas ou baixadas, dão aber-
turas maiores ou menores na parte
de cima aonde se coloca vasos ou
cinzeiros.

39) Nôvo -tipo de suporte para va-
sos ou cinzeiros,- caracterizado pelo
fato de possuir na parte superior
uma dobra era formato de "V", tor-
nando mais seguro a acomodação de
vasos ou cinzeiros.

49) alóvo tipo de suporte para va-
sos ou cinzeiros, desmontvel, caraste-
rizado como tudo substancialmente
descrito e representado nos desenhos
anexo.

TERMO N9 127.462

De 9 de março de 1961

Requerente: José Francisco Grosze
Nipper — Local: Est. de São Paulo.

19) Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a Carimbos, formados por base
de madeira ou similar, associada a
cabo, caracterizados pelo fato de que
contra a face inferior da base ser
apricada peça rígida de perfil em -ca-
naleta ou "U", sendo que contra a
face interna da base de tal peça é
fixada sapata de borracha ou sumi-
ler, porosa restando as letras ou
símbolos a serem reproduzidas em
nível ligeiramente superior às bordas
das abas da mencionadas pela "U";

2 9) áAperfeioçamentos em ou re-
lativos a Carimbos, conforme "reivin-
dicação anterior, tudo substancial-
mente como descrito no relatório e
ilustrado nos desenhos apensos ao
presente memorial.	 •
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do comprimento da bôca que compor-
ta, a sua própria saida, um tabique
perfurado de curvatura regulava'.

29) Bôca acórde com o ponto 1, em
que o tabique perfurado é convexo.

39) Bôca acorde com os pontos 1
e 2, caracterizada por comportar, ao
exterior do tabique perfurado ragu-
lavei, uma primeira grade curva ce-
lular. .

49) Bôca acorde com 'o ponto 3,
caracterizada' pelo fato da primeira
grade curva celular ser paralela à:po-
sição mais curva do tabique perfu-
rado regulável.

59) Bóca a,córde com os pontos 3
e 4, caracterizada „Rio fato, da pri-
meira grade curva celular ter a por-
centagem de vácuo da ordem de 23%.

69) Bôca acórde com os pontos an-,
tenores, caracterizado,, por comportar,
à sua salda, uma chapa de ferro per-
urada, plana.

79) Bôca acórde com o ponto 6,
em que a percentagem de vácuo da
chapa perfurada plana é da ordem de
46%.

89) Bôca acórde com os pontos 6 e
'7, caracterizada por comportar, ex-
ternamente à -chapa de ferro perfu-
rada plana, uma segunda :ade ce-
lular, plana.

99) Beca acórde com os pon . de
1 a 3, caracterizada pelo fato de, pelo
menos, uma extremidade do tabique
perfurado regulável, passar em uma
fenda da -parede da extremidadi da
própria bôca de sopro.

109) Bôca acórde com os pontos
1, 2, 3 e 9, caracterizada pelo fato de,
peio menos, uma extremidade do ta-
bique perfurado reg 'lavei, ser mu-
rido de, pelo menos, uma carreira de
1. !ri urações nas quais se engancham
(3 dentes de uma roldana de rega-
I Igen'.
j 11 9) Beca acórde com os pontos 1,
1, 3, 9 e 10, caractc _alia pelo 'fato' do
t .bique perfurado regulável, compor-
tar duas séries paralelas cie dentes,

as roldanas dentadas cooperantes
CD111 as ditas perfurações serem dis-
astas nas extremida ,, :s de uma bo-

tina.
129) Boca acórde 'com o ponto -11;

en que a bobina comporta uni dis-
a asitivo de gancho de retençao."

139 ) Bôca acórde com os pontos
t 12, caracterizada por ccmportar a
bobina, pelo menos, em uma extre-
midade, uma cabeça . de manobra.

149) Beca acórde com os pontosnre-
cedentes, caracterizada pelo f: do
tabique perfurado regulável ser fle-
xivel.

159) Bôca acue com o pont( 14,
caracterizada pelo fato cio tabique per-
furado regulável ser dispco. -na pró-
pria bôca de sopro ae um cilindro
cardacine de máquina textil de aspi-
ração e sopro internos.	 . •

169) Bôca de sopro, em particular
uoca de sonro de comprimento consi-
derável, acórde com os pontos de 1
a 15, substancialmente como desçrita
e exemplificada nos desenhca técnicos
apensos.

Finalmente, reivindica-se, de acor-
do com a legislação vigente de con-
formidade com a Convenção Interna-
cional, a prioridade decorrente de
Igual pedido de patente de invenção
depositado na Repartição de Patentes
da República Francesa, em 30 de ju-
lho de 1980, sob n9 P.V. 834.552.

Rio de .Janeiro, 18 de julho de 1961.
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de uma alma tênue, fina, metálica,
de preferência de alumínio polido ou
anodizado, em forma de fita, tira ou
eemelhante, laminada por fora com
material plástico rígido e transparen-
te, de diferentes césres.

29) Frizos e molduras ornamentais,
acordes com o ponto 1, substancial-
mente como descritos e exemplifica-
do no. desenho apenso.

TERSVLO N9 132.051

De 28 de agôsto- de 1961

• Requerente: Dr. Cyrus José Ferraz
de Marinis — Local: Estado de São
Paulo.

1VIodèlo de Utilidade: Caixa para
Trocos.

19) Caixa para Trocos, constituída
por caixa alognada, provida de tam-
pa apropriada, • ,caracterizada pelo
fato de que em seu interior se encon-
trarem dispostas pluralidade de sa-
patas ou guias suportes de pluralida-
de de cédulas ordenadas de papel
moeda, sendo cada sapata solicitada
por mola que força o conjunto, pela
cédula superior, contra roda girató-
ria, provida, em suas bordas, de guar-
nição de borracha ou similar, sendo
que frente a cada roda, em posição
correspondente à cédula -mais eleva-
da, se encontra abertur apara a saí-
da da mesma.

29) Caixa para Trocos, conforme
' reivindicação anterior tudo substan-

cialmente como descrito no relatório
e ilustrado nos desenhos apensos ao
presente memorial.

TERMO N9 130.325

De 26 de junho de 1961

Felipe Silvetsre Oliveira — São
Paulo.

Modêlo de Utilidade: "Nôvo apare-
lho para a ignição de gás".

19 Ponto — Nay° aparelho para à
ignição de gás, caracterizado por
constituir-se essencialmente de um
fio que aquecido pela passagem de
corrente elétrica alternada provoca a
ignição do gás, fio asse espiralado ou
de outra forma qualquer apropriada
ao fim.

29 Ponto — Nôvo aparelho para a
ignição de gás, de acôrdo com o ponto
19 e caracterizado ainda pelo fato da
resistência para a redução da corren-
te elétrica,, ser o próprio fio condutor
de ligação do aparelho à tomada;
pelo fato ainda da extremidade fron-
tal metálica do aparelho possuir, um
anteparo em frente ao fio reivindica-
do em 19) e, aberturas de sustentação
do aparelho, e finalmente pelo- fato
do aparelho ter uma chave de ligação
disposta em seu próprio corpo.

39 Ponto — Nôvo aparelho para a
Ignição de gás de acôrdo com os
pontos 19 e 29 e tudo conforme subs-
tancialmente descrito, reinvindicado
acima e pelos desenhos anexos de-
monstrativos.

TERMO N9 130.921

De 17 de julho'de 1961

Requerente: Kaiser. Aluminwas &
Chemical Corporation — Estados Uni-
dos da América.

itulo:P rocesso para a Preparação
de Elétrodos para Uso na Eletrólise
da Material contendo Alumínio. —
Privilèglo de Invenção.

1 9) Um processo para fazer um- elé-
trodo de carvão, em que uma carga
de coque é misturada com um aglu-
tinante carbonífero e cozida numa
temperatura elevada, caracterizado
porque é usada na carga de coque
uma mistura de partículas de coque
fluido calcinado com partículas de
coque fluido sendo moídas para subs-
tancialmente 80 a 90% inferiores a
100 mesh,- com cèrca de 50% delas
abaixo de 200 mesh.	 •

29) Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque as par-
tículas de coque fluido são utilizadas
numa quantidade dei O a 35% em
pêso, relativamente 8.0 péso total da
carga de coque.

39 ) Um processo de •acôrdo'' com o
ponto 1 ou 2, caracterizado porque a
carga de coque é misturada com. 13,5
a 17,9% em péso de um aglutinante
carbonífero.

49) Um processo de acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado porque
a carga de coque é misturada com
24 a 31% em péso de uni aglutinante
carbonífero.

5 9) Um processo para fazer um elé-
trodo de mardão, substancialmente
como descrito acima.

69) Elétrodos de carvão, sempre que
preparados substancialmente como
descrito acima.

TERMO N9 131.095

De 24 de julho de 1961
Pontos característicos de Patente

Ce Invenção para: "Bôca de soprar
tamportando uni dispositivo de ragu-
1 igara de divisão d fluxo de fluido
• aprado".
1 Requerentes: Ferdinand Reiterar,
1 ouis Windisch e Jean Nifenecker

19) Bôca de sopro, em particular
teica de sopro de comprimento con-
s'.deravel, 'care;terizada pelo fato de
permitir a livre variação na divisa('
Ida velocidade de salda do ar ao longo

notores ligados em paralelo a tdrig
alimentação elétrica, tendo cada mo.
t,or um enrolamento de campo ligada
em série com a armadura do motor,
e sendo previstos meios para corta.
em pelo menos uma porção dos ditos-
nrolainentos de campo, caracteriza.
ia pelo fato de que uma resistên-
cia é ligavel seletivamente através de
nn meia de ligação em série com um
Nu outro dos dois motores.

29 ) Uma disposiçao de acôrdo com
. ponto 1, caracterizada pelo fato de
ue os meios de ligação para a cone-

xao seletiva da resistência são' In- .
lindas num contrate principal que
iroporciolia etapas de entalhe para
s movimentos de avanço e inverso

cio veiculo.

A requerente reivindica de actirdo
oin a Convenção Internacional e o

art. 21 do Decreto-lei n.9 7.903, de
27 de agósto de 1945, a prioridade dO
mrespondente pedido depositado na
11epartição de Patentes na Inglaterra,
mi 29 de -julho de 1960, sob niune-

% 26.544.

.	 •

TERMO N9 131.251

28 de julho de 1961-
Requerente: Associated .Electrical

Industries Limited — Inglaterra.
Titulo: Disposição de circuito aper-

feiçoado para motores de tração elé-
tricos — Privilégio de Invençãe

19) Disposição, de circuita aperfei-
çoado para motores de tração elétrl-
( ps, compreendendo pelo menos dois

otores elétricos cada um adotando
rio menos um ,eixo roda de vários

xos roda de um veiculo, ses- Ns os

TERMO N9 130.847

De 7 de julho de 1961

Requerente: Eletaoténaca Progree-
ao Naval Ltda. — Estado da GUalla-
bara.

Titulo: Empermeabilizador de In-
terruptor Elétrico do Tipo Alavanca;
odélo de Utilidade.

1 9) Dnpermeabilizador de Interrup-
tor Elétrico do tipo alavanca, carac-
terizado pelo fato de ser constituído
por uni dispositivo de forma discóide,
dotado de uma elevação redonda no
centro da qual se projeta para cima
em corpo cilíndrico 6co, como em todo
em corpo cilíndrico acc), como em
dedo de luva.
• Tudo como substancialmente, des-
crito, representado no desenho anexo
e reivindicado.

TERMO N9 130.660

• De 7 de julho de 1961

Requerente: Shigematsu Takita —
Japão.

Invenção: "Braço de pressão para
um Dispositivo de Puxar num Caixi-
lho de Tecelagem" — privilégio de
Invenção.

Um braço de pressão para um dis-
positivo de puxar num caixilho de te-
celagem, caracterizado pelo fato que
êle compreende um membro de pro-
tuberância tendo cantos circulares ri-
giciamnete fixados num eixo horizon-
tal no caixilho, um braço com seção
em U invertido articuladon o dito eixo
com 2dlos superiores montados no
mesmo, um membro de lingueta ar-
ticulado no braço num pino fixado
entre ambos os lados do braço uma
mola enrolada no pino que é destina-
da a girar o membro de lingueta para
que uma das suas extremidades en-
gate com um degrau nos cantos cir-
culares de dito membro de protube-
rância, e um empurrador providencia-
do no braço que pode prensar a lin-
gueta na sua outra extremidade para
girar contra a mola, de maneira a
desengatar a sua extremidade do de-
grau.

TÈRMO . NP 131.321

(31 de julho de 1961)

Requerente: John Burton Tigrett --
Estados Unidos ri América.

Titulo• Mola	 Privilégio de In-
venção,

— Uma mola em espiral caracteri-
zada por ser constituída de uma fita per-
manentemente submetida à tensão ou de-
formada em uma multiplicidade de coa.
voluções estreitamente enroladas quando
em repouso, cada uma- das ditas convo-
luções se acoplando apertadamente cora
a convolução precedente quando em re-
pouso,' a dita fita apresentando uma ten-
dência a assumir uma seçáo transversal
côncavoconvexa, a dita fita sendo , com-
posta de unia fita plástica e de uma
fita metálica encerrada no seu interior,

29 — Uma moi Sem espiral caracte-
rizada por ser constituída de ' uma lita •
permanentemente deformada em - uma
multiplicidaed de convoluções estreita-
mente enroladas quando em repouso de
modo que cada uma das ditas convo-
loções se acopla com a convolução pre-
cedente, a dita fita formada para apre-
sentar uma tendência a assumir uma
seção teransversal côncavo-convexa. a
dita fita sendo composta de uma fita
plástica tendo a dita tendência de assu-
mir a dita seção transversal cóncavo-
convexa e uma fita metálica deformada
em uma multiplicidade de convoluções
estreitamente enroladas quando em re-
pouso.

39 — Uma mola em espiral caracte-
rizada por compreender uma fita perma-
nentemente deforniada em uma multipli-
cidade .de convolução estreitamente en-
rolada quando em repouco de modo que
cada uma das ditas convoluções se aco-
pla apertadamente com a convoluçâo
precedente, a dita fita formada para
apresentar uma tendência a assumir uma
Seção transversal córicaov-convexa com
o lado convexo da dita fita sendo adje.
cente à convolução interna precedente da
mola espiral, a dita fita sendo composta
de uma fita plástica tendo a dita ten-
dência de assumir uma seção transversal
cemcavo-convexa e de uma fita metálica
permanentemente deformada em , uma
multiplicidade de convoluções apertada-
mente enroladas quando em repouso. ,*

4' — Uma mola e mespiral conforme
definida no ponto 3 que se caracteriza
por Incluir outrossim condutores elétrina
encerrados no' interior da dita fita - plás-
tica e isolados da dita fita metálica.

59	Uma .mola em espiral . caracterld
zada por compreender uma fita penam
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nentemente deformada longitudinalmente
em uma multiplicidade de convoluções
contíguas quando eari repouso, a dita
fita deformada tenda um componente de
tensão longitudinal qc.kando extendida de
sua condição enrolada em espiral, a dita
fita tensionada também formada para
apresentar uma tendênda quando exten-
dida para assumir insa sieção transversal
côncavo-convexa na qual o lado con-
vexo se apresenta voltado para o centro
da espiral, a dita 1it4 sendo forçada a
assumir uma seção transversal substan-
cialmente plana quando a dita parte ex-
tendida é re-enrolada em sua condição
helicoidal, o achatamento ou aplana-
alento da dita seção transversal côncavo-
convexa formando um componente de
tensão transversal em oposição à dita
tendência a retornar a dita condição he-
licoidal resultante do componente de ten-
são longitudinal, a dita fita tensionada
sendo composta de urna fita plástica e
de uma fita metálica encerrada na
mesma.

6° — Uma mola em espiral caracteri-
zada por compreender urna fita perma-
nentemente deformada longitudinalmente
em uma multiplicidade de convoluções
contíguas em repouso, a dita fita de-
formada tendo um componente de tensão
longitudinal quando extendida de sua
condição helicoidal, o dito componente
de tensão longittidinal tendendo a pro-
duzir uma seção transversal côncavo-
convexa natural na dita fita deformada
e tendendo adicionalmente a levar a dita
fita deformada a retornar a sua condição
helicoidal, a idta fita tensionada também
formaad para apresentar uma tendênCi
quando extendida a assumir uma seção
transversal côncavo-convexa na qual o
lado convexo se apresenta no sentido
do centro da esfiral, a dita fita sendo
forçada a assumir urna seção transversal
substancialmente plana quando a dita
parte extendida é enrolada em sua con-
dição helicoidal, o acahatamento ou
aplainarnento da dita seção transversal
tâncavo-convexa formando um compo-
nente de tensão transversal em oposição
à dita tendência à retornar a dita con-
dição helicoidal resultante do componen-
te de tensão longitudinal, o dito compo-
nente de tensão transversal estando con-
dicionado à grandeza ou magnitude da
curvatura ,em seção transversal quando
a dita fita deformada se encontra na
sua condição extendida, a dita fita de-
formada sendo composta de uma fita
plástica apresentando a dita tendência a
assumir a dita seção transversal côncavo-
convexa e uma fita de mola metálica en-
cerrada na mesma e sendo longitudinal-
mente deformada em uma multiplicidade
de convoluções contiguas quando em re-
pouso.

7° — Uma mola em espiral, de acôrdo
com o ponto 6, caracterizada 'pelo fato
do dito componente de tensão transversal
ser substancialmente menor que , o dito
componente d etensão longitudinal, dêsse
modo a dita fita deformada quando na
condição extend ida é auto•artrolável.

89 Uma mola em espiral, de -acôrdo
com o ponto 6. caracterizada pelo fato
do dito componente de tensão transver-
sal ser substancialmente igual ao dito
componente de tensão longitudinal, desse
modo a dita fita deformaad çsuffd. o livre
de restrição permaoecerá na condição ex-
teodida qg na na condição helicoidal.

99 Uma mola em espiral, de acôrdo
nom o ponte 6, caracterizada pelo fato
tto diW componente de tensão transversal
ler subetancialmeate maior que o dito
cOmponente d *tensão longitudinal, désse

do a dita tfgp deformada quando na
condição helicoidal é auto-extensi,-

•
• 10° — 14in artigo de Fabriiggão se ca-

. eeetesizando. por êorripreeeder um seg-

TËRMO 1\19 131.326

31 de julho de 1961

Requerente: Robertshaw-Fulton Con-
grols Company — Estados Unidos da
América.

Titulo: Aperfeiçoamentos em chave
de contrele de ciclos tecnicamente acio-
nada — Privilégio de Invenção.

1. Um chave de contrôle de ciclos
se caracterizando por possuir dispositi-
vos termo-motrizes inclusive um ele-
mento calefator, dispositivos comutado-
res em circuito com o dito elemento
calefator e acionados entre posições
de controles peloi, ditos dispositivos
termo-motrizes, e dispositivos magné-
ticos orientando os ditos dispositivos
comutadores para uma das ditas posi-
ções de contrôle.

2. Uma chave de controle de ci-
clos de acordo com o ponto I, carac-
terizada pelos ditos dispositivos magné-
ticos serem montados sôbre os ditos dis-
positivos comutadores, os ditos dispo-
sitivos termo-motrizes sendo montados
à divot numa extremidade e disposi-
tivos adaptados paz se acoplarem com
os ditos dispositivos termo-motrizes para
ajustarem a posição inicial dos mesmos
em torno de sua extremidade montada
a pivot:

•3. Uma chave de contrôle de ciclos,
de acórdo com o ponto 2, caracterizada
pelo • Lota dos ditos dispositivos mag-
néticos serem cooperáveis com o dito
elemento de contacto móvel para exer-
cerem uma força sôbre o mesmo for-
çando o seu deslocamento numa deter-
minada direção. 	 .

4. Uma chave de' controle de ci-
clos, de acôrdo com o ponto 1, corar-
terizada por dispositivos de contacto
fixos, os ditos dispositivos de contacto
móveis . sendo dispostos em relação

oposta aos ditos dispositivos de con-
tacto fixos, os ditos dispositivos termo-
motrizes colocando e retirando os ditos
dispositivos de contacto móvel em-ou-do
acoplamento com os ditos dispositivos
de contacto fixo, um retentor magné-
tico montado sôbre os ditos dispositivos
de contacto móvel para deslocamento
com os mesmos, e os ditos dispositivos
magnéticos de apresentação em contra-
posição ao dito retentor magnético e
cooperáveis com o mesmo para forçar
o deslocamento dos ditos dispositivos
de contacto móvel no sentido dos di-
tos dispositivos de contacto fixo.

5. Uma chave de contrôle de
cios, de acôrdo com o ponto 4, carac-
terizada pelo fato dos ditos .dispositivos
magnéticos serem montados sôbre os
ditos dispositivos de contacto fixo e
móvel, os ditos dispositivos termo-

motrizes se acoplando com os ditos dis-
positivos de contacto móvel e se apon-
do ao deslocamento dos ditos dispositi-
vos de contacto móvel pelos ditos dis-
positivos magnéticos e adaptados para
provocarem o acoplamento e desaco-
plamento cíclico dos ditos dispositivos
de contacto móvel com os ditos disposi-
tivos de contacto fixo.

6 — Uma chave de contrôle de ci-
clos, de acôrdo com o ponto 5, caracte-
rizada pelo fato dos ditos dispositivos
de contacto móvel serem montados à
pivot numa extremidade e copiáveis na
extremidade oposta pela extremidade li-
vre dos ditos dispositivos termo-mo-
trizes para ativarem o dito elemento
calefator, e um elemento magnético mon-
tado coaxielmetne com relação ao dito
contacto estacionário para instar o des-
locamento dos ditos dispositivos de con-
tacto móvel e a sua colocação em
acoplamento com o dito contacto fixo.

7. Uma chave de controle' de ci-
clos, de acordo com o ponto 6, carac-
terizada pelo fato dos ditos .dispositivos
comutadores em circuito com o dito
elemento calefator incluirem um braço
comutador móvel deslocável nas duas
direções pelo dito dispositivo termo-
motriz, e o dito elemento magnético ser
estacionário exercendo uma fôrça sobre
o dito braça comutador.

8. Uma chave de controle de ci-
clos, de acordo com o ponto 6, carac-
terizada por um par de bimetálicos ri-
gidamente conjugados por uma de suas
respectivas extremidade e com dispo-
sitivos pivotantes comuns sôbre os quais
a dita primeira extremidade é montada
com uma outra extremidade de um do
dito par de bimetálicos sendo acoplável
com o dito contacto móvel para co-
locá-lo e retirá-lo de acoplamrieto com
o dito contacto fixo, uru elemento cale-
fator ligado em circuito com os ditos
contactos fixo e móvel para aquecer
um do dito par de elementos bimetálicos,
dispositivos de ajuste cooperáveis com
unia outra extremidade do outro do dito
par de elementos bimetálicos para des-
locar o dito par de elementos bimetá-
licos em torno do dispositivo plvotante
comum para proporcionar uma entrada
de vatagem predeterminada.

9. Uma chave de contrôle de ciclos,
de acôrdo com o ponto 8, caracterizada
pelo dito' comutador ser operável atra-
vés uma gâma 'de entradas de vatagem
tendo uma carne ajustável para sele-
cionar uma entrada de vatagem dentro
da gama, o dito par de bimetálicos
compreendendo um • bimetálico compen-
sador da temperatura ambiente e um
bimetálico operacional, um elemento p1-
votado ajustável pela dita carne e se
acoplando com uma outra extremidade
do dito bimetálico compensador de am-
biente para deslocar o dito bimetálico
compensador de ambiente e o dito bime-

tálico operacional em torno dos ditos
dispositivos pivotantes comuns para pro.
porcionar uma entrada de vatagem pre-
determinada, a extremidade móvel dos
ditos dispositivos de contacto móvel
sendo acopláveis por unia 'outra extre-
midade do dito bimetálico operacional
para deslocamento e colocação em e
fora de acoplamento com os ditos dis.;
positivos de contacto fixo, um induzido
montado nos ditos diapositivos de con-
tacto móvel e desloeável com os mes-
mos, e os ditos dispositivos magnéticos
compreendendo um imã montado sôbre
o dit contacto fixo em relação oposta
com o dito induzido e operável com o
me smo.

10. Uma chave de contrôle de ci-
clos, de acôrdo com o ponto 9, carac-
terizada por um motor térmico compre-
endendo o dito elemento bimetálico ope- -
racional, material isolante circundando
eficazmetne o dito elemento bimetálico
por uma parte de seu comprimento,
dispositivos mantendo o dito elemento
bimetálico e o dito material isolente
numa relação mecânica predeterminada,
e dispositivos calefatores para o dito
elemento bimetálico operacionalmente
associados com o dito material iso-
lante.

11. Unia chave de contrôle do ci-
clos, tendo um motor térmico de acôrdo
com o ponto 10, caracterizada pelo fato
do dito material isolante compreender
tiras isolantes elétricas dispostas de
cada lado do dito elemento bimetálico
em relação justaposta com o mesmo,
c os ditos dispositivos calefatores ele-
tricamente ligados com pelo menos dois
dos ditos dispositivos de retenção mul-
típlices.

12. Uma chave de controle de ci-
clos tendo um motor térmico de acôr-
do com o ponto 11, caracterizada pelo
fato das ditas tiras isolantes compreen-
derem uma primeira tira isolante elé-
trica disposta de um lado do dito
elemento bimetálico, uma segunda tira
isolante elétrica disposta do outro lado
do dito elemento bimetálico dispositivos
de sujeição cooperáveis com as ditas pri-
meira e segunda tiras isolantes elétri-
cas para manterem as ditas primeira e
segunda tiras isolantes e o dito ele-
mento bimetálico numa relação mecâ-
nica predeterminada, e os ditos dispo-
sitivos calefatores estando eletricamente
ligados . com os ditos dispositivos de
sujeição.

13. Urna chave de contrôle de ci-
clos, de acordo com o ponto 9, caracte-.,
macia por um par de tiras isolantes
elétricas dispostas de cada lado do
dito bimetálico operacional em relação
justaposta com o mesmo, e o dito ele.
mento calefator sendo enrolado em
torno do dito par de tiras isolantes
elétricas.

14. Uma chave de controle de ci-
clos, -de acõrdo com o ponto 13, carac-
terizada por um par de tiras isolantes
elétricas dispostas de cada lado do dito
bimetálico operacional em relação Jus.
justapostacom o mesmo, e o dito ele-
mento calefator sendo enrolado em torno
do dito par de tiras isolantes elétricas.

14. Uma chave de contrôle' de ci-
clos, de acordo com o ponto 13, carac-
terizada pelo dito contacto fixo ser
ajustávelmetne montado sôbre um su-
porte de contacto, o dito imã sendo de
um formato cilíndrico e disposto numa
posição, para atrair o dito induzido, e
dispositivos elásticos se acoplando ope-
racionalmente com o dito contacto fixo
e o dito imã para localizar positiva-
mente o dito imã com relação ao dito
induzido e o contacto fixo com relação
ao dito contacto móvel.

mento de material de mola, o dito seg-
emnto tendo sido permanentemente de-
formado longitudinalmente para formar
pelo menos uma parte de uma convolu-
ção quando em repouso, o dito segmento
formado para ter uma tendência a assu-
mir uma seção transversal côncavo-con-
vexa com o lado convexo da dita fita
sendo adjacente ao centro de curvatura
da dita convolução.

11° — Um artigo de fabricação se ca-
racterizado por compreender um segmen-
to de material de mola, o dito segmento
tendo sido permanentemente deformado
longitudinalmente para formar pelo me-
nos parte de uma convolução quando em
repouso, o idto segmento formado para
ter uma tendência quando flexionaclo de
sua condição helicoidal para assumir uma
seção transversal côncavo-convexa com
o lado convexo da dita fita sendo adja-
cente ao centro de crirvatura da dita con-
volução, o dito segmento sendo forçado
à assumir uma seção transversal subs-
tancialmente plana quando na contrição
helicoidal.

12° — Uma mola em espiral caracter-
rizada por consistir de uma fita compos-
ta de uma fita plástica e de uma fita
metálica nela encerrada, a diat fita me-
tálica sendo permanentemente deformada
para assumir uma multiplicidade de con-
voluções apertadamente enroladas quan-
do em repouso.

O requerente reivindica de acôrdo com
a Convenção Internacional e o art. 21
do Decreto-lei n° 7.903, de 27 de agósto
de 1945, a prioridade do correspondente
pedido depositado na Repartição de Pa-
te tes dos Estados Unidos da América,
em 17 de outubro de 1960, sob número
62.946.
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15. Uma chave de contraia de ci-
clos, de acórdo com o ponto 14, ca-
racterizada pelos ditos diapositivos elás-
ticos localizarem positivamente	 dito
imã com relação ao dito induzido e o
dito segundo contaçto com relação ao
dito contacto móvel.

16. Uma chave de contraia de ci.-
elos, de acôrdo com o ponto 11, carac-
terizada pelo foto do dito induzido ser
knontado sôbre a extremidade móvel
th dito braço comutador, um primeiro
contavto é conduzido pelo dito Indu-
zido, um segundo contacto é ajustavel-
mente montado sobre o. dito suporte de
contacto, o dito imã é disposto adja-
cente ao dito segundo contacto numa
posição para atrair o dito induzido, o
dito dispositivo para acoplar o dito
braço comutador é adaptado pare co-
locar e retirar o primeiro contacto em
do acoplamento com o dito segundo
contacto, e os ditos dispositivos dás-
ticos acoplando operacionalmente o dito
segundo contacto e o dito imã.

17. Uma chave de controle de d-
olos, de acordo com o ponto 16, carac-
terizada pelo dito imã. ter' no mesmo
urna cavidade . axial, um rasgo numa
face do dito imã tendo um eixo geo-
métrico disposto transversalmetne em
relação ao eixo geométrico da cavidade
que o atravessa, um pino roscado ten-
do uma extremidade fixada à uma face
do dito segundo contacto e adaptado
para ser recebido na ,cavidade do dito
Imã, uma outra extremidade do dito
pino sendo adaptada para completar um
acoplamento aparafusado com o dito
elemento de suporte de contacto, os
ditos dispositivos elásticos sendo em
forma de U e dispostos no rasgo go
dito imã e se acoplando com um aface
do dito segundo contacto.

18. Uma chave de 'contrôle de ci-
clos, de acôrdo com o ponto 9, carac-
terizada por uma' caixa de chave tendo
o dito contacto fixo montado no seu
interior, o dito induzido sendo montado

• de maneira móvel na dita caixa unia
conexão folgada entre o dito induzido e
o dito braçocomutador pela qual o
dito induzido e o dito braço comutador
são separados por um intervalo quando
o dito contacto móvel. se encontra em
acoplamento com o dito contacto fixa,
e um retentor disposto adjacente ao dito
imã e isolando o circuito magnético' do
circuito elétrico. 	 •

'19. Uma chave de contrôle de ci-
clos, de acôrdo com o ponto 10, ea-
racterizada pelo dito braço comutador
móvel ter um contacto sabre o mesmo
para cooperação -com o dito contato
fixo, o dito induzido provocando .o des-
locamento do dito braço comutador, e
dito imã disposto 'adjacente ao dito
contacto fixo produzindo o deslocamento
do dito braço comutador para,tuna po-
sjção fechada, o dito deslocamento do
dito induzido no sentido contrário ao
dito imã levando o dito braço aornota-
dor à deslocar-se para uma posiçko
aberta em resposta à ativação' dos di-
tos dispositivos de motor térmico

. dita conexão folgada permitindo e des-
locamento do dito Induzido ein relaM
ao dito braço comutador' através um
Intervalo predeterminado.	 • "

20. Uma chave de contrôle de ei-
dos, substancialmente conforme descri-
ta e conforme ilustrada nos desenhos
apensos.. •

TÊ,RMO 131.375

2 de agiisto .de 1961

Requerente -- Toyo Bosevi Kabushiki
Kaisha	 Japão.

Titulo - Aperfeiçoamentos em Má-
quinas de Cardas. •

• Privilégio de Invenção

1. "Aperfeiçoamentos em Máquinas
de Cardas", compreendendo uma carda
do tipo tendo uma cardo urna ....
do tipo tendo uma mesa de alimentação,
um rélca de 'alimentação, um tomador e
cilindro arranjados de modo convencio-
nal, caracterizados por compreender um
pólo perfurado arranjado sob e na pro-
ximidade do tornador mas espagado da
mesa de alimentação, arranjo de sucção
através o rôlo perfurado e em tramo da
superfície exposta de tomador entre a
mesa de alimentação e o ralo perfurado,
pelo que, entre o lixo que cai da. su-
perfície exposta do' tomaclOr, a sujeira
pesada é deixada cair ainda mais por
seu próprio peso e Maça centriauga, en-
quanto algumas fibras e sujeira leve
carregadas junto com o lixo são entrao
nhadas pelas corrente' de ar sôbre o
rOlo perfurado de modo que as fibras
longas e utilizáveis aio depositadas se,-
bre o rôlo perfurado e carregado pelos
dentes do tomador.para o cilindro en-
quanto as fibras curtas e sujeira leve
são sugadas para fora através dos fu-
ros o rõlo perfurado.

2. Uma carda de acõrdo com o ponto
1, caracterizada porque -O arraijo de
sucção compreende um tubo de sucção
arranjado dentro do rido perfurado e
tendo um rasgo estendendo-se ao longo
do comprimento, o dito tubo de sucção

ligado a uma ventoisra cujo tubo
exaustor é ligalo a um coletor de poeira.

3. ' Uma carda e acanalo com o ponto
1, caracterizaa porque o rõlo perfurado
é . girado.

4. Uma carda de acôrdo'com o ponto
3, caracterizada porque o lado perfurado
é girado em direção alternada.

5. Uma. Carda e acõro com o ponto
1, caracterizada porque o rolo . perfu-
rado é incluido em uma caixa provida
'em seu extremo traseiro COM uma bor-
da.de separação localizada 'em estreita
proximidade com a superfície do toma-
doia,

6. Uma cara de acórdo com o ponto
2, 'caracterizada porque o coletor de
poeira compreende uma caixa, um rói°
de caixa ôca perfurado rotativo arran-
jado, dentro da. dita caixa, uma admis-
são comunicando-se com um doto exaus-
tor da ventOinha e um anteparo sob o
dito ralo de caixa e convocado para a
admiseão, de modo que coraente de ar
levando a matéria estranha e soprada
para a-caixa através da admissão é dera
¡dada peio antaparo pelo que a matéria
estranha entrosa. com outra crescendo o
bastante para Ser apanhada pelas parati-
rações do rõlo de 'caixa'

7. Uma carda de acórdo com o.ponto
1, caracterizada ..por ser provida uma
tampa para o tontados formando unia
&ÀS, ria mesmo, e 41ta bolsa produ-
tinde cerrerktes de .ae tuitulentas Iraque-

facilitalujo assitia a remoção de R-
ios acuniulades no tontador após as
ãlttinas deitarem o

à. Urna tarda de acOrdo com o ponto
7, çylecterizada por ser formado entre
o ralo de alimentação e a porção mar-
ginal inferior da tampa do tomador uma
espaço 'aborto acima da tampa de ali-

9. Uma carda e acôrdo com o ponto
8, caracterizada 'porque um rõlo de ras-
pagem é provido dentro da dita tampa
do tomador e disposto srabre o tomador
e cilindro, por melo do que a fibra fe-
chada no cilindro é tomada pelo rôlo
de raspagem e é finalmente devolvida
ao tomedor.

10. Uma carda do tipo tendo uma
mesa de alimentação, ralo le alimenta-
ção, tomador, cilinro e Bate drotativo
em tal direção que o movimento de sua
superfície em contato com o cilindro é
contrária a do cilindro, 'caracterizada
por compreender uni pente arranatdo
adjacente ao extremo do flate mais pró-
ximo do tomador de a cooperar com
o flate, o dito pente oscilando ao longo
do flate enquanto seus dentes gradual-
mente inclinam durante o último estágio
do processo de oscilação de modo que
o lixo de algodão no flete é empurrado
para fora e ainalmente raspado.

11. Uma carda de acoro com o ponto
10, caracterizada porque uma calha é
provida para retornar as ."raspas do
flate" removidas pelo pente sóbre a
mesa de alimentação de modo a serem
recarregadas para ,o tomador laqueias.

12. Uma carda de acôrdo com- o pon-
to 10, caracterizada porque o pente faz
um primeiro processo de movimento de
balanço com um comprimento de curso
gradualmente Crescente mas com O- pon-
to de partida sem mudança, uni segundo
processo de movimento de balanço com
o ponto de partida gradualmente avan-
çando cam. o curso sem modificação e
um terceiro processos de movimento de
baanço com o curso constante e com o
ponto de partida sem mudança.

13. Uma carda de acOrdo com o pon-
to 10, caracterizada porque a Inclina-
ção do pente começa no último estágio
do segundo processo de movimento de
balanço.

14. "Aperfeiçoamentos em Máquinas
de Cardar", substancialmente como des-
crito no relatório e mostrada nos dese-
nhos anexos. Reivindicam-se, os direi-
tos de prioridade estabelecidos na con-
formidade das convenções internacionais
em vigor, decorrentes de idêntica soli-
citação de privilégio depositado na Re-
partição de Patentes do Papão sob nú-
meros 40.072 e 62.245, de 3 de agósto
de, 1960 e 17 . de dezembro de 1960.

TERMO 131.449

3 de agosto de 1961

Requerente - Obermaier 	 Ote.
Maschimenfabrik - Alemanha.

Titulo - Aparelhos para tingir mea-
das.

Privilégio de Invenção ,•

1.9) - Aparelho paia tingir meadas,
as quais são dependuradas ato interior
de um recipietae cilíndrico e banhadas
em ambos os sentidos por uma corrente
forçada de corrente, caracterizado por
uma peça amovível que serve de re,:r
plante da carga, constituída • essençial-
mente de uni cilindro Oco, de superfície
fechada, com fundo- perfurado e con-
venientemente ligado a êsse cilindro e
uma tampa superior, igualmente perfu-
rada, porém móvel, efetuando-se a isen-
ção do recipiente amovívã na cuba de
tingir, de maneira que, entre a parede
interna da cuba e a parede externa do
recipienee de carga, ainda resta um es-
paço livre de seção" anular para a ele-

culaçao do corante sem ambos os sentis
dos.

2.9 ) - Aparelho para tingir, como
reivindicado em 1.0, caracterizado pela
particularidade de formar o recipiente
amovível, de super5Icie fechada, com a
tampa e o fundo uma só unidade dot
construção e, como tal, pode ser intro-
duzido na buca de tinginiento, como
também pode ser retirado da mesma,
possuindo no seu interior os meios para
dependurar o fia da meada em suportei
com a forma de varetas retas.

3.°) - Aparelho de tingir, como
reivindicado em 1.0 e 2.°, caracterizado
pelo secciionamento da superfície dana
drica do recipiente amovível por uma
faixa divsória segundo o plano centro.
longidutinal, que o divide em dois seg.
mentos cilíndricos com o mesmo vols.,.
me, os quais de um lado, estão ligados
por uma junta articulada de tal forma
que, apartando os dois segmentos ci.
lindricos, tem-se acesso no interior do
compartimento de carga, a fim de pro-
ceder-se à arrumação das meadas que
se. quer tingir ou a retirada das mesmas
depois de tingidas.
' 4.9 ) - Aparelho para tingir, como
reivindicado em 1.0 e 2.0, caracterizado
pelo seccionamento do recipiente amoví-
vel da carga em dsis segmentos cilíndri-
cos, por uma faixa divisória segundo o
plano centro-longitudinal, de tal forma
articulados entre si, -que permitem o
acesso no Comparttimento por eles for-
mado, ao se apartarem as duas metades
do cilindro.

5 .9 ) Áparelho para tingir, como
reivindicado em 3.0 ou 4.9, caracteri-

IÁPiO

zado pela particularidade de estarem as
duas metades do envoltório cilíndrico
do recipiente de carga ligadas entre si,
num dos planos de separação, por meto
de uma csarrneira de fita que se estende
na direção axial do cilindro e, no outro
plano de separação, por meio de um fi-
cho de segurança previsto ao longo de
trOda a extensão da junta, o qual man-
tém firmemente cerrados entre si os dois
segmentos do recipiente de carga.

6.°) - Aparelho para tingir, como
reivindicado em 3.0 e 4.9 e 5.9, caracte-
rizado pela inclusão de material vedano
te. ' em forma de guarnição de borracra .
moldada que se ajusta nas superfície*
de separação de ambas as partes do
envoltório cilíndrico do recipiente de
carga.

7.°)	 Aparelho para tingir, como
reivindicado em 3.0, 4. 9,( 5.9 e 6.0, ca
racterlzado P.elo esSdrço dos dois seg-
mentos cilíndricos (17, 19) mediante en-
talhe de uma série de chanfros verticais
em forma de degraus, emtóda a altura
do recipiente de cana e, ao mesmo tem-
Do, pela previsão de barras de supor-
te (25) .

• 8.°) -- Aparelho para tingir, como
reivindicado em 3.0, 4.9 e 7.9, caracte-
rizado pela disposição gas varetas (23)d
que servem para pendurar as meadas,
num plano horizontal, transversalmente
às paredes do recipiente de carga e em
todo o seu . diãmetro, obedecendo ao
comprimento da corda do respectivo
segmento circular.

9.0 ) - Aparelho para tingir, como
reivindicado em 1.°, 2. 9, 19, 4.0, 5., 45..
7.0 e 8.0, como substancialmente descrito
e representado nos desenhos anexos,
para os fins em vista .
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TERMO N9 131/.461

De 4 de agósto de 1961

Requerente: Manne Georg Lanner-,
Borãs, Suécia.

Pontos característicos: "Aperfeiçoa-
rneatos em Máquinas para transferir
ccntornos de gabarito a um tecido tex.
til ou similar' — (privilégio de in-
venção) .

1° Máquina para transferir contemos
de gabaritos a um tecido têxtil ou si-
milar, e compreendendo: uma mesa sô-
bre a qual é estendido o tecido: um
meio, deslocável acima do topo da
mesa, para aplicar urna matéria corante
ao tecido e aos gabaritos que são co-
locados sôbre o tecido, espaçados uns
dos outros, mediante o que o tecido
será provido, nas áreas não cobertas
pelos gabaritos, de um revestimento
constituído pela • dita matéria corante;
e uma rede, adaptada para ser colo-
cada sôbre os gabaritos durante a apli-
cação da matéria corante, a fi mde man-
ter os gabaritos em suas posições cor-
retas no tecido, máquina essa, caracteri-
zada pelo fato de que a rede é supor-
tada, em duas arestas opostas da mes-
ma, por membros de suporte . que são
deslocáveis em guias as quais esten-
dem-se ao longo de dois lados 'opostos
da mesa, de maneira que a rede possa
ser movida, desde uma posição em que
é sobrejacetne ao topo da mesa, até
uma posição em que deixa descoberto
o topo da mesa, e vice-versa, sendo ca-
racterizada, outrossim, pelo fato do
topo da mesa podei ser elevado e abai-
xado, de sorte que, quando a rede es-
tiver -em sua posição sobrejacente ao
topo da mesa, este último poderá ser
elevado ate vir encostar nà •rede.

2. Máquina de acôrdo com o ponto
1; caracterizada pelo fato de que as
guias vão -.dispostas no lados longitu-
dinais da mesa, e apresentam a forma
de trilhos contínuos ou sem fim, cada
um dos quais compreende uma por-
ção horizontal superior, disposta a certa
distância acima da posição 'extrema-
inferior do topo da mesa, bem como
uma porção horizontal inferior, dispos-
ta a cert .adistância abaixo dessa posi-
ção extrema-inferior do topo da mesa.

3. Máquina de acôrdo com. ° ponto
2, caracterizada pelo fato de que os
membros do suporte para a rede, .em
cada lado da mesa, estão ligados a
uma corrente sem fim que se estende ao
longo do trilho-guia continuo, cuja cor-
rente passa sôbre rodas dentadas, dis-
postas nas extremidades do trilho-guia,
sendo adaptadas para derivarem suz
rotação de uni motor elétrico ou pro-
pulsor similar, a fim de mover a rede,
desde uma posição abaixo do topo da
mesa até uma posição acima do mes-
mo, ou vice-versa.

N TERMO "N° 31.470 .

4 de agi:isto de 1961

Requerente: Imperial Chemical Indus-
tries Limited — Inglaterra.

Titulo: Processo para a produção de
Monofilainentos — Privilégio de In-
ver ção

1° Processo para fazer monofila-
mnetos de polipropileno, que compreen-
de a 'fusão de um polipropileno de alto
peso molecular, contendo uma maior
quantidade de polipropileno em uma
forma isotática, e ..extrusão do fundido,
em um fiador, descendentemente, atra-
vés de um meio gasoso, para um banho
de liquido de resfriamento, o dito pro-
cesso sendo caracterizado porque a dis-
tância entre o fiariOr e a superfície do
liqui doe de pelo menos 20,30c m.

2 — Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado porque o dito meio
gasoso à ar.

3. Processo de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracteri-
zado porque são produzidos monofila-
mentos tendo diâmetros entre 0,254 e
1,524 min., pela passagem através de
um banho de líquido de resfriamento
cuja superfície está a de 50,8 a 254 cm.
da face do fiador.

4. Processo de acôrdo com qualquer
dos pontos precedentes, caracterizado
porque a ternirrratura do extrasado fun-
dido do fiador é de 215 a 250°C.

5. Processo de acôrdo com qualquer
dos pontos precedentes, caracterizado
porque o 19quido de resfriamento está
em uma temperatura entre a ambiente
e 60°C.

6. Processo de acôrdo com qualquer
dos pontos precedentes, caracterizado
porque o liquido de resfriamento e água.

7. Processo de acôrdo cor qualquer
dos pontos precedetnes, caracterizado
porque os filamentos extrusados são pas-
sados do fiador para o liquido de res-
friamento através de um tubo ou de di-
versos tubos em série, com o que os
filamentos ficam protegidos de corren-
tes de ar.

8. Processo de acôrdo com gula-
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizado porqu'r• os 'filamentos, após sua
passagem através do liquido de res-
friamento, são estirados para pelo menos
3,5 vezes seu comprimento original.

9. Proesso de acôrdo com o ponto
8, caracterizado porque os filamentos
são estirados' em uma temperatura en-
tre 90 e 160ge.

10. Proesso de acôrdo com o ponto
9, caracterizado porque os filamentos
são estirados para' não mais que 12
vazes seu comprimento original.

11. Processo de acôrdo com o ponto
9. caracterio porque os filamentos
são estirados para entre 4 e 9 vezes
seu comprimento origina/.

12. Processo de acôrdo com o pon-
to 11, caracterizado porque os filamen-
tos são estirados em uma atmosfera
dc vapor.

13. Processo d eacôrdo com qual-
quer dos pontos 8 a 12, caracterizado
inclusive • porque os monofilamentos es-
tirados são aquecidos a uma tempera-
tura elevada, enquanto são impedidos
de contrair de mais de 20% .de seu
tomprimento estirado.

14 —. Processo de acôrdo com o pon-
tc. 13, caracterizado porque os mono-
filamentos são aquecidos a pelo me-
nos 80°C de preferencia a uma tem-
peratura entre 100 e 160°C.

15. Processo de acôrdo com qual-
quer dos pontos preedentes, caracteri-
zado porque o polipro,pileno contém pelo
menos-três vezes mais polímero iso-
tático que polímero atático, em peso.

16. Processo para a produção de
monofilamentos de polipropileno, subs-
tancialmente como aqui antes descrito
com referência a qualquer dos exem-
plos anteriores.

17. Monofilamentos . de polipropile-
no, sempre que produzidos por um pro-
cesso de acôrdo com qualquer dos
pontos precedentes.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional, e o
artigo 21 do Decreto-lei n° 7.903, de
27 de agôsto de 1945, as prioridades dos
correspondentes pedidos depositados na
Repartição de Patentes da Inglaterra,
em 4 de agôsto de 1960, sob. n° -27.066
e 14 de julho de 1961.

TRIVIO No 131.565

8 de agósto de 1961

Requerente: Société de Construction
D'Appareili pour Gaz à L'eau Et Gaz
Industrieis — Estado da Guanabara.

Título: Aparelhagem de Produção
de Gás Combustível — Privilégio de
Ivenção.

Aparelhagem de funcionamento cl
clico para craquing de hidrocarbone-
tos, e particularmente de essência
leve, caracterizada pela combinação
de: uma câmara de craquing para
o craquing acelerado ou intensivado:
um dispositivo para produção de fu-
maças das fases de aquecimento; urna
tôrro de' conversão do óxido de car-
bono contido no gás resultante do
craquing acelerado; um dispositivo
de recuperação de calorias; um dis-
positivo de resfriamento do gas pro-.
duzido; tubulações para adução dos
fluidos destinados à reação e para
evacução das fumaças e dos gases fa-
bricados; tubulações de junção entre
aparelhos; um dispositivo de compor
tas comandando a circulação dos di-
versos fluídos a cada urna das fases
de aquecimento e de fabricação com
meios de ajustagem dos diversos dé-
bitos.

A .requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade de
correspondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da França em
14 de fevereiro de 1961 sob o número
PV . 852. 643.

TtR,M0 N9 132.728

20 de julho de 1961

Requerente: Giuseppe Fioranni —
São Paulo.

Titulo: Novas disposições constru-
tivas em' Escovas Circulares para pu-
blicação na Imprensa Nacional —
Modêlo de Utilidade.

19) Novas disposições construtivas
em escovas circulares caracterizadas
por um elemento metálico constituí-
do de dois discos convenientemente
espaçados e mantidos por urna plura
lidade de tubos cilíndricos; cujos as
extremidades passam através de uma
série . de orifícios simétricos e equi-
distantes praticados convenientemen-
te nos discos, extremidades estas que
são rebitadas ,nas faces . externas dos
referidos discos.' -

29) Novas disposições construtivas
em escovas circulares, acorde com
o ponto 1, caratecrizadas por os dis-
cos metálicos serem sobrepostos e cir-
cundante as faces de um cubo central
e se projetarem com maior diâmetro
do que o, do cubo, mantendo entre
si um vão circundante para a intro-
dução das fibras que são volteadas
sôbre s, pluralidade dos tubos cilin-
dricos transversais aos discos e regu
lamente espaçados.

-39) Novas disposições construtivas
em escovas ciréulares, acorde Com os
pontos 1 e 2, caracterizadas por a
pluralidade de- tubos cilíndricos com
as extremidades passantes rebitadas
nos orifícios dos discos, manterem os
discos sobrepostos, separados e com
uni vão rircundante.

49 ) Novas disposições construtivas
era escovas circulares, acorde com os
pontos de 1 a 3, caracterizadas por
as fibras volteadas sôbre os tubos ci-
líndricos ficarem presas nestes e re-
ceberem suficiente pressão por parte
dos discos unidos pelos tubos rebita-
dos, projetando-se as fibras para O

e. xterior configurando a escova.
5 9 ) Novas disposições construtivas

em escovas circulares, acorde com os
pontos de 1 a 4, tudo como substan-
cialmentedescrito, reivindicado e re-
presentado nos desenhos anexos.

TER.M0 N9 132.758

20 de setembro de 1961

Requerente: Luiz Anselmo Sampaio
— Estado da Guanabara.

Titulo: Nôvo Modélo de Lanterna
Elétrica — Modelo de Utilidade.	 -

19 Nôvo Modêlo de Lanterna Elé
trica, caracterizada por se constituir
era uma caixa metálica onde eia seu
interior é distribuído o sistema el--
trico e, em suas faces externas adap-
táveis três lâmpadas.

29 Nôvo Modêlo de Lanterna Elé-
trica, como reivindicado em 19 , por
se constituir de três vidros, de côres
adaptáveis às lâmpadas que quando
acessas venham ter as suas côres de-
finidas.

TERMO N9 132.784

De 21 -desetembro de 1961

The Goodyear Tire & Rubber Com-
pany (Estados Unidos da América).
• Titulo: Composições de Poli-Ure
lana e Processo — Privilégio de Ia-'
unção.

19 Um processo para fazer Mn
elastomero de poli-uretama caracte-
rizado por fazer reagir um excesso
de um diiso-cianato orgânico com um
poli-ester-glicol, poli eter-glicol e/ou
poli-ester-amida e fazer a ligação
crusada do produto .de reação com
uma bis (anino-arileno) — sulfona.

29 11m processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo. di-iso-
cianato orgânico ser uma substância
que, por sua reação com orte-di-cloro-
benzidina era cloreto de metileno
fervente, em concentração semi mo-
lar. não produz turvação dentro de
25, segundos.

39 Um processo, de acôrdo com O
ponto .1, caracterizado pelo di-iso-
cianato orgânico compreender" di-iso-
cianato 4,4'-di-fenil-metana, di-iso-
*Ianato s ele tolileno,, ou di-lso-cianato
de tolidina.
' 49 Um processo para fazer uru

clastomero de poli-aretana caracte-
rizado por formar u'a mistura de
reação contendo material polimera
que contém hidrogênio reativo tendo
um peso molecular de, pelo menos,
700 a n9 de hidroxila superior ao nú-
mero de ácido, junto com, pelo me-
nos, um excesso de 10% de di-iso-
cianatos orgânicos sôbre a quantida-
de equivalente ao hidrogênio reativo
contido' no citado material polimero,
e bis-aninc-arileno-sulfona em quan-
tidade não correspondente a mais
que o equivalente ao excesso de di-
iso-cianato e deixar haver ou provo-
car a citada reação para formar um
ealstomero curado sólido.

59 Um processo, de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado pelo di-iso-cia-

4. Máquina de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizada pelo fato de ser
o topo da mesa suportado, em duas
arestas opostas, por dois eixos monta-
dos para rotação em dois lados opostos
da mesa, cujo topo• é ligado aos ditos
eixos por meio de membros flexíveis,
cooperando com rodas ou elementos si-
milares que lhes são tornados solidários,
sendo os ditos eixos dispostos para
revolverem em sincrorismo, num sen-
tido ou noutro, para elevar ou abaixar
o topo da mesa mediante enrolamento
Ou desenrolamento, respectivamente, dos
tnembros flexíveis nas aludidas rodas.

Finalmetne, o depositante reivindica,
'de acôrdo com a Convenção Internacio-
mal e de conformiJade com o artigo 21
do Código da Propriedade Industrial,
h prioridade do correspondente pedido,
'depositada na Repartição de Patentes
'da Suécia, em 6 de agôsto de 1960,
sob o n° 7.610-1960.
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zado pelo fato de pelo menos uma
garra, lingueta ou tira ter afixaad de
modo substancialmente e lingitudinal
à mesma uma tira de metal dôee que
pode ser curvada na forma de um
gancho.

99 Urn suporte, de acôrdo com o
ponto 8, caracterizada pelo kat° da
tira de metal dôce ser •af2cada à
garra, lingueta ou tira por adesivo.

10. Um suporte, de acôrdo com o
ponto 8, caracterizado pelo fato da
tira de metal dôce ser afixada à
garra, lingueta ou-tira pelo ser pas-
sada através furos nela existentes.

11. Um suporte, de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato das aberturas
serem de uma tal dimensão que todos
com a exceção de pequenos fraginen-
tos de material sólido são retidos no
recipiente.

12. Um suporte, de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
contendo um bloco sólido de material
de limpeza desodorizante, desinfetan-
'te ou semelhante.

13. • Um suporte, de acôrdo com
qualquer um dos pontos 1 à 11, ca-
racterizado por conter um material
de limpeza, desodorizante, desinfetan
te ou semelhente em forma de poda-

'ços ou granular.
14. Um suporte, essencialmente

precedentemente descrito com refe-
rência às figuras 1 e 2 ou à figura
3 dos desenhos.

A requerente reivindica .de acardo
com a Convenção Internacional, e e
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agdsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes da Ingla-
terra, em 23 de setembro de 190,
sob n9 32.731. -	 .

Requerente: Júlio Samuel a Irmão
Ltda. — São Paulo.

Titulo: Arferfeiçoamentos em Bo-
tões Cobertores.	 '

Privilégio de Invenção.
19 Aperfeiçoamentos em botões co -

bertos, do tipo formado por uma
cápsula circular de alumínio • ou de
outro formato qualquer, com super-
fície erredondada ou não, sôbre a qual
é aplicado um pequeno pedaço de te-
cido, a5 mantido pelo reviramente de
suas bordas sob a cápsula e simultâ-
neo encaixe de uma base com furos,
caracterizados pelo fato de a refe-
rida cápsula, antes de ser revestida
pelo tecido, receber unia alma metá-
lica interna, também circular ou de
outro formato qualquer, e de super-
fície côncava concordante ou outra,
após o que - submetida às operações
de revestimento e encaixe da base fi
Xadora. •

29 Aperfeiçoamentos em botões co-
bertos, como reivindicado em 1, subs-
tancialmente como descritos e ilustra-
dos nos desenhos.

Tall.M0 at9 132.985

. 28 de setembro de 1961

•Requerente: Minnesota i'Vlining And
Manufacturing Company — São
Paulo.

Título: Rilha de Cópia e Processo
de Fabricação da mesma — Privilégio
de Invenção.

19 No processo de produção de uma
matriz litográfica com imagem; tendo
áreas receptivas à tinta corresponden-
tes às áreas de immagem tia um ori-
ginal gráfico diferentemente absor-
vedoras de radiação, as fases caracte-
rizadas por compreenderem: subme-
ter o dito original a uma irradiacão
breve e intensa através de uma fa-

TRRMO NO 132.875

25 de setembro de 1961

nato orgânico ser o di-iso-cianato de
4,4'-fenii-metana, di-lso-cianato de
tolileno e/ou di-iso-cianato de toli-
dina.

69 Um processo, de acôrdo com o
ponto 5, caracterizado pelo realcei

leno da bis (amino-arileno) —
eialona see o fenileno.

'79 Um processo para fazer poli-
uretana, caracterizado por fazer rea-
gir um excesso molar de di-iso-cia-
nato de 4,4'-di-fenil-metana, cli-iso-
cianato de tolileno e/ou di-iso-cia-
nato de tolidina com um material po-
límero que contém , hidrogênio reati-
vo, de peso molecular de, pelo menos,
cerca de 700, e, depois, fazer a liga-
ção cruzada pela reação do excesso
de poli-iso-cianato com bis (anino-
fenileno) sulfona.

89 Um processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos procedentes, ca-
racterizado pelo poli-uretana ser for-
mada numa operacão de fundição.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convencão Internacional e o art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido correspcnden-
te depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos da Amé-
rica, em 29 de dezembro de 1960 sob
1:19

TERMO N9 132.86e

22 de setembro de 1961

Reckitt Q Sons Limited. — Ingla-
terra.

Título: "Recipiente para Blócos
Sépticos para Vasos Sanitários".

privilégio de Invenção.
19 Em ou para um vaso sanitário

um suporte para material Sólido de
limpeza, desdorizante, desinfetante
ou semelhante, cujo suporte se ca-
racteriza por compreender um reei
pieate aberto ou provido de aberturas
em Ou junto à. sua parte superior para
admitir a água de descarga e pro-
vido junto à ou na sua parte infe-
rior cem uma ou mais aberturaa per-
mitindo o escoamento retardado de
líquido do recipiente embora retendo
o grosso de material &Sacio, e dispo-
sitivos para conservar o eecipiente na
trajetória da água de descarga e sal,
ma do nível d'água normal no vaso.

29 Um suporte, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato do
suporte ser composto de um material
plástico.

39 Um suporte, de acôrdo com o
ponto 1 ou ponto 2, caracterizado pelo
fato dos dispositivos para manter o
recipiente na trajetória da água c:e
descarga *ccmpreenderem pelo menos
uma garra, lingueta ou cinta.

4* Une suporte, de acôrdo com o
ponto '3, caracterizados pelo fato de
pelo menos uma garra, lingueta ou
tira constituir um prolongamento de
Unia ou mais paredes do recipiente.

50 Um suporte, de ac,ôrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo fato de
pelo menos uma garra, lingueta ou
tira ser confeccionada separadamente
do recipiente e à êle afixada.

69 Um suporte, de acôrdo com qual-
quer 'um dos pontos 3 à, 5, caracter'
rada pelo fato de pelo menos uma
garra, lingueta ou tira ser confeccio-
nada de uma película de cloreto poli-
vinílico polido à. prensa ou material
semelhante tendo a propriedade de
Auto-coesão à superfícies lisas.

.79 Um suporte de acôrdo com qual-
quer um dos pontos 3 à 5, caracteri-
zado pelo fato de pelo menos uma
garra, lingueta ou tira ser proporc:o-
nada de um lado com um adesivo por
contcato.

89 Um suporte, de acôrdo com qual
quer um dos pontos 3. à 5, caracteri-

lha de cópia fina, sensível ao calor
e transmissora de radiação, em con-
tato de condução de calor com ela,
para proporcionar na fólha de cópia
uma reprodução visível, fortemente
absorvedora de radiação das referidas
áreas de imagem, e submeter a fdlha
de cópia assim tratada a uma outra
irradiação breve e intensa, enquanto
em contato de transmissão de calor
com uma placa litográfica sensível ao
calor e dotada de uma superfiCie hi-
drófila que se tornar hidróloga e.re-
ceptiva à tinta por aquecimento.

29 No processo de. produção ele
uma matriz litográfica com imagem,
tendo áreas receptivas à tinta cor-
respondente às áreas de imagem de
um original gráfico- diferentemente
absorvedoras de radiação, as fases
caracterizadas por compreenderem:
submeter o referido original a uma
irradiação breve e intensa através de
uma fadha, de cópia fina, semvel ao
calor e transmissora de radiação, ten-
do uma camada de reagente visivel-
mente sensível ao calor exposta que
contém um sal de metal nobre de
um ácido graxo superior a um co-
reagente liberador de ácido para o
dito sal, essa feaha de cópia estando
em contato de condução de calor com
o referido original, para proporcionar
na dita fôlha de cópia uma repro-
dução visível e fortemente absorve-
dora de radiação das referidas áreas
de imagem; e submeter a- fdlha de
cópia assim tratada a Urna outra
irradiação breve e intensa com a dita
camada em Intimo contato com uma
placa litográfica dotada de uma su-
perfície bidrófila.

39 No processo de produção de nina
matriz litográfica com imagem; tendo
áreas receptivas à tinta correspon-
dente às áreas dei magem de um ori-
ginal gráfico diferentemente absorve-
dores de radiação, as fases caracte-
rizadas por compreenderem: submeter
o original a uma irradiacão breve e
intensa através de uma fõllia de cópia
fina, sensível ao calor e transmissora
de radiação, tendo uma camada de
reagente visivelmente sensível ao ca-
lor exposta que contém uni sal de
metal de um ácido graxo superior e
um co-reagente liberador de ácido
para o dito sal, essa falha de cópia
estando em contato de tran,snassão
de calor com o dito original, para
proporcionar na falha de cópia uma
reprodução visívet fortemente absor-
vedora da radiação das ditas áreas de
imagem; e submeter a fôlha de cópia
assim tratada a uma outra ireadiaçau.
breve e intensa, com a referida ca-
mada em contato íntimo de trans-
missão de calor com uma placa de
impressão litográfica sensível AO ca-
lor e dotada de uma superfície hfdró-
fila, que se tornar hidrófoba e iecep-
tive à tinta por aquecimento.

49 No processo de produção de uma
matriz litográfica com imagem, tendo
Meu receptivas à tinta, .visivelmente
distinguíveis, correspondentes às áreas
de imagem de une original gráfico
diferentemente absorvedoras, as fases
caracterizadas por compreenderem:
submeter o original a uma irradiação
breve e intensa através de uma Pa-
lha de cópia final, sensível ao calor,
e transmissora de radiação, em con-
tato de`transmissão de calor cam ela,
para proporcionar na dita talha de
cópia unia reprodução visível forte-
mente absorvedora da radiação das
ditas áreas de imagem, e submeter a
ffilha de cópia assim tratada a uma
outra irradiação breve e intensa em
contato de transmissão de calor com
umap laca litográfica visivelmente
sensível ao calor, enfada da uma- su-
pertade hidrófila que se tornar hi-
drófoba e receptiva à tinta por aque-
cimento, essa placa incluindo um re-
vestimento visivelmente sensível ao
calor que é quiraicamentet reativo

para foreear um produto de reação
dist intamente visível quando aquecido.

59 No processo de produção de uma
matriz litográfica com imagem, tendo
áreas receptivas à tinta, visivelmente
distinguíveis, correspondentes ás áreas
de imagem de um original gráfico
diferentemente absorvedoras de ra-
diação, as fases caracterizadas por
compreenderem: submeter o original
a uma irradiação breve e intensa
através de uma aallia de cópia fina,
sensível ao calor e transmissora de
radiação, que tem, em contato de
transmissão de calor com o dito ori-
ginai, um revestimento visivelmente
sensível ao calor e quimicamente rea-
tivo que inclui, pelo menos, um rea-
gente volatilizável, a reação química
que ocorre dentro do dito revesti-
mento, peol aqueciffiento, sendo res-
ponsável pela alteração visível, para
proporcionar na dita falha de cópia (
uma reprodução visível e fortamente
absorvedora da radiação das ditas
áreas de imagem, e submeter a fôlha
de cópia assim tratada a uma outra
Irradiação, breve e intensa, com o
dito revestimento em contato de
transmissão de calor com uma placa
litográfica que tem uma superfície
hidrófila e contém une segundo rea-
gente que é visivelmente reativo para
com o dito reagente volatilizável da
fôlha de cópia, quando os dois rea-
gente volatilizável da falha de cópia,
quando os dois reagentes são aqueci-
dos juntos.

6 9 Umaplaca de impressão litográ-
fica adaptada quando submetida a
uma imagem térmica, a proporcionar
uma matriz litográfica visivelmente
impressionada com uma imagem, ca-
racterizada por compreender uma Ra
lha-base e uma camada quimicamen-
te reativa, visivelmente sensível ao
calor, a reação química que ocorre
dentro da dita =mede, quando do
aquecimento da dita fôlha, sendo res-
ponsável pela alteração visível, con-
tendo uma camada sensível ao calor
formadora da superfície . litográfica
normalmente hidrófila da dita placa,
e compreendendo partículas de ma-
terial formador dei magem receptivo
à tinta e reeelente à água dispersa-
das dentro de uma fase continua de
um aglutinante hidrófilo, que forma
unia imagem receptiva à tinta sôbre
a superfície litográfica nas áreas sub-
metidas à dita imagem térmica.

79 Uma placa de impressão lito-
ratice, caracterizada por compreen-

der, em ordem, uma fôlha-base, um
revestimento intermediário visivel-
mente sensível ao calor e quimica-
mente reativo, a reação química que
ocorre dentro desse revestimento, pelo
aquecimento da dita placa, nas áreas
dei ninem, sendo responsável pela
alteração visível, e unia camada su-
perficial continua, não opaca, que
forma a superfície litográfica . hidró-
fila da placa e consiste de um siste-
ma polifásico tendo um colóide for-
mador de película hidrófila como fase
continua, e uma fase dispersa de um
material formador' de imagem, recep-
tivo ã tinta e repelente à água, que
forma uma imagem. recentiva à tinta
sôbre a superfície litográfica quando
liberado para a superfície do reves-
timento, pelo sistema polifásico das
áreas com imagem..

89 Uma placa de impressão lito-
gráfica caracterizada por compreen-
der uma feeha-base e uma camada
lisa, contínua, visível e fisicamente
sensível ao calor, Sôbre à superfície
da fôlha-base, camada essa que for-
ma a superfície litográfica hidrófila
da placa e consiste de um sistema
polifásico eendo unia fase continua
de colóide formador de película hi-
drófila e insolúvel n'água, e uma fase
dispersa compreendendo um material
formaixor de imagem, receptiva à
tinta e repelente h água, que forma
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tuna imagem receptiva à tinta sóbre
e, superfície litográfica quando Mb/l-
iado para a superfície do reveetirnen-
to pelo sistema polifásioo nas áreas
Pom imagem, o referido sistema con-
tendo inter-reagentes quimicamente
Ativos, visivelmente sensíveis ao ea-
kr, mantidos em relação fisinaamente
distinta e quimicamente inter-ativa
lias temperaturas abatXo de uma tem-
peratura de conversitt que cai dentro
Lia faixa de 009C a laiisc.

99 Uma placa de impressão lito-
gráfica adaptada para proporcionar
Ama matriz litográfica com imagem
visível, por reprodução termográfica
de um original gráfico com diferença
de absorção de radiação em suas
áreas, caracterizada por compreender
lima fólha-base e uma camada poli-
fásica contínua e sensível .ao calor
sôbre ela, tendo uma superfície nor-
malmente hidrófila, essa camada
compreendendo um aglutinante coloi-
dal hidrófilo em fase contínua, um
sabão insolúvel n'á,gua de um ácido
graxo superior em fase dispersa, e um
. o-reagente para o dito sabão, êsse
sabão e o co-reagente reagindo entre
si para formar um produto de rea-
ção visivelmente distinto, pelo aque-
cimento da reefrida camada.

10. Uma placa de impressão lito-
gráfica caracterizada por compreen-
der uma base tipo papel resistente à
água, um sub-revestimento visivel-
lnente sensível ao calor que é quimi-
camente reativo para formar um pro-
duto de reação visivelmente distinto
pelo aquecimento da dita placa, e que
contém um aglutinante organófilo e
uma carga em partículas hidrófila
Inerte, além de um revestimento su-
perficial, normalmente hidrófilo, que
compreende um colóide formador de
película e uma carga em partículas
hidrófila nerte.

TeRMO N.9 132.561

VI de setembro de 1961

Universal Oul Products Company
Estados Unidos da América.

Titulo. "Processo para a polimeriza.
ção cataliOca de bdrocarbonetos ole-
finicos"; Privilégio de Invenção.

1.9 Uni processo para polirnerizar
hidrocarbonetos elefinicos na presen-
ça de uni catalizador eólido de poli-
merização, caracterizado pela realiza-
ção da fttãO de polimerização na pre-
sença de uma composição calcitada
tendo como constituinte, em maior pro-
porção em peso, um suporte de óxido
refratário. substancialmente anidro, ten-
do uma área superficial de mais de 25
metros 'quadrados por grama, e comd
constituinte, em menor proporção de
peso, um composto oxidado do enxo-
fre escolhido em um grupo constituído
pelo ácido sulfúrico, ácido sulfuroso,
óxidos amoniacais do enzófre e óxidos
aluminados de enxôfre.

2. Um processo de acórdo com o
ponto ,l, caracterizado pela realização
da reação de polimerização na presen-
ça de uma composição calcinada tendo
como constituinte, em maior proporção
em peso, suporte de óxido refra-
tário substancielmente anidro, tendo
uma área superficial de pelo menos 100
metros quadrados, e de 1 a 15 por cen-
to em peso do composto oxidado de
enxôfre selecionado.

3. Um processo de acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado pela utili-
zação de uma composição calcinada
tendo como constituinte, em maior pro-
porção em pêso, uma alumina substan-
cialmente anidra do grupo da gama,
eta e teta-alumina, e como constituin-
te, em menor propotção em peso. o
composto oxidado de enxôfre selecio-
nado.

4. tira processo de acôrdo com um
dos pontos de 1 a 3, caracterizado pela
utilização de uma composição calcina-
da produzida pela impregnação de um
suporte de óxido refratário substancial-
mente anidro com uma solução aquo-
sa do composto oxidado de enxôfre
escolhido, pela secagem do suporte im-
pregnado e usa calcinação era uma cor-
rente de ar.

5. Um processo de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado pela utilização
de uma composição calcinada na pro-
dução da qual o suporte Impregnado
foi tornado alcalino Pela adição de hi

-dróxido de amônio antes da secagem
e calcinação.

6. Uni processo de acOrdo com a
ponto 3, caracterizado pelo uso de
uma composição calcinada de alumlna
e ácido sulfúrica.

7. Um processo de acôrdo com o
ponto 6, caracterizado pelo uso de uma
composição calcinada produzida pela
impregnação de alumina com uma so-
lução aquosa de ácido sulfúrico, o
ajustameato do pH da alumina im-
pregnada para um valor de cerca de
9 pela adição a ela de hidróxido de
amônio, secando depois a • alumina im-
pregnada e calcinando a alumina seca
em uma corrente de ar.

8. Um processo de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo uso de uma
composição calcinada produzida pela'
formação de uma solução alcalKa
aquosa de água, ácido sulfúrico e -hl.
drOxido de amônio. a iffitr

alumina com a referida solução, a se-
cagem da alumina impregnada e a ca1.
cinação da composição seca em uma
corrente de ar.

9. Uni , processo de acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado pelo uso
de uma composição calcinada tendo
como constituinte, em maior proporção
em peso, um gel de sílica substancial-
mente anidro e como constituinte, em
menor proporção em pés°, um sulfato
de alumínio.

10. Um processo de acórclo com um
dos pontos 1 e 9, craacterizado porque
a polimerização é realizada na presen-
ça de uma composição calcinada a
umà temperatura substancialmente na
faixa de 509 a 2500 e a uma pressão
absoluta de 1 o 100 atmosferas.

11. Um processo de acôrdo com o
ponto 10, caracterizado pela polimerl-
zação de propileno ou presença do
composto calcinado, sob uma. pressão
maior do que a atmosférica, de mais
do que 5 atmosfe'ras.

12 Um processo de acôrdo com o
ponto 10, caracterizado pela polimeri-
zação de iso-butileno em presença do
composto calcinado, em uma tempera-

tura entre 50° e 1509C.
13. Um processo para ti loimeriza-

ção de hidrocarbonetos olefinicos, su-
bstancialmente como descrito acima.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o ar-
tigo 21 do Decreto-lei n.9 7.903, de 27
de agOsto de 1945, a prioridade do cor-
respopdente pedido depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados Uni•
dos da América, em 14 de setembro
de 1960, sob n.° 55.852.

TARMO N. 132.672

8 de agOsto de 1961

Requerente: Joachim
— São Paulo.

1.9 ) — "Apereloamçentofl

Titulo: "Aperfeiçoamentos em faca
para desobstenção da chapa de segu.
rança dos cilindros de pressão dos–ex-
tintores de incêndib". Privilégio de In-
venção.

1.0) — "Aperfeiçoamento em. faca
para desobstrução da chapa de segu-
rança dos cilindros de pressão dos ex,
tintores de incêndio", caracteriza-se
pelo fato de a faca ser constituída por
urna peça de aço fresado, dotada de
dois, três, quatro ou mais gumes, ra-
dialmente dispostos, os quais, a partir
da extremidade inferior vão se curvan-
do harmo,lio,samente, e aumentando
progressivamente de largura até con-
fundir-se com a parede periférica da
peça.

2.) — "Aperfeiçoamento em faca
para desobstrução da chapa de seçu-
rança dos cilindros de pressão dos ex-
tintores de incêndio", de acórdo com
os itens anteriores, caracterizada pelo
fato de a faca ser montada em haste,
que finaliza em disco de comando ma-
nual.

3P) — "Aperfeiçoamento em faca
para desobstr Não da chapa de segu.
rança das cilindros de pressão dos ex-
tintores de incêndio", de acôrdo com
Os IteOS anteriores, e tudo como ,subs-
tancialmente , descritO, reivindicado ed.
ma nos desenhos anexos.

TÊRMO N. 132.016

de 22 de agi:isto de 1961

Requerente:- "Contina Bureaux —
Und Rechenniaschinenfabrik, Aktienge-
sellichaft, Mauren, Principado de Lie.
chtenstein.

Pontos característicos de 'Máquina
cinematográfica COM visor de espelho
basculante" (Privilégio de invenção).

1.9 — Máquina cinematográfica fil.
madora com visor de espelho baseulan.
te, caracterizada pelo fato de que, para
acionar o espelho basculante e as gar-
ras propulsoras da película, se acha
previsto um eixo de acionamento co-
mum, . que vantajosamente leva e apoia
também os setores de um obturador
rotativo e de um diafragma rotativo.

2.° — Máquina cinematográfica, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizada
pelo fato de que, para criar lugares de
apoio para um porta-espelho basculan..
te, se acha prevista uma platina de pa-
rede delgada que, sob intercalação de
outra platina para conduzir um cursor
que leva garras propulsoras da pelí-
cula, se acha disposta paralelamente a
uma platina que apresenta saliências a
modo de lóbulos para manter uma par.
te dos elementos ópticos no trajeto de
raios do visor, sendo preferentemente
as platinas. antepostas a* uma platina sie
sustentação na parede frontal da caixa
da máquina.

3.9 — Máquina cinematográfica, de
acôrdo com os pontos 1 e 2, caracte-
rizada pelo • fato de que o porta-espe-
lho apresenta a forma de uma tira es-
tampada de uma filha de metal, cujas
extremidades ou se acham enroladas
ou levam pinos de apoio, para formar
lugares de montagem.

• — Máquina cinematográfica, de
ao:5rd° com o ponto 3, caracterizada
pelo fato de que o suporte de fólha
metálica apresente um cotovelo, alo-
jando neste cotovelo o espelho ou for-
mando o espelho mediante espelhação
de uma das superfícies de limitação.

5,9 — Máquina fotográfica, de adir.
do com os pontos 1 e 4, caracterizada
pelo fato de que o ressalto é construi-
do em forma de ressalto frontal do eixo
de acionamento e apresenta um pino
para movimentar as garras.

6.9 — Máquina cinematográfica, de
acôrdo com o ponto 5, caracterizada
Por uma construção tal do ressalto que
a uma passagem do espelho da posição
de exposição de pelicula para a po-
sição de reflexáo, e vice-versa corres-
ponda a uma giração do ressalto em
cerca de 300.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acôrdo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o artigo
21 do Código da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do correspondente
pedido, depositado na Repartição de
Patentes da Austria, em 16 de selem-
bro de 960, sob o n. 9 A 7043-60.

TÉRMO N.° 132.129

30 de agôsto de 1961

Título: "Escova rotativa portátil".
Requerente: Michel Elias Dib. -

São PaUlo.
Reivindicações

11. Uma placa de impressão lito-
gráfica caracterizada por compreen-
der uma base tipo papel, resistente

água, um sub-revestimento visivel-
mente sensível ao calor que é quimi-
camente reativo para formar um pro-
duto de reação visivelmente distinto
pelo aquecimento da dita placa e que
contém um aglutinante organófilo e
uma carga hidrófila nerte, em par-
tículas, e uma camada superficial
polifásica, não opaca, normalmente
hidrófila, que compreende um colóide
hidrófilo formador de película inso-
lúvel n'água como fase contínua, e
uma fase descontínua, formada por
um polímero orgatiófilo de alto pés°
Molecular, finamente dividido.

12. Uma placa de impressão lito-
gráfica, caracterizada por compreen-
der uma base de suporte tipo papel
e um revestimento superficial hidró-
filo de um colóide formador de pe-
lícula, hidrófilo e insolúvel n:legua, o
incluindo um sal férrico uniforme-
mente distribuído sôbre a dita placa
e em posição para reagir visivelmen-
te com um reagente fendlico vapori-
taxei aplicado ao dito revestimento
auperficial, sob condições de tempera-
tura elevada.

13. Uma placa de impressão lito-
gráfica, caracterizada por compreen-
der uma base suporte tipo papel e
um revestimento superficial hidrófilo
de um colóide formador de película,
hidrófilo e insolúvel n'água, como
fase continua, e uma fase descon-
tínua de um polímero organófilo sin-
ético de alto peso molecular, fina-
mente dividido. .

A requerente reivindica de acôrdo
Som a Convenção Internacional e o

; Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agósto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
tiepartiçao de patentes nos EE.U'U.
*da América, em 28 de setembro de
1960, sob n9

Schnabel Kuhn

1.9 ) "Escova rotativa portátil", ca-
racterizada pelo fato •de que a escova,

„disposta na extremidade livre de cabo



' flexível encoberto por cada apropria-
aa, apresenta, posteriormente, rolamen-
tos de encosto ou pressão, enquanto
que a extremidade oposta se apresenta

in bucha provida de recortes• pare
encaixe do pino transversal disposto na
extremidade de eixo de motor de lista.-
dificador ou similar, à cuja base se
fixa peça circular ou de outra fórum
conveniente, com reentrâncias corres-
pondentes às sapatas usuais de reten-
ção do capo do liquidificador.

2.9) "Escova rotativa portátil", con-
forme reivindicação anterior, tudo su-
bstancialmente como descrito no re-
latório e ilustrado nos desenhos aneaos

TEIMO N.° 132.172

31 de agOsto de 1961
•

Requerente: N. V. PhilipiGioeilam-
penfabrielten — Holanda.

Titulo: "Aperfeiçoamentos em ou
relativos a equipamentos destinados a
Lazer o revestimento das superfícies
Internas de bulbos de lâmpadas incan-
descentes e válvulas de descarga GOM

pós"' — Privilégio de Invenção.
1.9 Aperfeiçoamento em ou relativos

a equipamentos destinados a fazer o
revestimento das superficies internas
de bulbos para lâmpadas incandeseen=
tas e válvulas de descarga com um pó,
compreendendo uma peça de suporte
o bulbo, um bico tendo um ou mate

minais destinados à ligaçao com o tu-
primento do pó, que condoa um pri-
raeiro eletrodo e é introduzido no pes-
coço do bulbo, URI segundo eletrodo
disposto externamente ao bulbo e exi-
bindo uma diferença de potencial em
relaçâo ao primeiro eletrodo, havendo
outrossim dispositivos destinados a
aquecer o bulbo a ser revestido, cama--
terizados pelo fato de, pelo menos em
determinado número de canais do bico,
es direções principais de pelo menos
as partes dos °anais situados nas pro-
ximidades das saldes do fluxo de pó
serem convergentes na direção do es-
partimento.

2.° Dispositivo, conforme reivindica-
do no Ponto 1, caracterizado pelo fato
das linhas centrais doe canais conver-
gentes ou partes dos canais conver-
gentes serem localizados sôbre a pe-
riferia de uma superfície cónica.

3.9 Eguipamento, conforme reivindi-
cado nos Pontos 1 ou 2, caracterizedo
pelo fato do bico apresentar um rasgo
anular cónico, 'que é, de preferência,
ajustável.

4.9 Equipamento destinado a reves-
tir as superfícies internas de bulbos de
lãmpadas incandescentes e tubos de
descarga com um pó, substancialmente
constituido conforme a descriçâo aqui
feito corta referência ao desenho anexo.

Prioridade: Holanda, em 2 de se-
arrnbro de MO, sob n.° 255.548.

TERMO N. 132.300 •

Reivindteaçdos

'Oepositada em. 4 de setembro de
1961 — "Modélo de utilidade".

Requerente: Hermann Golden (São
Paulo).

Pontos característicos: "Originais
disposições em abridor conjugado com
tampa, irra garrafas e similares".

1.°) 'Originais disposições em abri-
dor conjugado com tampa, para garra-
bie e similares", em que na extremi-

dade do abridor (1), caracteriza-se por
ter praticada uma dupla dobra em es-
quadro (2), nas quais há furos (3);
nêstes se encaixam dois pinos contra-
postos (4), incorporados numa peça
metálica, elástica (5), em forma ane-
lar, porém interrompida num dos seus
pontos; na peça maior efástica se en-
caixa uma tampa (6), em plástico ou
material congênere.

2.9) "Originais disposições em abri-
dor conjugado com tampa, para garra-
fas e similares", de aârdo -com o item

e em que a fim de prover o pres-
sionamento (ou descompressão) do
anel (5), Contra a tampa (6) e bordo
da abertura do frasco, caracteriza-se
pelo fato de que na dupla dobra (2)
h ádiferença de largura (X-Y) em re-
lação ao furo (3), em que contrado o
anel; ainda para esta finalidade, nos
ramos da peça anelar, há bordos em
tampa (T).

3.°) "Originais disposições em abri-
dor conjugado com tampa, para gar-
rafas e similares", de acôrdo com os
pontos procedentes e tudo conforme
subetanoialnatt3te descrito, reivindicado
e Mos desenhos' anexos.

TERMO 1n1° 132.202

34 de agõsto de 1961

Requerente: Westinzhouee Electric
Corporation — Estados Unidos da Amé-
rica.

Titulo: Interruptor de Circuito — Pri-
vilégio de Invenção.

1 9 — Um interruptor de circuito ten-
do normalmente fechados, contactos se-
paravets, e um mecanismo de operação
para separar automaticameate os con-
tactos. incluindo êsse mecanismo um
membro retroagivel, adaptado, para,
quando retrocedido, impedir a operação
de separação de contacto automática do
mecanismo e, quando salto, permitir tal
operação, caracterizado por um meca-
nismo um membro retroagivel, adapta-
do, para, quando retrocedido, impedir a
operação de separação do contacto au-
tomática do mecanismo e, quando sôlto,
permitir tal operação, caracterizado por
um mecanismo de trinco e lingueta, in-
cluindo um trinco cooperável com o
membro retroagivel, uma barra de liga-
ção tendcouma parte normalmente ligada
no trinco, a fim de manter o trinco em
relação de retrocesso em referência ao
membro retroagivel, e um braço de lin-
gueta prêso à barra de ligação; um meio
eletromagnético, incluindo um membro de
armação diretamente cooperável com o
braço de lingueta, sendo ésse membro.
de armação responsável pela energização
predeterminada do meio eletromagnético'
a fim de realizar o movimento da barra
de ligação de modo a desligar a referida
parte do trinco, permitindo, assim, que
o trinco solte o membro retroagivel.

2 — Um interruptor de circuito tendo
uma pluralidade de unidades de polo, um
par de contactos separáveis, normalmen-
te fechados, em cada uma das unidades
do polo, e um mecanismo de operação
comum a tõdas as unidades de polo, para
automática e simultaneamente, separar os
contactos, incluindo ésse mecanismo um
membro retroagivel adaptado para, qun-
do retrocedido, impedir a operação de
separação de contacto automático e,
quando sólto, permitir tal operação, ca-
racterizado por um mecanismo de trinco
e lingueta. Incluindo um trinco cooperá-
vel com o membro retroagivel, ama bar-

5 — Uns interruptor de circuito con-
forme os pontos 1, 2, 3 ou 4, caracteri-
zado por meios de regulagem da pro-
porção de ligação entre a referida parte
da barra de ligação e o trinco para, dêsse
modo, variar seletivamente a extensão
de movimento da barra de ligação ne-
cessário para desligar a citada parte do
trinco.

6 — Um interruptor de circuito subs-
tancialmente conforme aqui descrito com
referência aos desenhos anexos e neles
ilustrado.

A requerente reivindica de acórdo com
a Convenção Internacional e o Art. 21
do Decreto-Lei n° 7.903, de 27 de agõs-
to de 1945, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica, em 20 de setembro de 1960, sob
n° 57.176.

Rio de Janeiro.

TERMO N° 132.402

	

11 de setembro de 1961 	 •

Privilégio de Invenção: *Aperfeiçoa-
mentos em Sandálias».

Hércules S. A. Indústria e Comér-
cio de Calçados e Artefatos de Borra-
cha, estabelecido na cidade de São
Paulo.

1° — Aperfeiçoamentos em sandálias,
do tipo em que o solado é constituído
por espéssa camada de espuma de bor-
racha, e a parte do corte é formada por
uma tira em V, que se entremeia aos
dedos do pé da usuária, caracterizados
pelo fato de a referida espêssa camada
constituinte do solado ser provida, ao
seu nível mediano transversal, de um
prolongamento superior. de asemos ma-
terial e espessura. recurvado Inclinada-
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mente para trás, proloneomento èste de
extensão igual ou ligeiramente maior que
a metade posterior do solado, entre os
quais é encaixado um bloco de cortiça
ou outro material de enchimento, ai fi-
xado por colagem ou equivalente.

2 — Aperfeiçoamentos em sandálias,
como reinvindicado em 1, substancial-
mente como descritos e ilustrados nos
desenhos anexos.

TERMO N° 1.32.424

11 de setembro de 1961

Process Evaluation and Development
Corporation — Estado) Unidos da Amé-
rica.

Titulo: Processo de Aparélho para
produzir continuamente polpa de papel».
— Privilégio de Invenção.

P — Um processo para a rodução
de olpa de papel ou celulose, caracteriza-
do pelo fornecer-se continuamente a ma,
téria vegetal não-beneficiado e o kcal'
digestivo à um digestor através trajetó-
rias separadas, e registrar-se continua-
mente numa estação central o regime de
fornecimento do dito material e do ditei
licôr pelo transmitir-se sinais de Infor-
mação de fluxo e pago à mesma de pon-
tos nas ditas trajetórias separadas, e
controlando-se automaticamente da dita
estação central o regime de alimentação
do dito material e do dito licor pelo
transmitir-se da mesma impulsos de con-
trôle com seu efeito condicionado aos
sinais de informação recebidos.

2 — Um processo, de acardo com ei
ponto 1, caracterizado pelo fato do dito
licõr digestivo ser formado pelo com.
bicar-se uma solução cáustica e água
que são continuamente fornecidos atra.
vés trajetórias separadas, o regime de
alimentação do mesmo sendo igualmen-
te automaticamente da dita estação cen-
tral.

3 — Um processo, de acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado pelo fato do
dito material ser continuamente passa-
do através uma estação de pesagem e o
seu regime de deslocamento ser mectini.
comente registrado ern pés° por unidade
de tempos pelos sinais de informação de
péso transmitidos para a dita estação
central.

4 — Um processo, de acôrdo com
qualquer um dos pontos 1 à 3, caracte.
rizado pelo fato de conexões de ar com-
primido serem fornecidas para transmi-
tir para a dita estação central sinais de
informação de fluxo e pséo proporcio.
nais ao regime de descarga instantâneo
,nle cada um dos ditos componentes.

5 — Um processo, de acôrdo com
qualquer um dos pontos I à 3, caracte-
rizado pelo fato de conexões de ar com-
primido serem fornecidas, controladas da
dita estação central para variar o regi.
me de alimentação para cada um dos
ditos componentes pelos impulsos de coa.
tróle continuo correspondentes aos si-
nais de informação de fluxo e péso re-
cebidos e gerados na dita estação cen-
tral.

6 — Um processo, de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato da matéria ve.
getal bruta ser primeiramente peneirada
para proporcionar material de caracte-
rísticas substancialmente homogéneas Ou

predeterminadas.
7 — Um processo, de acôrdo com

qualquer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado pet, fato da matéria vegetal
bruta ser prime\mmente peneirada para
proporcionar material de características
substancialmente homogéneas ou peede•
terminadas.

ra de ligação simples, qtat se estende em
bacias as unidades de polo e possui uma
parte normalmente ligada ao trinco, a
fim de manter o trinco em relação de re-
trocesso com referência ao membro re-
troagivel, e uma pluralidade de braços
de lingueta presos à barra de ligação,
sendo cada braço combinado com uma
das unidades do polo, separada, e meio
eletromagnético, em tôdas as unidades
do polo, incluindo um meio de armação
diretamente cooperável com o braço de
lingueta a êle combinado e responsável
pela energização predeterminada de meio
eletromagnético combinado a fim de rea-
liazr o movimento da barra de ligação
de modo a desligar a referida parte do
trinco, permitindo, assim, que o trinco
solte o membro retroagivel.

3 — Um interruptor de circuito con-
forme o ponto I, caracterizado em que
o mecanisnio de operação de contacto e
o mecanismo de trinco e liriguete são sus-
tentados por um par de chapas substan-
cialmente paralelas de modo a formarem
urna unidade estrutural.

4 — Um interruptor de circuito con-
forme o ponto 2, caracterizado em que
o mecanismo de operação de contacto e
o mecanismo de trinco e lingueta do
sustentados por uni par de chapas subs-
tancialmente paroleias de modo a forma-
rem uma unidade estrutural, estendendo-
se a barra de ligação através de orifi-
cios alinhados existentes nas referidas
chapas e sendo cada um doe braços de
lingueta combinados com duas unidades
de polo dispostos perto da superfície ex-
terna de uma das ditas chapas, respec-
tivamente, e tendo uma parte cilíndrica
cooperável com a superfície externa da
chapa respectiva, para impedir o mo-
vimento axial da barra de ligação.
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TERMO N° 120.315 •

17 de junho de 1960

Chemische Werke Vitten (Alemanha)
Titulo: Processo para a fabricação de

cloretos de ácido cloro carbônico, aro-
máticos, e dos ácidos livres ou ésteres
derivados. (Priv. Inv.).

" Processo para a preparação de clore-
tos de ácido cloro carbônico aromáticos
e dos ácidos ou ésteres livres obtidos
dos mesmos, caracterizado pelo fato de
serem os cloretos de ácidos obtidos do
éster metilico do ácido benzóico ou de
seus produtos nucleares de substituição
por atuação do cloro em presença de
luz, à temperatura de 100 a 220°, de
preferência entre 150 e 180°, sem Inter-
rupção da reação, após a adição de ca-
talizadores nucleares de cloração já co-
nhecidos, e temperaturas de 100 a 220V
de preferência entre 150 e l80.

 a cloração subseqüente com cloro
elementar, de modo parcial ou total, e
de poderem os produtos obtidos, após
recristalização ou destilação com álcoois, .
ser esterificados por processo conhecida
ou. transformados nos ácindos livres pot
saponificação.

Reivindica-se, de acórdo com a Cora
vença° Internacional e o art. 21 do C&
digo da Propriedade Industrial, a prio-
ridade do pedido correspondente depo-
sitado na Repartição de .Patentes da
Alçmanha, em 27 de junho de 1959 sob
n° C-19.297 IVb/12 o.	 •

ar.
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móveis», caracteriza-se pelo fato de na
face dianteira das paredes (P) dos ar-
mários ou outros móveis terem pratica-
das duas ou mais aberturas (4) de for-
mato retangular e convenientemente dis-
tanciadas entre si, e no lado interno de
cada abertura tem fixada uma crapa
(5) com um encaixe fêmea.

r) — «Original disposição na arti-
culação das portas nos armários e ou-
tros móveis», de acôrdo com o ponto
anterior, caracterizada pelo fato de em
cada porta tent fixada duas ou mais
chapas (7), cujos terminais são recur-
vos, e nestas extremidades tem incor-
porado um pino (8) para inserir-se no
encaixe fêmera (6) existente na parede
do armário.

39 ) — «origina/ disposiçoã na arti-
culação das portas nos armários e ou-
tros móveis», de acôrdo com os pontos
anteriores e se caracteriza por a 'opera-
ção de encaixe ou' desencaixe das cha-
pas (7) nas aberturas '(4) das paredes
laterais do armário, ser conseguida pelo
fato de cada abertura (4) apresentar-se
com comprimento que corresponde ao
dólar° 'da largura de cada chapa (7).

. -
Requerente: Narton Company, Troy,

Nova York, Estados Uniods da Améri-
ca do Norte:

Ponto Característico: «Dispositivo de
Abrasar)) (Privilégio de Invenção).

1° — Dispositivo de abrasão, caracte-
rizado por compreender: uma superfície
externa para contato com a peça-obra,
estendendo-se ao longo de um plano
curvo; uma pluralidade da fibras orien-
tadas nesse plano, e adesivamente soli-
darizadas entre si sob uma relação fixa;
uma pluralidade de grãos abrasivos, ade-
ridos as superfícies das fibras, sendo que
as fibras e os grãos abrasivos formam
um capachc que se estende ao longo do

7 — Um processo, de actrdo com
qualquer um dos pontoe precedentes, ca-
racterizado pelo fato da matéria vegetal
crua ser bagaço de cana.

8 — Celulose ou polpa de papel sem-
pre que produzida pelo rocesso de acôr-
do com qualquer um dos britas receden-
tes.

9 — Um aarêlho para pôr em prática
o processa) de acôrdo com qualquer um
dos pontos 1 à 7, caracterizado pelo
fato de compreender a combinação de
um digestor, de dispositivos para conti-
nuamente fornecerem a matéria vegetal
em bruto e o liceir digestivo ao dito di-
gestor através trajetórias separadas, uma
estação ,central equipada com "dispositi-
vos de contrôle e registro, dispositivos
para transmitirem sinais de informação
de fluxo e pêso ,cle pontos nas ditas tra-
jetórias separadas aos) ditos dispositivos
registradores na estação centarl, e dis-
positivos para transmitirem impulsos de
contróle dos ditos dispositivos 'de con-
trôle na estação central para contro'ar
automaticamente o regime de alimenta-
ção do dito material e do dito licôr.

10 — Um aparelho, de acôrdo com
o ponto 9, caracterizado pelo fato de in-
cluir dispositivos para fornecer conti-
nuamente solução cáustica e água por
trajetórias separadas para formar o dito
'licor digestivo, e dispositivos ligados
com a dita estação central para trans-
mitir sinais de informação de fluxo à
mesma e para transmitir impulsos de
contrôle da mesma para controlar au-
tomaticamente o regime de alimentação
dos ditos componentes.

TERMO N9' 100.990

14 de raerço de 1958

Requerente: The Welbach Corpora-
tion — Estados Unidos da América.

Titulo: Processo para a produção de
Actdos Di-Básicos e Mono-Básicos. —
Privilégio de Invenção.

1° — Um processo para a produção
de ácidos di-básicos e mono-básicos de
ácidos graxos insaturados inclusive ácido

cido linoléico, ácido erúcico e
suas misturas num solvente caracteriza-
do por ozonizar o ácido graxo instaura-
do .na presença de uma quantidade de
agua na proporção aproximada de 1 a
6 vézes, em pèso, os ácidos aeaxos ins-
taurados e solvente e caracterizado,
ainda, por decompor, oxidativamente
ozonidios resultantes, em elevadas tem-
peraturas, de ordem de 100 — 1500G,
com subseqüente extração dos ácidos.

r — o processo, de acódo com o
ponto 1, caracterizaod por usar uma
quantidade de água, duiante . o estágio
de ozonização, suficiente para manter as
temperaturas-da. reação de ozonização a
cérea de 0 a 49°C.
3 — O processo, de acôrdo com o pon-
to 1.. caracterizado, ainda, por usar, na
decomposição oxidativa - do ozonalo,
como gás oxidante gasoso, misturas de
ar e ozônio ou misturas de oxigénio e
ozônio.

- -.. TERMO N° 111.257

Depositada eia: 22-6-1959	 MódéIo
Utilidade.

referido plano curvo; e uma pluralidade
de capachos não-urdidos similares, suja-
cantes ao primeiro capacho, e dasivamen-
te solidarizados entre si, cujos capachos
e fibras constitutivas obedecem a raios
de curvatura sucessivamente menores à
medida que aumentar a distância que se-
para os capachos e fibras da aludida su-
perfície externa.

2 — Dispositivo de abrasão de acôr-
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que a superfície externa para
contato com i peça-obra tem a forma de
um cilindro, e pelo fato de serem provi-
dos meios no centro clêsse cilindro, des-
tinados à montagem do dispositivo para
permitir a sua rotação em teimo do eixo
do cilindro.

3 — Dispositivo de abrasão, caracte-
rizado por compreender: um mebro de
cubo central; meios, estendendo-se ra-
dialmente para fora a partir do membro
central de cubo, a f;m de suportarem
um mebro de aro periférico, e uma plu-
ralidade de espiras ou convoluções de
pm material' fibroso, não-urdido, e ade-
sivamente aglutinado, afixado ao mem-
bro de aro e se estendendo ao redor
do mesmo, cujo material fibroso tem suasl
fibras orientadas em planos de curvatura
substancialmente concêntricos, com o p'a-
no de curvatura do membro-aro, e sen-
do as fibras providas de uma plurali-
dade de grãos adesivos, aderidos as ou-
perficies das mesmas, sendo o raio do
aro periférico no mínimo tão grande
quanto à espessura total das referidas
convoluções ou espiras, desde sua su-
perfície externa até à superfície do aro.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acta-do com a Convenção -Interna-
cional e de conformidade co mo artigo
21 do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do correspondente pedido,
depositado na repartição de Patentes dos
Estados Unidos da América do Norte,
em IR de maio de 1959, sob o número
813.768.	 •

Rio de Janeiro, 3 de novembro de
1964.

TERMO N° 120.161

14 de junho de 1960

Requerente: Phillips Petroleum Com-
pany — Estados Unidos da América.

Título: Processo para a produção de
polímeros de tipo borracha.

1. Aperfeiçoamentos em chuveiros, ca-
racterizados por compreender uma câ-
mara de fluido dotada. de uma parede
com uma abertura, um tampão óco mon-
tado de modo a ser removido na abertu-
ra e enchendo a mesma, tal tampão ten-
do ambas as extremidades abertas, uma
das tais extremidades sendo exposta e
a outro extremidade sendo localizada
dentro da câmara, um Range interior
sôbre o tampão no lado exposto, tal
flange formando uma saliência dirigida
para dentro, um disco fino separado de
uni tamanho que se ajusta dentro do
tampão e descansa sóbre a saliência,
meios que seguram o disco em posição
sabre a saliência e uma abertura no
disco para formar um borrifo de fluido,
dito tampão formando uma parede di-
rigida para dentra na câmara em volta
de sua abertura.

2. Aperfeiçoamentos em chuveiros, co-
mo reivindicados em 1. caracterizados
pelo fato de que disco é provido com
uma depressão formadora de borrifo ad-
jacente à abertura da cabeça.

3. Aperfeiçoamentos em chuveiros, co-
mo reivindicados em 1 e 2, caracteri-
zados pelo fato de que os dispositivos

5. Aperfeiçoamentos em chuveiros, co-
mo reivindicados até 4, caracterizados
pelo fato de que os dispositivos que se-
guram o disco compreendem uma mola
compressível que apoia em suas extre-
midades sôbre dito disco e meios que
seguram a mola em posição de modo a
poder ser soltada,

6. Aperfeiçoamentos em chuveiros, co-
mo reivindicados até 5, substancialmen-
te como descritos e ilustrados nos de-
senhos anexos.

TERMO N°120.869

4 de julho de 1960

Requerente: Société des Usines Chim!.
ques Rhône-Poulenc — França. "

Pontos característicos de «Processo do
fabricação da Adiponitrilaa — Privilé.
gio de Invenção.

Processo de preparação da adiponitri-
la por ação de amoníaco Ware o ácido
adipico em fase gasosa, caracterizadc
pelo fato de se vaporizar o ácido adi.
pico introduzindo-o sob forma de "pt
com o auxilio de uma corrente de ama
niaco gasoso mantida a urna tempera.
tura inferior ao ponto de fusão do áci-
do adipico, por uma tubeira em uma câ-
mara na qual introduz-se amoníaco su
peraquecido, sendo tal câmara ligada
diretamente ou por meio de um tubo
aquecido externamente, ao reator de ca
tadise.

4 9 ) — «Original disposição na arti-
cu?àção das portas nos armarinhos e ou-
tros móveisi, de acôrdo com os pontos
anteriores, e caracterizada pelo fato de
que o fechamento ou a abertura da por-
ta se efetiva co mo uso duma ,alça (9)
e trinco (10), fabricado numa única
peça laminar recurvada, e fixada no bor-
do mediano da porta.

59 ) ,--- «Original disposição na arti-
culação das portas nos armarinhos e ou-
tros móveis», de acôrdo com o ponto 49
e se caracteriza pelo fato de na parede
do armário e em corespondência ao trin-
co (10) da porta, há uma abertura (11)
para passagem do trinco (figs. 1, 2, 3 e
4); na face interna da parede do armá-
rio e nos laterais da abertura, tem mon-
tada inferiormente uma chapa (12) de
refôrço, revirada superiormente (13); na
parte superior da abertura tem montada
outra chapa (14), cuja ponta inferior é
revirada e re lativamente elástica (15),
para pressinoar e firmar o trinco (10)
na abertura.

6°) «Original disposição na articulação
das portas nos armarinhos e outros mó-
veis», de acôrdo com os pontos ante-
riores, caracterizada pelo fato de que
todas os lados posteriores de cada aber-
tura (4 ou 11), são protegidos por cha-
pa ou caixa de proteção (16).

79 ) — «Original disposição na arti-
culação das portas nos armarinhos e ou-
tros móveis», de acôrdo com os pontos
anteriores e tud oconforme substancial-
mente descrito, reivindicado e pelos de-
senhos anexos.

TERMO N9 119 .541

• de lã de 'Maio de 1961

Requerente: Padrão — Indústria Me-
talúrgica e Comércio S. A.

Estabelecida em: São Paulo (Capital)
Pontos Característicos de: õriginat

• disposição na articulação das portas nos
armários e outros móveis».

- 1°) — «Original disposição na .arti-
• cidação das portas nos armár:ca e outros

b a

que seguram o disco incluem uma rnols
que se apoia no disco e meios que se-
guram a mola de modo a ser removida
em posição saibre o tampão.

4. Aperfeiçoamentos em chuveiros, co-
mo reivindicados até 3, caracterizados
pelo fato do disco incluir uma mola que
-se apoia sôbre o disco e dispositivos
que seguram a mola em posição sôbre
o tampão de modo a poder ser soltada,
tal mola sendo bastante frouxa para per-
mitir que o disco seja feito girar rela-
tivamente do tampão sem remover a
mola.
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Finalmente, a requerente reivindica de
aceirdo com o artigo 21 do Código da
Propriedade Industrial, aprovado pelo
Decreto-lei n° 7.903, de 27 de agósto
de 1945, a prioridade decorrente de cor-
respondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes da França sob o
a° 799.844, de 10 de julho de 1959.

TERMO 1n19 109 .376

25 de março de 1959

Requerente: Rota Apparate- und Mas-
chinenbau Dr. Henning K.G., firma ale-
mã	 Alemanha.

Pontos característicos de (Ampola de
Injeção» (Privilégio de Invenção).

1. Ampola de injeção com recipiente
de vidro fechado em todos os lados, sen-
do que uma parte de sua parede exter-
na, destinada a ser quebrada, possui a
abertura de ejeção, caracterizada pelo
fato de que o lugar a ser fraturado se
encontra fora do espaço reservado para
o medicamento, e, ainda, pelo fato de
que no recipiente se acha disposto um
embolo móvel, provido de um prolonga-
mento perfurado, que se estende dentro
da parte da parede a ser fraturada o
que leva, na sua extremidade afastada
do embolo, um cone próprio para a co-
locação hermética de uma cânula de in-
jeção munida de um cone interno nor-
mal.

2. Ampola de injeção, de aceado com
o ponto 1. caracterizada pelo fato do
embolo apresentar o referido embolo, si-
tuado abaixo do cone para a recepção
de cânula de injeção, numa forma sus-
cativei de permitir o apoio da mão fri-
sando ao deslocamento do embolo no sen-
tido do espaço destinado ao medicamento
a injetar, para o deslocamento do mes-
mo para fora. TERMO N9 130.812

TERMO N° 109.886

TERMO N9 131.099

24 de julho de 1961

TERMO N° 129.030

22 de abril de 1959

Requerente: Inventa A. G. far For-
schung und Patentverwertung, firma in-
dustrial e comercial sulça, estabelecida
em Luzem, Suiça.

Pontos característicos de (Processo
para a racemização de aminoácidos
camente ativos» (Privilégio de inven-
oo).

1. Processo para a racemizaçao de
aminoácidos óticamente ativos, caracte-
rizado pelo fato de se aquecerem os
aminoácidos, juntamente com o ácido sul-
fúrico, a 150 até 200°C.

2. Processo de acórdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de se dissolve-
rem os aminoácidos ou seus sais em uma
mistura constituída por 50 partes por
pèso de água. e 50 partes por pèso de
ácido sulfúrico concentrado, de se aque-
cer esta solução, mediante evaporação
parcial da água a 160 até 180'C e de
se prosseguir. ulteriormente, a ebulição,
sob refluvo, durante 1 a 4 horas a esta
temperatura.

3. Processo de acta-do com os pontos
1 e 2, caracterizado pelo fato de se ra-
cambar a D-lisina. -

Prioridade: Suíça, em 20 de maio de
1968, sob n° 59.712.

9 de maio de 1961

Aequerente: João Amaral Gomes —
São Paulo.

Titulo: Nova disposição em pés para
carrinhos de geladeiras, máquinas de la-
var roupas, poltronas e outros móveis
e aparelhos em geral.

1. «Nova disposição em pés para car-
rinhos de geladeiras, máquinas de lavar

2. NiSvo amlelo de nada de mão ca-
racterizado por serem as fechaduras am-
butidas entre os dois frisos de um per-
filado que termina o corpo da .mala.

3. Nõvo modêlo de mala de mão ca-
racterizado por ser, no nau conjunto, co-
mo descrito, reivindicado e ilustruj nos
desenhos anexos.

TfaRMO N° 131.434

29 de junho de 1961

Requerente: Carlos António Cante-
rucci — São Paulo.

Titulo: Carretel de Lance para Pesca
— Privilégio de Invenção.

1. Carretel de lance para pesca, caa
racterizado por compreender o carretel
própriamente dito, formado por corpo
aproximadamente tronco-cónico e óco,
provido de tampa anterior, encaixada em
sua borda livre, e fixado pela base me-
nor posterior a um disco de proaeção
para a mão, com bordas reviradas e do-
tadas de dois recortes semi-circulares,
diametralmente opostos.

2. Carretel de lance para pesca, como
reivindicado em 1, caracterizado por
compreender ainda um cabo ou punho
retilíneo e tco, fixado centralmente ao
disco protetor referido em 1, no lado
oposto ao do carretel, e ainda dotado
de um estrangulamento de seção trans-
versal, próximo ao citado disco, bem
como de uma pequena tampa, encaixada
em sua extremidade oposta.

3. Carretel de lance para pesca, como
reivindicado até 2, substancialmente co-
mo descrito e ilustrado nos desenhos ane-
xos.

Requerente: Schweizerrisehe Aluir&
titun A. G. (Aluminiura Suisse 8.A.)
(Alluminio Svizzero S. A.) (Swiss
Aluminiurn Ltd.) — Sulça.

Titulo: Carroceria de Veiculo —
Privilégio de Invenção.

19 ) Carroceria para • veículos, com
réguas de batentes (colunas) verti-
cais e continuas de baixo para cima,
bem como com seções de faixas (ver-
gas) de janela, dispostas entre as co-
unas, e com uma faixa superior,
justada superiormente às colunas, e
orn vidraças com vértices arredon-
lados, que se acham eraolduradas em

ripas de borracha, circunferencle.is e
e ustados sobre as réguas de batente

faixas vizinhas, caracterizada pelo
fato de que a coluna da janela con-
iste essencialmente em um perfil em

imunido com travessa voltada para

14 de julho de 1961

Requerente: Archimedes Sivelli —,São
Paulo.

Título: Nova Nadadeira — Privilé-
gio de Invenção.

1. Nova nadadeira, prevista Asara se
aplicada no braço e/ou no pé o uauá
rio, caracterizada por compreender es-
sencialmente um largo anel cilíndrico,
feito preferentemente em material plás-
tico flexível, ou similares, e tendo pa-
redes duplas, urna formação d 'cámara
pneumática interna, anel este ainda do-
tado de válvula para insuflagern de ar,
de preferência com bico embutivel em
sua superfície externa lateral.

2. Nova nadadeira, como reivindicado
em 1, substancialmente como descrito e
ilustrado nos desenhos anexos,

roupas, poltronas e outros móveis e apa-
relhos em geral>, caracteriza-se por cons-
tituir-se de suporte resistente (1), con-
feccionado em chapa de ferro maleável,
em material que desempenhe semelhante
finalidade, tubular ou quadrado, e cada
pé é aparafusado nos cantos do carrinho
convencional (2) ou outro, por meio
de travessa (2) incorporada no Cipo de
cada pé, naquele fixada por parafuso
ou outros meios; no interior do pé, dis-
põe-se uma chapa (4), articulada e na
posição preferentemente horizontal, em
cuja superfície inferior é aparafusado
rodízio convencional (5); a chapa é
passante em abertura (6) praticada na
parede do pé, e articula-se na dita aber-
tura por meio de eixo (7), cupilha ou
outro sistema de articulação; a fim de
delimitar eventual oscilação da chapa,
esta possue outro eixo interno (8); a
outra extremidade da chapa é passante
em amplo rasgo (9) praticado no outro
lateral da parede do pé, e dita extre-
midade da chapa finaliza em alavanca
(10) inclinada para cima; a maior ex-
tensão do dito rasgo (9) é inclinada
(9a) em ângulo de mais ou menos vin-
te graus e a região inferior déste rasgo
curva-se para a horizontal (9b), tendo
ai menor extensão.

2. «Nova disposição em pés para car.
rinhos de geladeiras, máquinas de lavar
roupas, poltronas e outros móveis e apa-
relhos era geral», de acôrdo com o ponto
precedente e tudo conforme substancial-
mente descrito, reivindicado e pelos de-
senhos anexos.

TERMO N9 1.300.129

20 de junho de 1961

Requerente: Alumínio Fulgor S.A. —
Estado de São Paulo — Modelo de
Utilidade.

Pontos característicos de Patente de
Modelo de Utilidade para (Nóvo tipo
de recipiente • para preparação de Ali-
mentos».

1. alaleivo tipo de recipiente para pre-
paração de alimentos», caracterizado por
ser constituído de: uma cuba (I) cir.
alijar, cuja superfície lateral apresenta
bordos (3) recurvados; uma tampa (2)
de bordos (4) recurvados, provida ex-
ternamente de trés presilhas equidistan-
tes cada ama constituída de urna alça
(5), e uma garra (6), havendo entre
cada alça (5) e a tampa (2) um aco-
plamento (7), e, entre cada alça (5) e
urna garra (6) um ponto de articula-
ção (8).

2, aNôvo tipo de recipiente para pre-
paração de alimentos», como em 1, ca-
racterizado por ser a tampa (2) provi-
da de um orifício circular (10) excén-
trico vedado por um botão (11) de pe-
queno pêso, munido de hastes recurva-
das (12) à guisa de travas.

3. aNóvo tipo de recipiente para pre-
paração de alimentos», substancialmente
como o descrito, reivindicado em 1 e 2,
e representado no desenho anexo.

••nn•n••n•••

TERMO lal° 130.261

26 de junho de 1961

Requerente: Ostermayer 6 Cia. Ltda.
— Rio Grande do Sul.

Titulo: Nervo modelo de main de mão
— Modèldo de Utilidade.

I. NU° modelo de mala de mão ca-
racterizado por uma lâmina periférica
que termina o corpo da mala e que se
encaixa em urna canaleta também peri-
férica existente na tampa, quando a mala
é fechada.

dentro e com dois flarages laterais lar-
gos, recuados na região das janelas,
e, tiiincta, pelo fato de que as vidraças
se acham embutidas, por meio da ripa
de borracha, na reentrância dos !tan-
ges, situando-se com estes em um
plano comum.

29) Carroceria para veículos, de
acórdo com o ponto 1, caracterizada
pelo fato de que as seções da faixa
da janela apresentam, em seção
transversa), uma travessa com flan-
ges recuados nos lados longitudinais,
sendo que estes flanges se acham re-
cortados nas suas extremidades, de
modo que as extremidades das traves-
sas repousam sõbre os fiamos das co-
lunas, ao passo que os flanges recor-
tados, situados com os flanges das
colunas em um plano comum, se li-
gam a estes.

39) Carroceria .para Veículos, de
actirdo com os pontos 1 e 2, caracte-
rizada pelo fato de que as seções da
faixa das janelas possuem um pro-
longamento, provido com urna ranhu-
ra para abranger uma chapa de re-
vestimento de parede.

4) Carroceria para veiculas, de acOr-
do com o ponto 1, caracterizada pelo
fato de que, como faixa superior, ser-
ve uni perfil essencialmente em for-
ma de R, ajustado sobre as colunas
das janelas.

59) Carroceria para veículos, de
acórdo com os pontos 1 e 4, caracte-
irisada pelo fato de que a perna In-
terna da faixa superior se acha Mu-
nida com fíanges, voltados para o in-
terior do veiculo, e com um prolon-
gamento, e entre os quais se acha ins-
talado um vidro que protege o apa-
relho de iluminação, disposto atrás
do alto vidro.

69 ) Carroceria para veiculas, de
acordo com o ponto 1, caracterizada
pelo fato de que a travessa da colu-
na de janela forma um corpo Coo,
cujos lados largos se acham providos
externamente com unia reentrando,
longitudinal.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acõrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
art. 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade do oprrespon-
dente pedido, depositado na Rapar-

r tlçan de Patentes da Suíça, em 26 de
- lialh(pc 1980, sob o ng 8.516-60

TERMO N9 131.354

De Ide agesto de 1964

Requerente: Pene Stamping Com.'
pa.ny, uma sociedade organizada sob
as leis do Estado de Michigan, Es-
tados Unidos, com sede na cidade
de Detroit, Estado de Michigan, Es-
tados Unidos da América do Norte.

Pontos Caracteriaticos: "Abridor
de Latas". — (Privilégio de In-
venção) .

19 — Abridor de latas, caracteri-
zado pelo fato de abranger uni cor-
po. um punho alongado, pivoWdo ne
extremo externo no canto superior
do mencionado corpo, tendo uma
parte de punho que estende abaixo
do canto inferior do mencionado
corpo, um recesso alongado formado
em uma parede de canto da mencio-
nada parte de punho e adaptado
para suportar uma lata, um par de
peças de articulação expansíveis pi-
votadas, uma ligada ao mencionado
corpo e a outra à mencionada parte
de punho, um elemento de corte for-
mado corno parte integral da peca
de articulação ligada à mencionada
parte de punho, sendo a menciona-
da peça de articulação acionada
pela rotacão do mencionado punho,
oara causar um movimento para
baixo no mencionado elemento de
corte que tem um corte virado para
baixo para fazer um furo na parede
terminal da lata.



49 — Abridor de lata, caracteriza-
do pelo fato de abranger um supor-
te tendo uni braço superior e um
inferior, um punho alongado pivota-

• do em seu extremo externo no men-
cionado braço superior, um recesso
alongado em uma parede de canto
do mencionado punho e adaptado

_ - para suportar uma lata, uma pri-
meira peça de articulação ligada em
seu extremo externo ao mencionado
braço inferior, uma segunda peça de

a_ articulacão ligada ao extremo exter-
no do mencionado punho, tendo as
mencionadas pecas de articularão
seus extremos internos articulada-
mente ligados, e um cortador for-
mado como parte integrante da
mencionada segunda peca- de arti-
cularão, sendo as mencionadas pe-
ças de articulação expandidas pela
rotacão do mencionado punho para
causar um movimento para baixo do
mencionado cortador aue tem um
corte virado para baixo para fazer
um furo na parede terminal da
lata.

cieaas,
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29 — Abridor de latas, caracteriza-
do pelo fato de abrangar una cavo,
uni punho alongado plifotado 40 c2t-
tremo externo no canto superior do
mencionado corpo e tendo uma par-
te de punho que estende abaixo de
canto inferior do mencionado corpo,
uni recesso alongado formado em
urna parede de canto da menciona-
da parte de punho e adaptado para
suportar uma lata, uma primeira
peça de articulação ligada no seu
extremo externo ao mencionado cor-
po, uma segunda peça de articulação
ligada no seu extremo externo à
mencionada parte de punho, tendo
as mencionadas peças de artaculação
seus extremos internos articulada-
mente ligados, a um cortador forma-
do como parte integrante da men-
cionada segunda peça de articula-
ção, sendo a mencionada peça de
articulação acionada pela rotação do
mencionado punho para causar a
rotação do mencionado cortador de
forma que faça um furo na parede
terminal da lata.

39 — Abridor de latas, caracteri-
zado pelo fato de abranger um cor-
po, um punho alongado pivotado em
seu extremo externo no conto supe-
rior do mencionado corpo e tendo
uma parte de punho que estende
abaixo do canto inferior do mencio-
nado corpo, um recesso alongado
formado em uma parede de canto da
mencionada parte de punho e adap-
tado para suportar uma lata, uma
primeira peça de articulação ligada
no seu extremo externo ao mencio-
nado corpo, uma segunda peça de
articulação ligada no seu extremo
externo à mencionada parte de pu-
nho em um ponto localizado aproxi-
madamente atrás do canto superior
do recesso, tendo as mencionadas
pecas de articulação seus extremos
internos articuladamente ligados, e
um cortador formado como parte
Integral da mencionada segunda
peça de articulação, sendo a men-
cionada peca de articulação acionada
pela rotação do mencionado punho
para causar a rotação do menciona-
da cortador de forma aue faça um
furo na parede extrema da lata.

59 — Abridor de latas, caracteriza-
do pelo fato de abranger um supor-
te, tendo um braço superior e um
Inferior, um punho aloneado pivata-
dp em seu extremo externo no men-
cionado braço superior, um recamo
alongado formado em uma parede
de canto alo mencionado punho e
adaptado para suportar uma lata.
uma primeira peça de articulado
ligada em seu extremo externe ao
mencionado braço inferior, uma
seaunda peça de articulado /brada
em seu extremo externo ao mencio-
nado nunho em rim ponto situado
aproximadamente atras do canto se-

79 — Abridor de latas, caracteri-
zado pelo fato de abranger um
suporte tendo um braço superior e
usa inferior, um punho alongado pi-
votado em um extremo no menciona-
do braço superior, um recesso alon-
gado formado em uma parede de
canto do mencionado punho próxi-
mo do outro extremo do mesmo e
adaptado para receber urna lata,
uma primeira peça de. articulação
ligada articuladamente a um extre-
mo do mencionado braço inferior,
urna segunda peça de articulação li-
gada 'articuladamente em um extre-
mo ao mencionado punho, tendo as
mencionadas peças de articulação os
seus outros extremos articuladamen-
te entreligados, um cortador tendo
um corte virado para baixo ligado à
mencionada segunda peça de arti-
culação, sendo as mencionadas peças
de articulação acionadas pela rota-
ção do mencionado punho para cau-
sar um movimento para baixo do
mencionado cortador para fazer um
furo na parede da lata, e um dispo-
sitivo da parede previsto entre o
mencionado braço superior e o men-
cionado punho para limitar a rota-
ção do mencionado punho quando
fazendo o furo na lata.

— Abridor de latas, caracteriza-
do pelo fato de abranger um supor-
te em forma de "V" tendo um braço
superior e um inferior, um punho
alongado pivotado no mencionado
braço superior e estendendo abaixo
do mencionado braço inferior, um
recesso formado em uma parede de
canto do mencionado punho e adap-
tado para receber uma lata, sendo
o mencionado recesso localizado na
parte do punho que fica abaixo do
mencionado braço inferior, um par
de peças de articulação que são li-
gadas articuladamente, sendo uma
peça de articulação ligada articula-
damente ao mencionado braço infe-
rior e a outra peca de articulacão
ligada articuladamente ao mencio-
nado Punho e um ponto do mesmo
que fica abaixo do mencionado bra-
ga, inferior, e uni ,cortador sustenta-
do pela outra mencionada peça de
articu/acao, sendo as mencioaadas
pecas de articulado acionadas nela
rotacio do mencionado punho para
causar um movimento para balo do

xmenoionado cortador para fazer um
furo nà, parede terminal da lata.

99 — Abridor de latas, caracteriza-
do pelo fato de abranger um supor-
te em forma de "V" tendo um braço
inferior e um superior, sendo o men-
cionado braço inferior substancial-
mente horizontal, um punho alon-
gdo pivotaeio em um extremo no
mencionado braço superior e esten-
dendo abaixo do mencionado braço
inferior, um recesso formado numa
parede de canto do mencionado pu-
nho e adaptado para suportar uma
lata, sendo o mencionado recesso si-
tuado na parte do punho que fica
abaixo do mencionado braço infe-
rior, um par de peças de articulação
que são ligadas articuladamente,
sendo uma Peça de articulação liga-
da articuladamente ao mencionado
braco inferior e a outra peca de ar-
ticulação ligada ao mencionado pu-
nho em um ponto no mesmo que se
acha abaixo do mencionado braço
Inferior, e um cortador, sustentado
pela mencionada peça de articula-
ção. sendo as mencionadas pecas de
articulado acionadas pela rotação
do mencionado punho para causar
um movimento para baixo do men-
cionado portador para fazer um
furo na parede da lata.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de adado com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o art. 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados
Unidos da América do Norte, em I
de agôsto de 1960, sob o n 9 46.645.

TERMO N9 131.434

De 3 de agasto de 1961

Patende de Modèlo de Utilidade
de Invenção de "Um Utensílio Para
a Limpeza de Vidros e Outros".

Pierre Grumleach — Capital do
Estado de São Paulo.

19 — Um utensílio para limpeza
de vidros e outros, caracterizado por
uma caixa de formato preferente-
mente retangular e alongada, que se
presta ao mesmo tempo para reser-
vatório para o liquido removedor e
como pegador para uma esponja de
limpeza disposta sôbre a parede su-
perior da caixa que ai é mantida
por encaiex em um rebordo saliente
sendo dita esponja alimentada auto-
maticamente pelo liquido do reserva-
tório, por meio de uma abertura
prevista em um ponto central da
parede da caixa, através do qual o
líquido entra em contacto com a es-
ponja quando o utensílio se apresen-
ta voltado com a esponja para baixo.

29 — Um utensílio para limpeza de
vidros e outros, acorde com o ponto
precedente, substancialmente como
descrito e ilustrado a titulo de exem-
plo nos desenhos anexos.

TERMO N9 131.659

De 14 de agasto de 1901

Requerente: Douglas Calixto —
Estado de Goiás.

Titulo: Um Novo Modélo de Cha-
miné, Para Lampiões de Camisa In-
candescente — Modelo de Utilidade.

1 9 — Um novo modêlo de chaminé
para lampiões de camisa Incandes-
cente, caracterizado pelo fato de ser
compreendido por um corpo de cha-
miné de qualquer -formato conve-
niente, cuja parte superior ou ponta
é fechada por unia seção abaulada
ou cúpula, fundida integralmente
com o a5rpo da chaminé, sendo a
seção abaulada em forma de ogiva

e sendo essa ogiva dotada de uma
pluralidade de orifícios, distribudiol
equidistintamente e convenientemene;
te, que se espalham pela maior parte
da seção abaulada.

29 — Um novo modal° de chaminé
para lampiões de camisa incandes-
cente, de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizado pelo fatode que os ori-
fícios que se abrem na superfície da
dita seção abaulada podem ter a
forma redonda, oval, quadrada,
triangular ou similar, sendo a di-
mensão máxima de cada orifício de
aproximadamente 1,25 milimetros.

39 — Um novo modelo de chaminé
para lampiões de camisa incandes-
cente substancialmente conforme
descrito aqui e ilustrado nos dese-
nhos anexos.

TERMO N9 131.798

Depositadar em 21 de ezdeto de
1961 — Modelo de Utilidade.

Requerentes: Szmul Lerner
Ambrósia Elias Levinson	 (f5e4
Paulo).

Pontos característicos de: "Nove
Modelo de Carrocei".

I) "Novo Modelo de Carrocei", ca-
racterizado por haver, presa a urrell
base (1), uma barra vertical 30, sés
bre a qual pode girar um cilindra
(4), que, por sua vez esta preso
uma armaoão (7), a qual prende ma
ternamente banquetas (8) e encalai
tos (10), e internamente pranchai
(9), sendo, esta barra vertical (3),
adantada na sua extremidade Empe.
rior um volante (5) corno centro cll
imPulso, em cuja volta nadem girai
Por assim estarem dispostas, ai
banquetas (8), e ainda por podei
dtsnor em relação ao centro do vol
lante (5) um guarda-chuva ca
guarda-sol, protetor (11).

II) "Novo Modelo de Carrocei"
subsetancialmenta como o desorne
reivindicado em 1, e representado a(
desenho anexo.

TERMO N9 131.917

De 23 de ageato de 1901

Invenção: "Suporte Esférioo Ro-
tativo".

Requerente: Schdossinger Es Cia.
Ltda. — São Paulo — Privilégio do
Invenção.

19 — Suporte esférico rotativo, ca.
racterizado por duas calotas estava
cas parcialmente encaixadas pehe
bases, uma apoiada no solo e girara
do livremente sôbre a outra em teor
no de um eixo inclinado, a última
calota podendo girar livremente et
tónno de um eixo vertical.

29 — Suporte esférico rotativo
conforme reivindicação 1, caractoerli
zado por um pino vertical que p
tra através de uma projeção
drica da calota não apoiada no
ligando-se a urna placa de fixaell
do suporte.

39 — Suporte esférico rotaeivq
conforme reiVindicaelio 1, oategtetb
za.do por urna (Anta externa da ta
Verça e de apoio no solo, ondeante
junto à base de unia das aaWbas.

49 — Suporte esf4r1oorata4(Vo,
forme reivindicação 1, caraotertz14
por ser uma das caloteia provia Rà
ternamente de um espigão
netra em uma projeção coiLndiS
interna da segunda calota.
lindro sendo provido de trena rareie,*

ponta de um pino de re
ra circtuVeranelal onde pe 	 1

o infra
duzido através da superficie esfério
de primeira *alota.

59 — Suporte esférico rotativo a
racterizado por ser no àeu ~eu=
como descrito. reivindloado e
trado no desenho anexo.

perior do recesso, tendo as meneio-
nadem Peçtia de articulação seus ex-
treinas internos articuladamente li-
gados, e um cortador formado c=
parte integral da mencionada segun-
da peça articulada, sendo as meie-
°tonadas peças articuladas expandi-
as pela rotação do mencionado
punho para causar um movimeda
para baixo do mencionado cortador
que tem um corte virado para baixo
para fazer furos na parede terminal
da lata.

69 — Abridor de latas, caracteriaa-
. do pelo fato de abranger um supor-
te tendo um braço inferior e um
superior, una punho alongado pivo-
tado em um extremo no menciona-
do braço superior, um recesso alon-
gado formado em urna parede de
canto do mencionado punho próxtno
ao outro extremo do mesmo e adap-
tado para receber uma lata, uma
primeira peçar de articulação arti-
culadamente ligada em um extremo
ao mencionado braço inferior, uma
segunda peca de articularão ligada
em um extremo ao mencionado pu-
nho, tendo as mencionadas pecas de
articularão os seus outros extremos
articuleale.mante entreligadoe, e um
cortador tendo um corte virado para
baixo ligado à mencionada segunda
peca de articularão, sendo as men-
cionadas peças de articulação acio-
nadas pela rotação do mencionado
punho para causar um movimento
para baixo do mencidnado cortador
Para faaer um furo na parede ter-
minal da lata.
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TER1VIO N9 132.609

Titulo: Um mfriro tipo de capa pro-
tetora para bujão de gás engarrafado
afia Geral. — Modelo de Utlidade.

1 9 — Nôvo tipo de capa protestora
para bujão de gás engarrafado em

eira], constituída de material incom-
ativei, metais ferrosos ou não fer-

rosos, em côres e tamanho standard
ou de qualquer outro tamanho dese-
jado, de actado com os vários tipos
de bujões de gás engarrafado, carac-
terizado pelo fato de quando a capa
estiver montada, tornar o formato
suave de uma peça bojjuda, com sa-
liências em forma de aro, onde tan-
gência um frezo horizontal apraxxl-
madamente em meia cana, e sôbre
este, se dispõe .a extrai/lidada:superior
dos demais aros, ficando iffinado a
dita capa protetora do bujão de gás
engarrafado.

29 — Nôvo tipo de capa protestora
para bujão de gás engarrafado em
geral, caracterizado de acordo com
o ponto 19, ainda pelo fato da parte
superior do protetor ir suavemente fi-
nalizando numa sôbre-tampa, a qual
tem as paredes internas côncava, que
Se amoldam perfeitamente sabre o
bujão, impedindo em caso de eirplo-
são avarias.

59 — Caracterizado como tudo subs-
tancialmente descrito ilustrado nos
desenhos em anexo.

TERMO N9 132.684

19 de setembro de 1901

Requerente: Continetal Gin Corpo-
ration — Estados Unidos da Amé-
rica).

Titulo: Disposição adutora de fi-
bras — Privilégio de Invenção.

19 — Disposição adutora de fibras,
caracterizada pelo fato de compreen-
der: urna tremonha vertical; urna ca-
lha'conectada a um dos lados da tre-
monha e avançando em aclive a partir
da mesma; meios, na extremidade da
calha, que fica afastada da tremo-
nha, 'para aduzir fibras a esta, apre-
sentando a referida calha paredes la-
terais, de urido e de Mn& esta Últi-

ma provida de uma entrada de ar
desembocando na mesma junto à ex-
tremidade oposta à da trapaonha, es-
tando provida na tremonha uma sal-
da coberta por uma tela de arame no
respectivo lado que fica oposto à
conexão da mesma à calha e aproxi-
madamente no /Twain° plano horizon-
tal da referida conexão; uni conduto
em avanço a partir da citada saída
provida de tela de arame; e uma ven-
toinha, no conduto, acionava' para
introduzir o er na mencionada entra-
da e através da calha e da tremo-
nuha assim como através da salda
coberta com tela de arame para as-
pirar fibras da calha ao interior da
tremonha; um bloco apisoador dis-
pposto para vaivém na menciona-

~as
da tremonha; e meios, obedientes ao
movimento de descida do bloco api-
soador, para fechar a calha na ex-
tremidade da tremonha, e para in-
terromper o fluxo de ar através da
salda entalada para transferincias
das fibras presentes na tremonha a
um ponto de trabalho.

29 — Disposição adutora de fibras
caracterizada pelo fato de compreen-
der: uma tremonha; uma calha co-
nectada a um dos lados da tremonha
e avançando em aclive a partir da
mesma; meios, na extremidade da
calha que fica oposta A tremonha,
para adução de fibras a esta, apre-
sentando a referida calha paredes la-
terais, de fundo e de tpôpo, e nesta
última uma abertura de entrada de
ar desembocando na mesma junto à
extremidade que fica afastada da tre-
monha, havendo na tremonha uma sal-
da entalada no lado oposto, ao da co-
nexão desta à citada calha; e um con-
duto em avanço a partir da mencio-
nada saída entalada; e uma ventoi-
nha, nesse conduto, acionava' para
induzir um fluxo de ar ao interior da
mencionada entrada de ar e através
— Extraordinário
da calha, da tremonha a da salda en-
telada para aspirar fibras da calha
ao interior da tremonha; UM bloco
apisoadçr disposto para vaivém na
referida tremonha; uma portinhola
desligava' para fechar a calha junto

trenaonha e para interromper a
adução de fibras à tremonha; e 'urna
válvula de registro fechava/ para in-
terromper o fluxo de ar através da
mesma, a fim de soltar fibras aspira-
das de encontro à caída entalada de
maneira a caírem estas na tremonha,
sendo as citadas portinhola e válvula
de registro abertas pelo bloco apisoa-
dor durante o movimento de subida
deste, e fechadas pelo bloco apisoa-
dor durante a descida do mesmo.

3 — Disposição adutora de fibras,
caracterizada pelo fato de compreen-
der, em combinação: urna prensa
para fibras compreendendo uma cai-
xa de prensagem e um bloco apisoa-
dar acionável em vaivém ao inte-
rior da caixa da prensa a partir de
cima; uma tremonha por cima da
caixa da prensa e através da qual o
bloco apisoador executa seu vai-
vém; havendo uma abertura de en-
trada em um dos lados da tremonha;
urna calha adutora de algodão em
rama avançando ascencionalmente
em afastamento da tremonha e conec-
tada a esta na referida abertura de
entrada, estando provida uma aber-
tura de salda entalada no lado opos-
to da tremonha; um conduto de saída-
em avanço a partir da citada aber-
tura de salda e 'provido de um re-
gistro; uma ventoinha de sucção
conectada ao referido conduto, no lado
do registro • que fica oposto ao da
mencionada tremonha, para aspirar
ar da* tremonha ao interior do con-
duto; uma portinhola deslizava' jun-
to à mencionada abertura de entrada
para fechar a abertura a fim de in-
terromper a adução de fibras à tre-
monha; meios, acionados pelo bloco
apisbador ao recuar éste, para abrir
a citada prrtinhola e tadibém para

abrir o referido registro, com o q
a adução de ar através da calha,
tremonha, da abertura de saída e
conduto qua avança a partir 	 t
mesma, aspira fibras ao interior d
tremonha; e meios acionados p a)
movimento de avanço do menciona
bloco apisoador para fechar o eitad,Q
registro e também para fechar a ce
tada portinhola.

4 — Disposição adutora de fibr
caraterizado, pelo fato de compreet.
der, era combinação: urna pren
para fibras provida de unia caixa
prensagem e de um bloco apisoadçe
móvel em vai-e-vem ao interior de
caixa de prensagem por cima; uni
tremonha por cima da caixa de prensa
sagem e através da qual o bloco apl.
soador executa seu va-e-vein; estanco
do provida urna abertura de entradra
em um doe lados; da tremonha; un1.
calha adutora de algodão em rara(
avançando ascencionaimente em alue
~atito da tremonha e conectada as

esta na referida abertura de entradag
estando provida uma abertura de saía
da entalada no lado oposto da tre.
manha; um conduto de saída avara.
çando a partir da citada abertura cla
saída e provido de um registro; anil
portinhola deslisável junto à referida
abertura de salda para fechar a abera
tura a interromper a adução de fi-
bras a tremonha; meios acionados
pelo bloco apisoador com recuo destes
abrir a Mencionada portinhola e
também para abrir o citado registro,
com o que a adução de ar, através da
calha e da tremonha e para fora
atrames da abertura de salda e de
conduto que avança a partir desta,
aspira fibras ao interior da tremem
aba; e 1110in acionidas pelo movia
mento de avanço do mencionado blo-
co apisoador, para fechar o citado
aegiatro e - também para fechar ab
Mencionada portinhola, apresentan•
do a referida calha paredes de fundo,
de tópo e lateriais; urna abertura de
entrada de ar na parede de tOpo çla
calha em ponto afastado da conexão
desta à tremonha; e um membro.
anteparo na calha, entre extremidaa
dos desta, pendente aritculadamenit
da respectiva parede de UM° e avarY
çando para baixo de encontro à rasa
inativa parede de fundo porém ter.
minando aquém desta.

5 — Disposição adutora de fibra(
caracterizada pelo fato de comprem
der, em combinação: uma prensa
para fibras provida de urna caixa de
prensagem e de um bloco apisoador
móvel em vai-e-vem ao interior dt.
caixa por cima; uma tremonha, pot
cima da caixa, através da qual a
bloco apisoador executa seu movi*
mento de vai-e-vem, estando provi*
da na tremonha uma abertura de en-
trada para algodão em rama em una
dos respectivos lados; uma calha,
conectada á referida abertura de en-
trada, avançando em aclice a partir
da tremonha, estando provida, nç
lado oposto da tremonha, uma abar*
tura entalada de sa.5da para ar, e
estando provido um conduto de des-
carga conectado à tremonha e avan-
çando a partir desta; meios, obedien-
tes a um predeterminado movimento
de recuo do citado bloco apisoador a
partir da caixa de prensagem, para
iniciar o Movimento de ar no referi-
do conduto de descarga em afasta-
mento da citada tremonha para as-
sim aspirar fibras da calha ao inte-
rior da tremonha, e sendo os men-
cionados meios também obedientes a
uni prederminado movimento de
avanço do mencionado bloco apisoa-
dor para interromper o mencionado
movimento do ar; e uma portinhola
deslisavelmente suportada junto à ci-
tada entrada à tremonha,. conectada
ao bloco apisoador para movimento
junto coam êste à posição para fechar
a referida abertura de entrada.

8 — Disposição adutora de fibra;
caracterizada pelo fato de compreena

TERMO N9 132.488

De 18 de julho de 1981

Requerente: Seishin Nakazato
São Paulo.

Titulo: Aperfeiçoamentos em Mar-
mitas — Privilégio de Invenção.

19 — Aperfeiçoamentos em marmi-
tas, caracterizados por cada recipien-
te ser composto de três elementos
sobrepostos — fundo, laterais e tam-
pa encaixáveis um no outro e o con-
junto ser sustentado por hastes que
formam e constituem a alça.

— Aperfeiçoamentos em marm--
, tas, acorde com o ponto 1, caracteri-

zados por um fundo-base retangular
com abas laterais e as de menor
comprimento providas externamente,
e mlocal e distâncias apropriadas, de
pequenas projeções tubulares.

3 9 — Aperfeiçoamentos em marmi-
tas, acorde com os pontos 1 e 2, ca-
racterizados por um quadro retan-
gular que forma os laterais dos re-
cipientes, encaixava' no fundo base
e desmontável pelos ângulos por do-
bras em t1" praticadas nas extre-
midades de cada um de seu lado.-

49 — Aperfeiçoamentos em marmi-
tas, acorde com os pontos de 1 a 3,
caracterizados por uma tampa re-
tangular com abas laterais; com os
lados de menor comprimento provi-
dos externamente de projeções cri
orelhas em ângulo reto que assentam
nas arestas superior do lado de me-
nor comprimento do quadro tampa
esta que constitue o fundo do reci-
piente sobresseqüente.

59 — Aperfeiçoamentos em marmi-
tas, acorde com os pontos de 1 a 4,
caracterizados por a alça ser cons-
tituída de hastes verticais provida

, superiormente de um apoio trepe-
zoidal para a mão e de pequenas
hastes horizontais deslisaveis, de
uma das quais parte em vertical,
porém horizontal ao conjunto, urso
haste provida nry outra extremidade
de um ganchc!haste asta que aren-
de a tampa superior e mantém fir-
memente todo conjunto.

69 — Aperfeiçoamentos em marmi-
tas. acorde com os pontos de 1 a 5,
tudo como substancialmente descri-
to, reivindicado e representado nos
desenhos anexos.

TERMO N9 132,504

12 de setembro de 1961

Requerente : Wilkerson Alvea Fer-
reira — Estado da Guanabara.

Titulo: Piteiras aperfeiçoadas do-
tadas de cinzeiro — Privilégio de In-
aanção.

19 — Piteiras aperfeiçoadas dotadas
da Cinzeiro caracterizada pelo fato de
possuir uma réde metálica de forma
tilindrica que se adapta no corpo da
Piteira.

29 — Piteiras aperfeiçoadas dotadas
de cinzeiro como reivindicado em um,
Caracterizado por ter em seu cilindro
conetituido de ride metálica uma
rasca que se atarracha no corpo da
piteira.

39 — Piteiras aperfeiçoadas dotadas
de cinzeiro como reivindicado em um,
e dois, caracterizado por possuir em
siou cilindro 2 dobradiças para aber-
tura e fechamento do citado cilindro.

49 — Piteiras aperfeiçoadas dotadas
de cinzeiro como reivindicado em um,
dois, três, caracterizato por possuir
no cilindro um anel comr 6sca ou
encaixe que se adapta na piteira para
prenclealo a mesma.

39 — Piteiras staterfeiçoadas dotadas
de cinzeiro como reivindicado em um,
dois, três e quatro como substancial-
mente descrito e representado ruas de-
senhos anexos, para fins especifica-

17 de julho de 1961

Requerente: L'Atelier Móveis e
Decorações Ltda. — São Paulo.

Titulo: Nôvo modêlo de estrutura
para aplicação de cadeiras, bandejas,
cestas, caixas, gavetas e outras. —
Modêlo de Utilidade.

lv — Nôovo modèlo de estrutura
para aplicação de cadeiras, bandejas,
cestas, caixas, gavetas e outros", ca-
racterizado por formar-se da união
ale quatro ou mais barras (1) e (2)
chatas, entrecruzadss e encaixada
perpendicularmente entre si, cujas
faces de maior área estão dispostas
verticalmente e, ainda, pelo fato de,
nos oruzamentos, encaixarem-se pés
(3) verticais, prismáticos ou cilín-
dricos, dotados superiormente de dois
cortes verticais perpendiculares entre
si, nos quais penetram as barras (1)
e (2), sendo que nesta estrutura se
encaixam, em barras paralelas, ban-
dejas, cadeiras sem pés, cestas, caixas
ou gavetas, sendo tôdas estas peças
dotadas inferiormente de dois chan-
fros, paralelas, onde penetram as bar-
ras.

29 — Nevo modêlo de estruturas
para aplicação de cadeiras, bandejas,
cestas, caixas, gavetas e outros, subs-
tancialmente como o descrito, reivin-
(peado em I e apresentado no dese-
nho anexo.

TERMO N9 132.616

wquerente: Carlos Fischer — São
Pafflo.

• --
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der, em combinação: uma prensa
para fibras provida de uma caixa de
pensagem e de um bolco apisoador
para vai-e-vem ao interior da caixa
por cima; uma tremonha, por cima
da caixa, através da qual o bloco api-
soador executa seu movimento de vai-
e-vem; estando provida uma abertu-
ra de entrada para algodão em rama
em uni dos lados da tremonha; uma

. calha, conectada referida abertura
de entrada e • avançando aseencional-
mente a partir da tremonha; estan-
do provida uma abartura- enteleda de
saída de ar no lado oposto da tremo-
nha; e um conduto de descarga
conectado à mesma e aaunçando a
partir da tremonha; meios, obedien-
tes a um predeterminado movimento
de recuo do mencionado bloco apisoa-
dor a partir da caixa de prensagem,
para Iniciar o movimento de ar no
citada conduto de descarga em afas-
tamento da citada tremonha, para
assim aspirar fibras da calha ao in-
terior da tremonha; e meios, igual-
mente obedientes a um predetermi-
nado movimento de avanço do refee
rido bloco apisoador, para interrom-
per o mencionado movimento de ar;,
e uma portinhola, desilsàvelmente su-
portada jjunto citada' entrada à
tremonha, conectada ao referido bio-
c.ø apisoador para movimento junto
com éste à posição de fechar a refe-
rida abertura de entrada, avançando
o citado bloco apisoador até além da
posição em que a portinhola estaciona
em relação de fechamento com a ci-
tada abertura de entrada; estando a
borda inferior da referida portinhola
serrilhada para facilitar a separação

1
- entre o corpo de fibras deslocado pelo

bloco apisoador e o corpo de fibras.
j presentes na calha.

1 — Disposição adutora de fibras,
caracterizada pelo fato de compreen-
der, em combinação: urna prensa
para fibras provida de uma caixa de
prensagem e de um bloco apiscador
móvel em vai-e-vem ao interior da
caixa por cima; 'uma tremonha, por
cima da caixa, através da qual o
bloco apisoador executa seu val-e-
vem, estando provida unia abertura
de entrada para algodão em rama em
um dos lados da tremonha; uma. ca-
]ha, conectada à referida abertura de

... entrada, avançando asce.ncionamente
a partir da tfemonha, estando pro-
vida uma abertura entelada para sai-
d de ar no lado oposto da tremonha
e um conduto • de descarga conectado
a essa abertura e em avanço a partir
da tremonha; meios, obediente a uni
prederminado movimento de recuo do
mencionado bloco apisoador a partir
da caixa de prensagem, para iniciar o
movimento de ar no citado conduto
de descarga em afastamento da tre-
monha, para assim aspirar fibras da
calha ao interior da tremonha, senda
os citados meios também obedientes
a um prederrninado movimento de
avanço -do referido bloco apisoador
para interromper o mencionado mo-
vimento de ará e uma portinhola,
deslisàvelmente suportada junto à
mencionada entrada à tremonha,
conectada ao bloco apisoador para
kiovimento junta com o mesmo à po-
sição para fechar a referida abertu-
ra de entrada, compreendendo os refe-
ridos meios, para interromper e Ini-
ciar o movimento de ar através do-
citado conduto, meios Mecanicamen-
te acionáveis, e meios de ressalto e
seguidores suportados pelo mencio-
nado bloco apisoador e pelos citadoc
meios mecaániens para acionamento
déstes em obediência ao movimento
do citado bloco apisoador.

8 — Disposição adutora de fibras,
caracterizada pelo fato de compreen-
der: uma trernnha; uma calha avan-
çando desecencionalmente de enoda-
tro a um dos lados da tremonha;
urna salda. entalada de ar na tremo-

• nha no lado oposto ao da calha; um
bloco apisoador móvel era vai-e-vem
através da mencionada tremonha; te articuladamente da citada parede•

meioes para aduzir fibras à calha
pela extremidade desta oposta à tre-
monha, estando provida uma entra-
da de ar na calha junto ao ponto de
adução de fibras a esta; meios de
portinhola para fechar a extremida-
de da calha junto à tremonha; meios
para aspirar ar da tremonha através
da mencionada saída entalada par
fzer com que o' ar penetre na refe-
rida entrada de ar e avance ao longo
da mancionada calha para aspirar fi-
bras da calha o interior —d tremo-
nha; e meios, obedientes ao vai-e-
via do citado bloco apisoador, acioná-
veis para controlar a abertura e o
fechamento dos citados meios de por-
-tinhola, e para controlar os citados
meios de aspiração de ar da tremo-
nha através da mencionada salda en-
talada.

9 — Disposição adutora de fibras,
caracterizada pelo fato de compreen-
der: uma tremonha; uma •elha co-
nectada à tremonha em vais dos lados
desta e avançando ascenatanalmente
a partir da mesma; meioa para adu-
zir fibras à calha pela extremidade
desta que fica oposta à tremonha,
apresentando a citada calha uma pa-
rede superior e estando provida uma
entrada de ar nessa parede superior
da calha junto ao ponto de adução de
fibras à mesma; uma portinhola des-
lisavelmente disposta na extremidade
da calha junto à tremonha; uma saí-
da entalada na parede da tremonha
no lado aposto ao da calha; meios de
conduto conectados à referida salda
entelada; meios de sucção nos rafe-
• idos meios de conduto para aspirar
ar através da citada sa5da entelada
a fim de aspirar fibras da calha ao
interior da tremonha; um bloco api-
soador móvel em vai-e-vem através
da citada tremonha ao longo da ex-
rtemidade da calha; e meios'ib obe-
djientes ao vai-e-vem do menciona-
do bloco apisoador, para fechar a ci-
tada portinhola e para interromper o
fluxo de ar através dos referidos
meios de conduto com o curso de
descitado do citado bloco apisoador.

10 -aaDisposição adutora de fibras,
'caraterizada pelo fato de compren-
der, em combinaçãoa uma prensa
para fibras provida de'uma caixa de
prensagem e de um bloco apisoador
móvel em vai-e-vem ao interior da
prensa por cima; uma tremonha por
cima da caixa de prensagem e'atra-
vés da qual o bloco apisoador executa
seu vai-e-vem, estando provida uma
abertura de entrada em um dos la-
dos da tremonha; uma calha aduto-
ra de algodão em rama avançando
ascensionalmente a partir da tremo-
nha e segura a esta junto à referida
abertura de entrada, e estando provi-
da urna abertura entelada de salda no
,lado oposto da tremonha; um con-
duto de salda avançando a partir da
referida abertura de salda è conten-
do um registro; meios, rio lado oposto
ao do registro a partir da tremonha,
para aspirar ar através do citado .con-
duto a partir da mencionada tremo-
nha; ama portinhola deslicável jun-
to à citada abertura de netrada para
fechar a abertura a fim de Interrom-
per a adução de fibras à tremonha;
meios de contrôle, acionados pelo blo-
co apisoador com recuo do mesmo,
para -abrir a referida portinhola e
também para abrir o citado registro,
com o que a adução de ar, através da
calha e da tremonha e para fora
através da abertura de salda e do
conduto avançando a partir desta, as-
pira fibras ao interior da tremonha, e
sendo os referidos meios de contraia
acionados pelo Movimento de avanço
do citado bloco apisoador para fe-
char 3 referido registro e também
fechar a- mencionada portinha; apre-
sentando a mencionada calha uma
parede superior, e estando na calha
provido um membro-anteparo, entre
as respectivas extremidades, penden-

superior e transpondo a calha trans- co apisoador para movimento junto
versalmente, e parcialmente na dis- coar o mesmo à posição de fechar a
tancia entre a parede superior e o citada a • bertara de entrada.
fundo da calha. 13 — Disposição adutora de fibras

11 — Disposição adutora de fibras, de acórdo com o ponto 9, caracteriza-
caracteraada pelo fato de compreen- da pelo fato de que os mencionados
der, em combinação: uma prensa meios, obedientes ao vai-e-vem do
para fibras provida de unia caixa de referido bloco apisoador e acionáveis
prensagem e de um bloco apisoador para controlar os referidos meios de
móvel em vai-e-vem ao interior da contraia do ar da tremonha através
caixa de prensagem por cima; unia da citada abertura entalada de soada,
tremonha por cima da caixa de compreendem um meio de registro
prensagem e através da qual o blue) nos citados meios de conduto, entre
apisoador executa .eu vai-e-vem, es- os citados meios de sucção e a ref e-
tando provida uma abertura de en- ridaa saída enteiada; acionadores elé-

tricos,- associados aos mencionadostrada em um dos lados da tremo
nha um conduto autor de algodão meios de registro entre as posições; 

aberta e fechada; e interruptores, emem rama avançando ascencionalmen-
te a partir da tremonha e seguro a , circuito com os referidos acionadores
esta junto à referida abertura de ai- elétricos, dispostos para serem acio-
trada; uma abertura entalada de sai- nados pelo citado bloco apisoador à

medida que êste executa seu val-e-
venl.

14 — Disposição adutora de fibras
de acórdo com o ponto 9, caracteriza-
da 'pelo fato de que os meios, obe-
dientes ao vai-e-vem do mencionado
bloco apisoador e acionáveis para
controlar os citados meios de aspirar
ar da tremonha através da citada
abertura entalada, compreendem um
meio de registro nos mencionados
meios de conduto entre os citados
meios de sucção e a referida saída en-
talada; acionadores elétricos, associa-
dos aos mencionados meios de regis-

da no lado oposto da tremonha; um
conduto de salda avançando a partir
da mencionada abertura de sa5da e
encerrando um registro; meios no
lado oposto ao do citado registro na
referida tremonha para aspirar ar
através do mencionado conduto a,
partir da mencionada abertura de
salda e encerrando um registaa;
meios no lado oposto ao do citado
registro na referida tremonha para
aspirar ar através do mencionado
conduto a partir da citada tremo-
nha; uma portinhola deslisável junto
à mencionada abertura de entrada
para fechar a abertura a fim de rin-
terrompero a adução de fibras à are-
manha; meios de contada, acionaaos
pelo bloco apisoador com recuo deste,
para abrir a mencionada portinhola e
também para abrir o citado registro,
com o que a adução de ar, .através
da calha e da tremonha, e para fora
através da abertura de saída e do.
conduto tvançando a partir desta, as-
pira fibras ao interior da tremonha,
sendo os referidos meios de coatrôla
acionados pelo movimento de avanço
do referido bloco apisoador para fe-
char o mencionado registro e também
para fechar a citada portinhola;.
apresentando a mencionada calha
uma aaertura auxiliar para entrada
de ar pelo fundo, junto à conexão da
calha à tremonha, para admitia ar
"suspendedor" à calha para comuni-
car ao algodão em rama uma tendên-
cia a fluturar através da largura da
tremonha.	 •

12 — Disposição adutora de fibras,
caracterizada pelo f ate de compreenz
der, em combinação: uma prekisa
para-fibras provida de uma caixa de
prensagem e de um bloco apisoador
móvel por cima em vai-e-vem ao in-
terior da caixa; uma tremonha por
cima da caixa, através da qual o bloco
apisoador executa seu vai-e-vem, es-
tando provida uma abertura de en-
trada em um dos lados da tremonha;
uma calha, conectada à referida
abertura de entrada e avançando as-
cencionalmente a partir da tremo-
nha, stando provida urna abertura
entalada de salda de ar no lado apos-
te da tremonha, e um conajutos de ar
conectado a essa salda • e avançando
a partir da tremonha; um registro no
citado conduto; uma ventoinha de
sucção conectada ao mencionado con-
duto no lado do registro que fica
oposto h trernonha, para aspirar ar
da tremonha ao interior do conduto;
meios, obedientes ao movimento do
referido bloco apisoador, para abrir o
mencionado registro ao atingir o bicam
apisoador sua posição inteiramente
recuada, e para fechar o citado re-
gistro em um instante predetermina-
do após ter o bloco apisoador
do seu movimento de avanço, inician-
do a abertura do referido registro o
movimento de ar na citada tremonha
para assim aspirar fibras da calha
ao intenrior da tremonha; e unia
portinhola, deslocavelmente suportada
Junto à mencionada entrada ao in-
terior da taemonlea, conectada ao blo-

tro, selectivamente ativáveis para mo-
ver os meios de registro entre posi-
ções aberta e fechada; interruptores
em circuito com os citados meios
acionadores, e meios acionadores de
Interruptores suportados pelo referido
bloco apisoador para acionar os cita-
dos interruptores à medida que o
bloco apisoador executa seu vai-e-
vem, para efetuar interrupção de ful-
a° de ar através doe citados meios de
conduto com o curso descencional do
mencionado bloco eplsoador, e para
outra vez inicial o fluxo ode ar atra-
vés dos mencionados meios de condu-
tas com o curgo de subida do citado
bloco apisoador. 	 -

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-leis 9 7.903, de 27
de agésto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América do Norte, em 16
de agósta de 1961, sob o n9 131.007.

TÈRMO N9 132.756

Depostitada em: de setembro de 194

Requeri an
Requerente — Mecânica e Estampa-

ria Bodega Ltda. (São Paulo)

Separador Aplicáveis às
Quinas Automáticas para Tam.
pinhas Metálicas de Recipientei
— Priviléaio de Invenção.

119) Epelho Gana/izador a ROR-

pectivo separador Aplicáveis ás Md.
Quinas Automatleas para tampinha'
316U:dicas de Recipientes — em qui
o espelho canalizador caracteriaaan
por constituir-se duma chapa fim.
cada (1) que assume feitio que -dm.
bis um escudo, cujo tapo é piam
(2) e a parte inferior (3) é curas
tendo uma projeçao dobrada (4),
em esquadro; na região cantral di
peça, há sede (5) para fixar peça eu
eixo, e nestas sede tem incorporaea
em reforço (6);• na porte sujacenti
à sede do eixo, há uma abertura (71
na forma de !anula, cujo bordo eu-1

arco inferior apresenta-se na ferira
de gume (8) convergindo para a sai
da: na face corespondente à locali-
zação da sede, há urna zona reen-
trante à localização da sed, há urni
zona reentrante .(9). que

Á;5).:
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eradativamente de espessura até en-
nenrtra-se com a parede reta supe-
•ior da abertura lunelar (7).

29) — Espelho Canalizador e -es-
pectivo separador aplicáveis às Má-
quinas Automáticas para tampinhas
inetalicas de Recipientes — de .3e:cer-
do com o item 19, e em que carac-
teriza-se por incluir um separador
(20) o qual possui entrada (21) mais
larga (para descida de duas tampi-
nhas); logo a seguir, digo separador
inclui cavidade (22) para um disco
rotativo (23); na altura do bordo
deste disco, a, entrada superior ten
rua largura reduzida pela metade
(24); dito disco rotativo (23) fina-
liza em eixo (25) que através de
correia (26) é também acionada pe-
lo eixo motriz (18). •	 •

3) Espelho canalizador e respecti-
vo separador aplicáveis às Máqui-
mis Automáticas para tampinhas 7..e-
fálicas de recipientes — de adiado
com os pontoe precedentes e tudo
conforme substancialmente descrito,
reivindicado e pelos desenhos anexos.

--e--

TERMO N9 132.779

21-0-1961

Privilégio de Invenção 'um pro-
cesso de enchimento .de tubos e o
imo para esse fine usado".

County Laboratories Limited, es-
tabelecida em Beecham House, Great
West Road, Brantford, ' Middlesex,
Inglaterar.

19 Um processo de enchimento de
tubos com materiais pastosos, carac-
terizado por ser um corpo principal
de material suprido a um tubo atra-
vés de um bico de enchimento, e um
material secundários suprido ao tu-
bo através de um conduite disposto
de modo a aplicar o material secun-
dário, em forma de uma fita, ao
corpo principal do material, quando
o Mesmo deixa um orifício de solda
do bico de enchimento.

29 Um processo de enchimento de
tubos com material/3 pastosos, con-
forme reivindisaçáo 1, caracterizado
por ser um corpo principal do ma-
terial suprido a um tubo comeresse
vel através de \ um bica de enchi-
mento, e um material secundário su-
prido ao tubo através de uni eon-
dufte disposto de modo a aplicar
uma fita de material secundário à
superfície externa do corpo princi-
pal, quando deixa uni orifício de caí-
do do bico, começando o corpo prin-
cipal do material a sair do bico de
enchimento antes de começar a cair
o material secundário do seu conduf-
te. e terminando a saída do material
secundário do seu condufte, e ter-
minando a saída do material secun-
dário do seu contduite antes da :ol-
eia. do corpo principal do material
do bico.

39 — Um proceso de enchimento
3de tulleos com materiais pastosos.
conforme reinvindicaclo na reinvin-
cticação 2, caracterizado por ser o
corpo principal de material uma pas-
ta de dentes e o meteria formador
de fita secundário uma pasta de dei -
te. contendo um pigmento ou uma
abstáncia corante que seja insolúvel
no corpo principal da pasta de den-
tes.

49 — Um processo de enchimento
de tubos com materiais pastosos subs-
tancialmente como descrito com refa
renda aos desenhos anexos.

59 Um bico para uso no enchi-
menta de tubos com materiais pas-
tesos, caracterizado por compreende:
uma caixa adaptada para se ajustar
tom tubos para gerem cheios e an-
do -um orifício de saída principal
numa extremidade, um tubo de dl-
eientaçáo disposto centralmente len-
aet) da caixa, para suprir um mate-

rial pasto através do orifício prin-
cipal de saída, e um conduite secun-
dário que é disposto dentro da cai-
xa, mas não se comunica com O tu-
bo de alimentação, tendo o dito CGII-
duite secundário une orifício de sal-
da, de secção transversal substancial-
raente retangular; que é disposto le
medo a suprir uma fita de um ou-
tro material pastoso ao primeiro ma-
terial, quando o mesmo sai do ori-
fício principal de saída.

69 Um bico para uso no enchi-
mento de tubos com materiais r,a,s•
toses, conforme reinvidicação 5, cae
recterizado por comprender uma
caixa adaptada para se ajustar tom
tubos a serem cheios e tendo em ori-
fício de saída principal numa ex-
tremidades um tubo de alimentação
que é adaptado para ser ligado cr
um suprimento principal de mate-
rial pastoso e que é disposto den-
tro da caixa, para suprir material
para o orifício principal de saída,
e uma pluralidade de conduites que
Oen adaptados para serem ligados
a um suprimento secundário de rria-
teria! paetoso, sendo os ditos con-
deites espaçados uns dos outros
dentro da caixa e tendo orifício
secundários de salda, que são de sec-
ção transversal . substancialmente re-
tangular e abertos juntamente por
fora do orifício de saldo, razão por
ove o material que sai dos orifi-
clos secundários será suprido cem •
fitas ao material suprido através
do orifício principal.

7e Um bico, conforme reivindica-
do em quaisquer das reivindicações
5 ou 6, caracterizado' por definirem
o tubo de alimentação e o interior
da caixa cooperativamente um coa-
(imite anular que é adaptado nara
ser ligado a um suprimento de ma-
terial pastoso e é fechado em dire-
ção á extremidade de salda por uma
parede provida de partes que con-
duzem a uma pluralidade de coneuf-
tcs secundários de' salda, que se es-
tende através do orifício de saída
princianal e terminam em orifícios
de snicla secundários, substancial-
mente retangulares, abrindo justa-
mente em frente do orifício .prin-
cipal.

89 Um bico para encher tubos cone
materiais pastosos, substancialmen-
te como descrito, com referência aos
desenhos anexos.

.A requerente reivindica a priori-
dade de igual pedido depositado na
Repartição de Patentes da Trigla-
terra, aos 9 de janeiro de 1961, sob
n9 831-61.

IleR1VRe N9 132.852

23 de setembro de 1961

Fábrica de Fios e Linha Marte
E. A. — Brasil. (São Paulo.

Título: "Aparelho para a \ Expo-.
siçeo e Venda de Artigos em forma
de Carretel ou outros semelhan-
tes" — Privilégio de invenção.

— Aparelho para a exposição
e venda de de artigos em forma de
carretel ou outros semelhantes, ca-
racterizado pelo fato de compren-
der ' uma estrutura de fundo plano
e dividida, por meio de travessas
pa:alelas, em uma série de canses
cie larguras iguais ou diferentes enr
tre si, conquanto, ligeiromente, nei-
cres do que os comprimentos dos
carreteis ou artigos semelhantes a
acondicionar e de profundidade
tembém,ligeiramente, maior do que
c diãmetro desses carretéis;-um
tempo dianteiro removível de .na-
teria! transparte, encaixável era ra
nburas adredo previstas nas rra-
veesas extremas e paralelo ou 'ião
no referido fundo; e pelo fato de
que, nas extremidades inferiores ,-e

cada um dos referidos anéis se acha
previsto um elemento retentor iet s-
culante, em forma de lua crescente
com uma saliência central e do cozi,
figuração, substancialmente cilín-
drica.

2 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 1, varacterizado pelo fato de
que os referidos elementos retrn-
tores se articulam as travessas vizi-
nhas por meio de pinos ou eixos —
ou de um único eixo corrido — que
o.tnavessam osifícios previstos, ex-
centricamente, nos mesmos, nas, vi-
zinhanças das respectivas saliêndas
centrais.

3 — Aparelho de acôrdo com os
Pontos le 2, caracterizado pelo fato
de que os referidos elementos reten-
teres têm configuração externa, su-
bstancialmente, cilidrica circular e,
numa de suas posições extremas se
aplicam por uru de seus bordos li-
vres de encontro à referida parede
ou tampo de material transparente.

4 — Aparelho de acôrdo com os
Pontos 1 e 3, caracterizado pelo fa-
to de descansar, incloinadamente.
Obre uma base plana e, substan-
cialmente, horizantal e ou de apre-
sentar na sua parede de fundo, dois
ou mais orifícios de fixação.

• -

• =amo N9 132.906

26 de setembro de 1961

Requerente — Calçada S. A. irá-
fica Editora e Estamparia, (São
Paulo).

Título — Um cortador de Frutas
e Legumes (pat. um ).

Modelo de Utilidade.
1 9) Um cortador de Frutas e Le-

gumes — constituido por um cabo
de sustenção do qual se prolonga
uma parte mais larga e plana provi-
da de longarinas, salientes em am-
bos os lados, tendo em conexão e
en prolongamento outra parte pla-
na caracterizada por possuir em ae-
do uma das extremidades, fixadas
por meios convenientes unia lámina
de corte simples de um lado e ema,
de corte ondulado ou serrilhado
outro; caracterizado ainda por ser
a referida parte oscilável através de
um eixo central, fixável na posi-
ção desejada por uma borboleta in-
terna no eixo provicee de rosca, per-
mitindo usar a lâmina simples oe
ondulada mediante o giro da refe-
rida parte.

29) Um cortador de frutas e Le-
gumes — conforme reivindicado em
19, substancialmente conto descei-
te, reivindicado e ilustrado nos de-
senhos anexos.

TER1V10 N9 133.090

3 de outubro de 1961

Requerente — Mande .Constan-
ee Fridolph — Estada Unidos da
(América).

Titulo — Cinta — Privilégio de
Invenção.

1 9 Uma cinta compreendendo uma
eparte dianteira e uma parte trasei-
ra ligadas juntas para fereaar uns
uma peça de vestuário que envolve
o corpo, ditas partes sendo dimen•
sicnadas para se estenderem da eia-
tura para baixo, caracterizada pelo
fato de os bordos inferiores da peço.
de vestuário em cada lado são dis-
postas adjacentes à parte- final In-
ferior dos músculos das nádegas de
quem a usa, os bordos inferiores,
de dita parte traseira sendo Incli-
nados dos lados para cima em di-
reção à parte central trazeirs.
peça de vestuário e envolvendo alo
menos -a maior parte de cada ná-

dega, de maneira que a peça de ves-
tuerio fornece um suporte ascenden-
te substancialraensa Para tecles od
músculos das nádegas em cada la-
tir de quem a usa e ditos bordos
inclinados para cima fornecem su-
bstancialmente completa libeadrde
de movimento das pernas ria fren-
te e atrás da peça de vestuário.

Tele,M0 N9 133.080

de 2 de outubro de 1061

Requerente — Lapis Joshann Fa-
lsar Ltda., firma industrial e comer-
cial brasileira, com sede na cidade
de São Carlos, Estado de São Paulo,

Pontos caracteriticos:	 "Aperfei-
çoamentos • em Canetas-Tinteiros,
ePriviléglio de invenção).	 •

19 — Aperfeiçoamentos em cane-
tas-tinteiro nas quais o condutor de
tinta composto de duas partes, ser-
vivido a parte interna para regular
o fluxo da tinta e do ar, e conterei°
a parte externa, essencialmente se
cámeras de copensação em forma
de ranhuras capilares circulares
caracterizados pelo fato de Que a
condução de tinta e ar são separa-
tias; e pelo fato de que a entrada
de ser no depósito de tinta efetua-se
através . das câmeras de compensa-
ção e de um capilar de capilarida-
de superior à das câmaras de com-
pensação, capilar este situado na
parte inferior externa do condutor,
ligado com um -canal situado na
parte interna inferior do condutor,
canal ligado ao depósito de tinta.

2 — A perfeiçoamentos de acôr-
do com o ponto 1, caracterizados
pelo fate de que o capital ou os ca-
pilares de transporte de tinta, 'si-
tuados na parte interna superior do
condutor, tem secção maior do que
a secção de salda para o depôsra
de tinta, com redução constante da
Profundidade ou redução escolar e-
da.
' 3 — Aperfeiçoamentos de adirei()
com o ponto 1, caracterizados peio
fato de que o canal de salda para
o depósito de tinta situado na par-
te interna inferior do condutor 4
formado por um capilar.

4 — eXperfeicoamentos de acõrdo
com qualquer dos pontos preceden-
tes. caracterizados pelo fato de ene,
na parte interna do condutor, exis-
te um rebaixo oue, com o furo da
parte externa, forma uma cernem
cilíndrica de efeito capilar (câmara-
capilar).

5 — Aperfeicoamentos de acta-
do com qualauer dos pontos pre.•
cedentes, caracterizados pelo fato de
que a ação capilar individual das
ranuhras aué formam a cámsra de
compensarão aumenta da frente pa-
ra trás do condutor, nela variaçao
de suas secções, em largura, e ou
profundidade, e ou forma de sec-
ção.

6 — Aperfeicoamentns de acôrdo
com qualquer dos pontos preceden-
tes, caracterizados pelo fato de oue,
na Parte externa, aclimo, existe um
capilar are liga as cárnaras de com-
pensação com a câmara capilar, de
açáo canilar superior A de qualauer
das ranhuras que formam a cáma-
ra de comnensacá,o, ousado a caneta
se encontrar na posição normal de
escrever.

TERMO: 133.182

5 de outubro de 1961

Requerente: Paulo Ribenboim
São Paulo.

Titulo: Aparelho para Prática de
Ginástica Estática — Privilégio de
Invenção.

19) "Aparelho para Prática de Gi-
nástica Estática", caracterizado pelo
fato de ser constituído por duas 001U-

ama



TÉRMO: N9 132.319

' 11 de outubro de 1901

• N. V. Philip'sOloeilextapenfabriáen
— Rolando,.

Titulo: "Aperfeiçoamento em ou re-
ativos a catodos de aquecimento dl-
l. 'eto para válvulas de descarga elé-
rica". — Privilégio de Invenção.
1?) Aperfeiçoamentos em oU re-

katiVos á Gatedos de aquecimento di-
eta, pesa válvulas de descarga elé-

trica, comweendendo • -determinada
Uant4d,a4e de tios delgados ligados

em pàrlihelo, caracterizados pelo fato
•Çjos eles serene enrolados de duas
tienpeth oti eabeekotes metálicos, con-
iguradqs em - U, isolados 'entre si,
fiejleiWe ata extremidades opostase_de una pç de suporte, e pelo fato

Os pele) Me uma das tampas ou,	 .
babeçotes, poder deslizar sobre a refe-
rida plitea.

22) Unidade catódiee de aqueci-
peito arde, emito a ráivi:01004 wo.,

:R.orktio 1, ceraeterizada pelo leto da
D140 O s_uppiie ger feita Mie ma-
terial derániloo. 	 .	 •

39) Unidade çaiteedica, como a rei-
le)141e041% ne Pbleto 14 cea'fftareada
pip tá_tó da PlaCa de supierta Ser

-cita de mias', é, nas duas eatemeni-
'Cals, ser eireeendede na. maior par-

2c, o ceneprireentè per teibba niefá-
os. de siiportee deslizantes, ielado.. .

s çã(' TO!. rMaxefelsr, Doe elleis 'ÁS

• faks ag qabeeetga ene 17 Mó en-
ehlicedos e efliadose -

efe Unidade caeedica, como a rei-
&cada no Pçinto 1, earfr.eeerizada

16 fiieo da plaga de suneetè Sei•
onstieneda de metal e ser .rateieberta,

i. at duas extremidades °poetais, de
material Isolante, nas (llebis se est-

iam as -banirias ot1 cabeçotes-ene Y.
se) Unidade catódica, como a rei-

vindicada nes Restos 1 e 4, caracte-
rizada pelo fato da placa de suporte

e epeberta de &Oleio e pode/ serrOovida de uma tensão negativa een
. " aittá ao catodoe de modo a operar
corno arrnadiffia lônica.

f. 69,) Válvula de descarga elétrica,
artieulaitieerite válvulas tranárillao-
as de" ondas certas, • catacteeliada
qe ,ser provia de- unidade catódica
omo as reivindicadas nã Pentes 1,

. A, 3,. 4 ou á.
.'.e. 'eg Ureidade -catódica - de aqueci-
i'r erito eiKt.b . Perfa 'valeu_ .1a de des-

i"iit elételça; SubStanciálnieetis cone-
' eeitiiie% confenee descrição aqui fei-

ta 'com referência ao désenho anexo.

•n•
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nas, cada uma deles seelidArla
ampla e pesada formadas tais gel.
preferivelmente per aegsnente tubida-
res com movimentos reguláveis; telim-
edpices, sendo que entre as extremi-
dades livres de ambas é dispoeta faixa
retangular com uma das extremidades
Deissível de recolhimento a suporte
disposto numa das colunas, para gra-
dueção em extensão.

24) "Aparelho para Prática de Gi-
Mística stática", conforme reivindi-
gago anterior, tudo substancialmen-
te como descrito no relatório e ilus-
trado nos desenhos anexos ao presen-
te memores'.

i ! A requerente reivindica de acordo
offt 4 COneeneõee Internacional e o

. 21 do Decreto-lei n.9 7.993, de
de agôsto de 100, a peleridade
eerresPenderiee pedido ,depositado

141')_,..ttenido de Pgentss de He-
?pe, elu. ' 1.4 de butubró de 1903, sob

n• 25e:881(.. -

• - 13bRA20 /1%9 20.396

23 da agente de -.9411

'José Selveira Simões Pilho — .São
Paüle — Capitel.

P. I. para "Neivo dispositivo ele-
tro-magnétieo Rara a sintonização de
antenas de 'rv e outras". — Pri-
vilégio de Xvenção.

I — Nôvo dispositivo eletro-rnag-
néticd" para a sintonização de ante-
nas de TV e outras, caracterizado
por se formar de um suporte para
antena própriamente dita, o qual tem
na extremidade inferior um disco
dentado e dois sorenóides de núcleo
móvel, cada um deles com uma
cunha na extremidade livre, de tal
forma que quando as cunhas pene-
tram entre os dentes do citado disco,
é éste movimentado para a direta
GU para a esquerda, conforme dese-
jado.

Seguem-se mais ires pontos
II — Nôvo dispositivo eletro-mag-

nético para sintonização de antenas
de TV e outras, caracterizado tam-
bém por ter um terceiro solenóide
com uma trava mecânica, e conjuga-
do eletricamente aos dois outros já
reivindicados em I de tal forma que,
uma vez posicionada a antena na
direção da melhor sintonização, é ela
assim mantida por meio da:aludida
trava mecânica que penetra entre os
dentes do disco, também já reivindi-
cado em I, travando-o. •

III — NU° dispositivo eletro-mag-
nético para a sintonização de ante-
nas de TV e outras, caracterizado
ainda por ter um interruptor auto-
mático mie -atua sôbre um dos sole
nóides já reivindicados em I, abrin-
do e fechando ininterruptamente o
seu circúito elétrico, de ter forma que
é possível fazer girar de 360% e re.-
pidernente.

— Tudo como descrito no pre-
sente memorial e ilustrado nos de-
Milhos em anexos.

"irt•RIVIO N9 130.253 1

Dep .. em 26 de . agôsto de 1901

Privilégio de Invenção: -
14equeeentee Reflete Moi-ilha Ciar-

cie — SM Paulo.
Título:. "Aperfeiçoamento em dia-

poSitiVe • • meolnico SeMi-autoraátlee
para alimentaeão e ceriteagem apli-
dixe' ern m4~ de impreeeão".

ïe) Aperkieeamento cri diePesiti
-vo rn,eeWee seini-euteriuttlee para

aelmerite-ção e oentragesn aplic•tevel
qm máquina, g de inuireeão constituí-
o nue máquina linpresseore, dotada
e Mesa .aliiiientaderaeplarie, heri-

re'ental — 1	 e caie dienee de de
fkte. • traneportuelegir de lona — —
doa Peneis a iMprimIr e oaraierNa-
04 pejo faeo dos papéits s_erem !fuma-
genados de ementeis à fita per mele
de rolete — .3 — de compebne40
conveniente em função" dó • tarda:0e
cia mesa ao quel é paralelp e tine
gire ein Orno de eixô çorijugado á
extremidade de braçã cervo? -e- 2
dentre de cuja ourvatiita se Situa o;
prinieero role — 4 — de peasegem
da fita — 2 — ; Pele feto dee bra-
ços -curvos se ligarem pela extrent-
dade inferior, quaei vettidal a bre-
ços — 5 — que obliqpieen para cirea
e para o interior 5 sela e. meei, e'41-:
rrientadora, até intereepear •S plano
de passagem das fites-transpoetedii-
res, por uma série de peeinenee den-
tes — 6 — transversais, verticais ott
ligeiramente inclinado e due se ar-
tieulam nas extremidades dos.. bra-
ços — 5 —; pelo fato tios braços cur-
vos — 3 — terem, pene° acirro, do
ponto de interceção daa extremidades
dos braços -•-• 5 —, outros braços
curtos — 7 — que se inclinam pata
baixo e de cujas extremidades livres
Inferiores, também articuladas por
eixos, projetam-se outros braços —

8 — de comprimento tal, que suas
exeremidades superiores voltadas pa-
ra cima, ultrapassando por orifecios
convenientes, o plano da mesa ali-
mentadora, configurando uma série
de dentes que se movimenta, de cima
para baixo de acôrdo com o movi-
mento dos braços ou alavancas de
conjugação obrigando os papéis a
imprimir a tomarem posição trans-
versal aos cilindros impressores, po-
sição essa confirmada ou esquadrea-
da pelos' dentes posteriores — 6 —;
pelo fato do ponto de conjugação
dos braços oblíquos com os braços
curvos, projetar-se sob a mesa ali-
mentadora em direção ao interior da
mquina, uma alavanca extrena —
9 —, lateral cuja extremidade fica
excêntrica e conjugada a disco —
10 — ligado a cilindro regulador
acionado pelas engrenagens motoras
dabnpressora; pelo fato de poder ser
regulada a pásição excêntrica da
alavanca — 9 — mediante rotação
do disco — ,L0 — de forma a au-
mentar ou diminuir o afastamento
dos dentes — 6 —'regulando o ta-
manho dos papéis a serem impres-
sos.
. 29) Aperfeiçoamento em dispositi-
vo semi-automático para alimenta-
ção e eentragem aplicável em má-
quinas de impressão, acorde com o
ponto precedente, conforme acima
substancialmente descrito e reivindi-
cado e devidamente ilustrado nos
desenhos em anexo. •	 -

Ten.14.40 N. 133.395

12 de outubro de 1901

• Título: Aparelho para distribnir
misturas pré-selecionadas de líqui-
dos. — Privilégio de Invenção.

Requerente: Veeder-Root Liralted
— Inglaterra.
racterizado pelo fato de compreender
um diferencial soreador no qual as
velocidades de saída dos dois medi-
dores. são somadas, um mecanismo
diferenoial de • válvula de contróle
para atuar as válvulas que contro-
lam °fluxo de fluido se loge,1 de
deecarga ,o eixo de salda do diferen-
cial so.inador acionando um lado do
mecanismo diferencial de válvula de
eentrôle, cujo lado é acionado atra-
vés de unia caba de engrenegens
simples situada semente pele Oto de
salda de um dos medidores.

29) O aparelho de ac6rdo com o
ponto 1, earacterizádo pelo fato de
que o botão de contrôle de "inlitura"
Pneu pré-selecionar a engrenagem
ha dita caixa de engreaagens é con-
veniente para proporcionar a mistura
desejada.

39.) Q aparelho de aceedo 1.11:9 o
ponte 2, eaiditeeige4cle iseip fte de
tine o botãè è fiMõ riin ebeo o
dipal, na rotação (ã beto, aciona
atriv.*0 engtepagilin gciesus49, 119ititinbet que eueteette uma be.57
'figura pata idijdar	 'Veetetireir
.cdenbinação partiettlek, 	 * fietnteri-
te da .

49) rn engoiei°, de acerdo
por:4	 caetiaMiadn Pele f
que se:. eroperírreleatiôá uhe

quantidade de "inisteria" Ou 411i-
binação e variadeeee „de
,e4u, dinheiro itchaedes ..atravr
cdfiMCIU SqMádk de d:i nh •dir o
ateando 1,1 MIOU-Ceder de imbettan-
eia eit Olheiro fàfil.

P.) O aPan3le9 de adix:do Oni
qualquer urn doa pontoe precedentes,
egelleteeized0 Pele) fat9' ds CiUe
enetndor teCiene um 'vaetader
é montada ume seole -p Can, . era
compensadora ne, qual é montado o.
mecanismo de centtele de +Rei" o
variader aceenando também oà fe,n-
das Indicadoras de preeiá de 'aia to-

talizadar, sendo o dito contador come
pensador acciplado por um cão a leMs
ccyntador acionado pelo outro medi-
dor.

69) O aparelho de acôrdo com O
ponto. 5, caracterizado pelo fato de
que o eixo de contador eompensador
sustenta uma alavanca acoplada me-
cenicamente a um dispositivo de vál-
vula misturadora.

79) O aparelho de acôrdo com
qualquer um dos pontos 2-6, cantem
terizado pelo fato de que elle pro-
porcionados meios para travarem
botão de contrôle de atrnistura" od
composição contra rot feo adiaional
qunado se deseja uma distribuição de
"Alta" ou "Baixa" 100%.

89) 0 aparelho de tipo descrito,
para distribuir misturas diferentes da
dois líquidos, construído, arranjado
e adaptado para operar substancial-
mente como descrito anteriormente
aqui com referência aos desenho.,
anexos.

A requerente reivindica de acorde
com a Convenção friteentecional e tf
art. 21 do Decreto-l1 n.9 7.903 dá
27 de agôsto de 1945,- a prioridada
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes na Ingla-
terra, em 12 de outubro de 1960, sob
n9 35.013.,

Rio, 30-4-1965. — Assinei e encer-
rei 127 laudas do expediente.
Nilton Alvim Xavier, Diretor do
S. Documentação.

TÉRMO 128 . 996

5 de maio de 1904

Requerente: - Roover Limited — In-
glaterra.

Título: Apereeieoamentos relativos
à Máquinas de Lavar e Secar.

19 — U'a máquina de lavar e-ou
secar, inclusive um recipiente paik
líquido, urnabomba centifuga de esca-
siamehto tendo sua entrada conectada
ao recipiente por um cano de cone-
xão, caracterizada pelo fato de una
eano de respiração ramificar-se do ca-
no de conexão, junto a entrada da
bomba, e estender-se para cima ati
um ponto afixa do nível normal de
água no reemiente.

29 U'a máquina de aceerdo com O
ponto 1, caracterizada pelo fato da
bomba' estar situada aproximada-
mente em nível com o fundo do reci-
piente e o cano de conexão ter uma
porção 9ue é substancialmente hori-
zontal ou que se inclina para cima em
direção a bomba.

3 — U'a máquina de acôrdo com os
pontos 1 e 2, caracterizada pelo fatb
do cano de respiração ter junto a
sua extremidade superior uma en-
trada para água, de modo que dito co-
no tambérn atua como um cano com-
binado de respiração e de enchimen-
to.

4 — Ira máquina de acôrdo com O
ponto 3, caracterizada pele fato do
Une combinado de respiração e en-
chipVnto ter urna porção de seção
Chemlar, bem como pelo fato da en-
trada para água compreender um tu-.
bó que ¡M ter a esta porção do cano
-de enchitherite em uma direção ten-do urna eoriiponente geralmente tan-gáneial.

5 — 17'a máquina de acordo com o
ponto 4, carketerizada pelofatd deano ~binado de respiração e en-
chimerito estender-se de modo subs-
tancialmente vertical...n.0ra de reci-
piente e o tubo de entrada unir-se
ao mesmo em uma direção inclinada
para baixo,

69 — U'a máquina de acôrdo com
qualquer dos pontos 3 a 5, caracte-
rizeele, pelp fato ,de incluir um par de
tubos de entrada semelhantes comu-
nicando-se com o cano de respiração

.	 •
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I fluorina é fluoreto ds hidrogênio
aquoso.

6. Um processo para p,aparar um
catalisador de Indrocarbonted de sili-
ca-magnésia para cracf inea contendo
0,5 a 5% de fluorina, caracterisado
pelo fato que se mesmo compreende
misturar raagnésia e ácido sulfúrico
com uma pasta semi-fluida envelheci-
da de partículas de sidra hidrogel e
for mar assim um complexo de oxi-
sulfato de silica-magnésio, filtrando o
composto complexo, dispersando o
composto em água para formar uma
pasta semi-luída com o mesmo, adi-
ciontndo na pasta semi-luída uma so-
lução de sal de xnagnésio para provi-
deiviar iônios livre de magnésio na
mesma, adicionando na mesma uma
quantidade de uma solução contendo
fluorina dissolvida em quantidade su-
ficiente para incorporar a desejada
concentração de fluorina em quanti-
dade suficiente no catalisador final, e
lavando e secando o composto resul-
tante.

7. Um processo de acôrdo com a
reivindicação 6, caracterizado pelo fa-
to que no mesmo a solução contendo
fluorina é fluoreto de hidrogénio aquo-
so.

8. Um processo para preparar um
catalisador de hidrocarboneto de Elia-
ca-magnésia para cracking contendo
0,5 a 5.0% de fluorina, caracterizado
pelo fato que se acidifica uma solu-
ção diluída de silicato de sódio com
ácido sulfúrico em quantidade sufi-
ciente para neutralizar cerca de 90%
do óxido de sódio na solução de sal-
cato e assim formar uma pasta semi-
fluida de partículas de sulca bidro-
gel, envelhecendo dita pasta semi-
fluida com uma temperatura dentre
cerca de 80-1509 P, misturando mag-
nésia e ácido sulfúrico com á pasta
semi-luida envelhecida em quantida-
de suficiente para incorporar entre
cerca de 20-30% por pêso de MgO no
catalisador final e formando com isto
um complexo de oxisuifato de sílica-
magnésio, filtrando a pasta semi-

fluida e recuperando o composto, dis-
persando o composto em água para

e enchimento, um para água quente e
outro para água fria.

7 — U'a máquina de acôrdo com
qualquer dos pontos 3 a 6, caracteri-•
irada pelo fato de incluir um respira-
douro situado ria parede do tubo de
respiração e enchimento abaixo dó
ponto onde o tubo ou tubos de en-
trada se unem ao dito cano de res-
piração e enchimento,.

8 — U'a máquina de acôrdo com o
ponto 7, caracterizada pelo fato do
respiradouro ser constituído por um
curto comprimento de cano indo ter
ao cano de respiração e enchimento
em uma direção descendente.

9 — U'a máquina de acôrdo com um
das pontos 7 ou 8, caracterizada pelo
fato da parede do cano de respiração
e enchimento ter uma chicana que se
estende para baixo, e adjacente ao
respiradouro o líquido que percorre
dito cano.

10 — U'a máquina de acôrdo com
qualquer um dos pontosp recedentes,
caracterizada pelo fato de incluir una
dispositivo que responde ao nível de
liquido no recipiente, dito dispositivo
compreendendo uma câmara cuja ex-
tremidade inferior está em comunica-
ção com o recipiente em um ponto
situado abaixo do nível de referên-
cia no recipiente, dita câmara sendo
conectada para a atmosfera por uma
passagem que se estende até , um. pon-
to acima de qualquer nível no qual
a líquido é suscetível de se elevar no
recipiente, dita passagem abrindo-se
da câmara a um uivei zero abaixo
do seu tapo e abaixo do nível de refe-
rência no recipiente, e um interruptor
de pressão conectado à câmara acima
do nível zero e disposto de modo a
aer atuado por uma predeterminada
pressão pneumática na câmara, re-
presentada pela diferença entre o ni-
vel zero e o nível de referência no
recipiente.

11 — U'a máquina de acôrdo com
o ponto 10, caracterizada pelo fato da
câmara ser conectada ao recipiente
por uni cano no qual líquido pode ser
aprsionado e assim evitar que ar pe-
netre na câmara através do cano.

12 — U'a máquina de actado com
um dos pontos 10 ou 11, caracterizada
pelo fato da câmara ter uma parede
divisória que se estende para baixo do
Caro da mesma, de modo a dividi-la
em dois compartimentos, a extremi-
dade inferior de cada compartimento
estando em comunicação com o reei-
piedte, os dois corpartimentos comuni-
cando-se um com o outro no nível
zero, o interruptor de pressão co-
municando-se com una dos comparti-
mentos e a passagem para a admosf e-
ra cocunicando-se com o outro com-
partimento.

13 U'a máquina de acôrdo com o
ponto 12, caracterizada pelo fato da
parede divisória não se atender até o
fundo da câmara, deixando assim uni
espaço por baixo da mesma, de modo
a proporcionad comunicação entre os
dois compartimentos.

14 — U'a máquina de acôrdo com
um dos pontos 12 ou 13, caracteri-
zada pelo fato da superfície do líquido
no primeiro compartimento ser muito
maior do que a conexão para o in-
terruptor dep resso.

15 — U'a máquina de acôrdo com
qualquer um dos pontos 10 e 14, ca-
racterizada pelo fato de ter um se-
gundo interruptor de pressão tam-
bém conectado ao tôpo da câmara,
porém disposto de modo a ser atuado
em um nível diferente do nivel des-
tinado a atuar o primeiro interruptor
de pressão.

A requerente reiviriMca de acrk-
do com a convenção Internacional e
o Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agtato de 1946, as prioridades
dos correspondentes pedidos deposita-
dos na Repartição de Patentes na In-
glaterra, em 5 de maio de 1960 e 2 de
janeiro de 1951, sob ns. 15.985 e 152,1
respectivamente.

• TÊM() 129.597

31 de maio de 161

Requerente: B. B. Chemical Co.
— Inglaterra.

Titulo; Aperfeiçoamentos em ou re-
lacionados com composições seme-
lhantes à massa de vidraceiro. —
Privilégio de Invenção.

19 — Composto vedante semelhante
à massa de vidraceiro, caracteriza-
do pelo fato de compreender, em com-
binação com um material de enchi-
mento inorgânico, um poliéster alif á-
tico normalmente liquido e viscoso à
temperatura ambiente e uma resina
vinílica resistente a carbohidratos;

29 — Composto de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o poliéster é um -adipato de po-
lipropileno;

39 — Composto de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que a resina vinilica, resistente a car-
bohldratos, é um copolimero vinilico
de acetato de -cloreto de vinilo ou una
copolimero de acetato de cloreto de
vinilo modificado por ácido maléico;

4 — Composto de acôrdo com os
pontos 1 a 3, caracterizado pelo fato
de que o material de enchimento inor-
gânico compreende desde aproxima-
damente 55% a resina vinilica resis-
tente a carbohidratos, desde aproxi-
madamente 3 a 8% e um plastifica-
dos aproximadamente 50 e 100% de
adipato de polipropileno.

=MO .12 . 781

6 de junho de 1961

Invenção: "Processo para preparar
um catalisador de hidrocarboneto de
silica-magnésia-fluoride "cracking".

Requerente: W. R. Grace & Co. —
Estados Unidos da América) — Pri-
vilégio de Invenção.

1 9 Nus processo para preparar um
catalisador de hidrocarboneto de sili-
ca-magnésia para cacking contendo
fluorina no qual uma pasta semi-lui-
da de silica é composta com magnésia
e fluorina é em seguida adicionada na
mesma e o resultado composta de ai-
lica-magnésia-fluorina é purificado e
secado, o melhoramento caracterizado
pelo fato que êle compreende o passo
de co-adicionar uni ácido mineral e
magnésia na pasta semi-fluída de sí-
lica e formando assim um complexo
de oxissal de silica-magnésio in-titu.

29 Um processo de acôrdo com a
reivindicaçãol, caracterizado pelo fato
que no mesmo o ácido mineral é áci-
do sulfúrico.

39 Um processo para 'preparar um
catalisador de silica-magnésia conten-
do até 5% de fluorina; caracterizado
pelo fato que èle compreende mistu-
rar um ácido mineral e magnésia com
uma pasta semi-fluida de partículas
de silica hidrogel e formando assim
uru complexo de oxissal de silica-mag-
nésia, separando o composto complexo
do meio liquido, dispensando o com-
posto em água para formar urna pas-
ta semi-fluida com o mesmo, adicio-
nando à pasta semi-luida uma quan-
tidade de uma solução contendo fluo-
rifla dissolvida numa quantidade su-
ficiente para interporar a desejada
concentração de fluorina , no catali-
sador final, e lavando e secando o
composto reaultante.

4. Um processo de acôrdo com a
reivindicação 3, caracterizado pelo
fato que no mesmo o ácido mineral é
ácido sulfúrico.

5. Uni processo de acôrdo com a
reivindicação 3, caracterisado pelo
fato que no mesmo a solução contendo

formar uma pasta semi-fluido com o
mesmo, adicionando na pasta semi-
fluida uma solução de sulfato de
magnésio para providenciar lônios li-
vres de magnésio na mesma, adiclama-
do na mesma uma solução aquosa de
fluoreto de hidrogênio em quantida-
de suficiente para providenciar o de-
sejado conteúdo de fluorina na satali-
sador final, secando a pasta semi-
fluida por pulverização, purificando
as partículas secadas e .resecando as
partículas purificadas.

9. Um processo para preparar um
catalisador de hidrocarboneao de si-
lica-rnagnésia para cracking contendo
0,5 a 5.0% de fluorina, caracterizado
pelo fato que éle compreende formar
uma pasta semi-luida aquosa de par-
titulas de ailica-hidrogel, envelhecen-
do dita pasta semi-fluida, adicionan-
do magnésia e ácido sulfúrico simul-
taneamente na pasta semi-fluída en-
velhecida e formando aa,slin uni com-
posto complexo de oxisulfato de adi-
ca-magnésio, separando o composto
do meio aquoso e redispersando o
mesmo em água para formar uma
pasta semi-fluída com êle, adicionan-
do no mesmo uma solução aquosa de
fluoreto de hidrogênio em quantidade
suficiente para providenciar o dese-
ado de fluorina no catalisador final,
secando por puiverisação a pasta se-
mi-luída fluorinada, purificando as
partículas secadas por pulverlsação, e
resecando as partículas purificadas.

A requerente reivindica a priori-
dade de idêntico pedido depositado na
nepartiçao de Patentes norte-ameri-
cana, em 8 de junho de 1980, sob o
n9 34.628.

TlUR.M0 N9 130.249

23 de junho de 1941

Requerente: N. V. Philipsataloaa-
lampenfabieken — Holanda.

Titulo: Aperfiçoamentos em ou
relativos a refrigeradores a gás frio.
— Privilégio de InVenção.

1. Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos a refrigeradores a gás frio, com-
preendndo uma câmara d volume va-
riável (anum fria ou câmara de ex-
panaria), que se comunica com uma
câmara que, do mesmo modo, tem
volume variável e na qual prevalece
uma temperatura média maior que a
reinante na primeira câmara (câ-
mara quente Ou câmara de compres-
são), sendo provido um regenerador
na conexão entre as duas câmaras e
uni meio gasoso operante sendo Ga- .
paz de circular para frente e para
trás entre as clamaras atravessando
o egenerador, a fim de transferir ca-
lor de um uivei mais baixo . para um
uivei mais elevado de tempeatura,
caracterizados pelo fato da amara
fria comuniacr-se, através de una
tubo que atravessa sua parede e leva
ao exterior, com uma zona situada
a certa distância desta câmara, de
modo que uma porção do gás da câ-
mara fria pode ser levado por esse
duto ao exterior, com o objetivo de
retirar calor dessa zona afastada.

2. Refrigerador a gás frio, confor-
me o reivindicado no -Ponto 1, ca-
racterizado pelo fato do duto seguir
pela zona afastada e voltar à câma-
ra fria do aparelho, sendd válvulas
adaptadas a serem abertas sentidos
opostos nesse cinto, nas proximida-
des Ce suas desembocaduras na câ-
mara fria.
' 3. Refrigerador a gás frio, como

reivindicado no ponto 1, caracteriza-
do pelo fato do duto seguir pela zona
afastada e voltar ft câmara fria do
aparelho e ser provida uma válvula
preparada para abrir ou fechar no
sentido da câmara fria, nas proxi-
midades de unia das duas desembo-
caduras do duto, sendo pelo menos
unia parte do duto constituida por
um tubo capital nas proximidades da
outra desembocadura.	 .

4. Refrigerador a gás frio, corno
o reivindicado no Ponto 1, caracteri-
zado pelo fato do duto voltar a Uma
área da máquina onde a temperatu-
ra reinante é , mais elevada que a
que prevalece na câmara fria, tal
como a câmara quente (amara de
compressão), o resfriador, uma área
do regenerador ou um congeladorprovido entre o regenerador e a câ-
mara fria.

que a temperatura dessa câmara e
a mais baixa.

O reivindicado no ponto 4, caracteri-
zado pelo fato da salda da camará
fria para o Mito ser configurada ale
maneira que o gás é deixado sair
desta câmara em um momento em

5. Refrigerador a Vis frio, corno

6. Refrigerador a gás frio, como o
reivindicado nos Pontos 4 ou 5, ca-
racterizado pelo fato de uma vaivula,
forçada por mola ajustável, ser pra-
vida com a finalidade de deixar sair
o gás, válvula essa que pode abrir
para a câmara fria.

7. Refrigerador à gás frio, corno
os reivindicados nos Pontos 4, 5 ou
8, caracterizado pelo fato do rege-
nerador ser incorporado a um des..
locador para reanzar um curso al.;
ternado, sendo a câmara fria provi-
da em uni dos lados cio deslocador,
e uma câmara quente do outro lado,'
comunicando-se a câmara quente,
através de um resfria.dor fixo, cora
outra câmara. quente (câmara de
compressão) situada junto a um pis-.
tão preparado para alternar no inte-
rior de um cilindro.



27 de junhá- de 1961

Requerente: • Metallurgical Proces-
ses Limited e Tlie National Smelting
Company Limited ambas comercian-
do em Bahamas sob o nome Me-
tallurgical Development Company. —
Privilégio de Invenção.

I. Um processo de tratamento de
cascões zincóf eras contendo arsênico
de modo que os mesmos ° possam se
toaae rearepulaveis sem despreenda
mento de arsina, caracterizado pelo
fato de consistir na lixiviação do
cascão ziricafero em um banho de
chumbo em fusão.1

(
8: Refrigeredor a gás frio, como

,os reivindicados em qualquer dos
'pontos precedentes, caracterizado pelo
tato do Rés do duto circular por um
cambiador térmico em - contrafluxo
com o meio a ser resfriado.

•9. Refrigerador a gelo frio, substan
-cialmente constituído conforme des-

.crição aqui feita com referência aos
desenhos anexos.

A requerente reivindica de acordo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei no 7.903 de 27
de aoesto de 1946, a prioridade do
correspoOdente pedido depositado na
Repartião de Patentes na Holanda,
em 27 de junho de 1960, sob fleme-
10 253.140.

'IV271110 N9 130.397

em fusão para, facilitar seguro nue-
nueele e rettono ã carga do alto
forno,.

15. UM processo de acordo com o
ponto 14, caracterizado pelo fato dos
cascões lixiviados serem condiciona-
dos por umedeoimento com água
nipulação segura.
para feeilitar ainda mais .mia ma-

16. Um processo de acôrdo com
qualquer dos pontos 14 ou 15, carac-
terizado pelo fato do metal ser re-
cuperado do chumbo de lixiviação.

17. Um processo de acórdo com
qualquer um dos pontos 14 a 16,
careeterdizado pelo fato dos cascão
tratado ser adicionado na etapa de
sinterização em uma usina de sinte-
rização.

18. Um processo de tratamento de
cascões zincóferos contendo arsênico,
caracterizado pelo fato de estar subs-
tancialmente de acôrdo com o que
foi aqui descrito com referencia ao
exemplo ilustrativo dado.

A requerente reivindica de acordo
com a Convenção Internacional, e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 27
de agOsto de 1943, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Inglater-
ra, em 8 de julho de 1960, sob núme-
ro 23.589.

TORMO N 9 130.574

4 de julho de 1901

Requerente: 'Imperial Chemical In-
dustries Limited — Inglaterra.

Titulo: Aperfeiçoamentos sôbre ou
relativos a um processo para reduzir
metal. — Privilégio d Invenção.

MORMO N9 130.579

4 de julho de 1962
Requerente: Combine.d Locas Pa-

per Co. — Estados Unidos da Amé-
rica.

Titulo: Processo e dispositivo para
revestir papel com uns revestimento
de alta viscosidade e alto teor de
sólidos, na extremidade úmida
máquina de fazer papel. -- Privilé-
gio de InvençãO.

1. Um processo para revestir pa-
pel, caracterizado porque é formado
um depósito de revestimento pesado
sôbre a superficie de um rolo ded
prensa na etxremidade úmida da
máquina de fazer papel, o depósito
é mantido num estado plácido, isento
de resedrigamentos, o revestimento

do depósito é transferido para o redo
de prensa, e o revestimento é trans-
ferido do rôlo de prensa para a fo-
lha.

2. Uns processe de acôrdo com o
poeto 1, caracterizado porque o de-
pósito é formado pelo fornecimento
contínuo de um suprimento do re-
ve.stirnento pesado ao passe entre o
rói° de prensa e um , oela aplicador
de pequeno diftmetro, de velocidade
controlada ajustávelmente, que está
em contato com aquele e é acionado
numa velocidade suficientemente me-
nor do que a velocidade, do rolo de
prensa paar manter o depósito na
dita condição plácida e isenta de
respingementos.

3. the processo de adirdo com o
ponto 2, caracterizado por incluir o
uso de uma fôlha tendo uns teor de
umidade superior a 50%$ de uni re-
vestimento tendo um teor de sólidos
na faixa de 40% a 60% e uma vis-
cosidade na faixa de 3.000 a 10.000
centipolore.

4. Um procesos de ac6rdo com e
ponto 2 ou 3, caracterizado por hl-
elixir o uso de um revestimento com
um teor de sólidos superior a 50%
e uma viscosidade superior a 5.000
centipoLse.

5. Uni processo de acendo com o
ponto 3 ou 4, caracterizado porque
o rôlo de prensa é aclõisado numa
velocidade de pelo • menos 237 mpm
e o rôlo aplicador numa velocidade
Inferior a 75 miem.

6. Um procesos para revestir pa-
pel ,substancialmente como descrito
com referência aos desenhos anexos
e com a finalidade exposta.

A requerente reivindica de acõrdo
ccm a Convenção Internacional é o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de
21 de ageeto de 1945, a prioridade de
correspondente pedido depositado na
Repartição de patentes dos Estados
Unidos da América em 1 de agosto
de 1960, sob n9 46.780.

'I'ÉR1V10: 130.682
10 de julho de 1961

WORM° N9 130.794

de 11 de julho de '1901

Depositante: Lynco Linsited of Pana.
ma, S. A., , sociedade panamense .,

•Pontos característicos de: "Pro-
cesso para a fabricação de negro da
Carbono" (Privilégio de Invenção).

19 — Processo para fabricação da
negro de carbono, caracterizado pelo
fato de se introduzir hidrocarbone-
tos e ar em proporções predetermina.*
das na extremidade inferior , de um
recipiente, tendo uma • extremidade
superior provida com uma abertura
limitada, queimar parcialmente os
hidrocarbonetos em unia nona de
combustão no recipiente, extrair ol
gazes da zona de combustão em urna
zona de dissociação para engrenar
Intimamente com um contrõle de vo-
lume e controlar a temperatura e
turbulência dos gazes na zona de dise
solução, para variar o tipo de negro
de carbono produzido, variando o vo-
lume da zona de dissolução por Muge
te do contróle de volume disposto no
recipiente a acima da zona de dis-
sociação.

29 — Processo para a fabricação
de negro de carbono, caracterizado
pelo fato de se produzir hidrocarbo-
netos e ar em proporções predetermi-
nadas na extremidade inferior de um

j recipiente, tendo uma extremidade
superior provida com uma abertura

i limitada; queimar parcialmente os
hidrocarbonetos era uma zona da
combustão rio recipiente, a tempera-
turas era uma escala de substancial-

! gazes da zona de combustão em uma
mente 9829C a 1315,59C, extrair cs

'zona de dissolução para engrenar 011,
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processo de acordo com o
caracterizado pelo fato da
ser efetuada a 500-6509C.
processo de acerde o= o
caracterizado pelo fato da
ser efetuada a 600-600:C.

2. Um
ponto 1,
lixiviação

3. Um
ponto 1,
Ultiação

4. Um processo de aotedo com um
dos pontos 1, 2 ou 3, caracterizado
pelo fato da lixiviação ser efetuada
durante 5-30 ~otos.

5. Inn processo de aockdo coeei Lloo
dos peritos I, 2 ou 3; caractetizado
pelo fito da lLtiviaçOo ser efetuada
durante 10 a 15 minutos.	 •

6. Um processo de acórdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato do cascão n-
oivado ser subseqüentemente mistu-
rado com 2-10% de água.

UI* processo de acordo com
qualquer tios dos pontoe 1 a 5, carão-

• erizado pelo fato do cascão lixivia-
do ser subseqüentemente misturado
com 5-10% de água.

8. Um processo de acôrdo cora o
ponto 7, •caareterizado pelo fato do
cascão ser tratado com água distante
um período de 20-60 minutos.

9. Um proceeso de acôrdo com o
ponto 7, caracterizado pelo fato do
cascão ser misturado com á gua du-
rante um período de 45 a se minu-

• tos.
10. Um procesos de ac,á'rdo com

um dos pontos 6, 7, 8 ou g, caracte-
rizado pelo fato do casca() lixiviado
ser misturado com cascão zinoógio
não arsenical antes da adição de
ágaa.

11. Um processo de acôrdo com o
ponto 10, caracterizado pelo fato do
cascêp não arsenical ser misturado
caradterizado pelo feto do metal lixi-
viação com chumbo.

12. Um processo de acõrdo com
o ponto 10, caracterizado pelo fato
do cascãe, não areenical ser adicio-
nado, alternativamente, no banho de
lixiviação de chumbo, à porções de
cascão amenizai.

1. Um processo de acordo com
quelquer um dos pontos precedentes,
calateerizado pelo fato do metal 1161-
vtaclo 4o oe.scào ser subsecdienternen-
te recuperado do Oiligrabo.

14. Um processo de operar um
&Orno de ~o. oaracterleado peio

• fato de quase:lufo cleseão *recalcai que
se forme ser Ifotrlaem eme chumbo

1., Um processo para reduzir a es-
pessura de metal, compreendendo o
avanço do metal entre um par de
rolos de trabalho dispostos em lados
opostos de metal, e à submissão do
Metal á ação de laratnação do par
de rolos Ma giraras semente pelo
contato com o metal e se movem
em sincronismo de modo similar a
um pêndulo em alta velocidade, e
qUe permanecem em contato com o
metal e o deformam em ambos os
curses para a frente, os rolos de tra-
balho se movem ao longo de percur-
sos que são inicialmente arqueados e
depois paralelos e, durante o curso
pear trás, os rolos de trabalho se
morem ao longo de percursos que
são inicialmente paralelos e depois
arqueados, pelo que o metal 'após ter
sido deformado, é submetido a uma
ação de alisamento.

2. Um equipamento para condu-
zir o processo' segundo o ponto 1,
compreendendo um par de braços os-
cilantes, cujos extremidades livres
são adjacentes, um rolo de traba-
lho de rotação livre montado na ex-
tremidade livre de cada braço ,um
dispoeitivo mecânico de acionamen-
to operável de modo a oscilar os
braços para a frente e para trás
em sincronismo um com o outro, um
dispositivo • resiliente permitindo o
deslocamento dos pivôs dos . braços
oscilantes num plano vertical, carac-
terizado porque são dispostos dispo--
oitivos de espaçamento a fim de
operar entre as extremidades livres
dos braços oscilantes, num ponto de
separação mínima dos rolos de tra-
balho, durante o movimento dos bra-
ços oscilantes.

5. Um processo caracterizado por
ser conforme descrito *interiormen-
te, com referência ao desenho ane-
xo.

A requerente reivindica de acórdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade
de Correspondente pedido deposita-
do na Repartição de patentes da In-
glaterra, em 7 de julho de 1960, sob
n9 23.771.

3. Um dispositivo segundo o Pon-
to 2, caracterizado porque os dis-
positivos de espaçamento são forma-
dos por flanges em um ou ambos
os rolos de trabalho.

4. Um equipamento segundo o
ponto 2, caracterizado porque os dis-
positivos de espaçamento são bra-
çadeiras frouras era um ou ambos
os rolos de trabalho.

• Requerente: Thomaz Jose! Rein-
bach Geselischafr Mit Beschrenker
Haftung &g Co. -- Alemanha.

Titulo: Pista Filtrante para a for-
mação de Lâminas, destinada à de-

sidratação e secagem der material nas
máquinas de fabricação de papel ou
outras semelhantes._ Privilégio de
Invenção.

19 — Pista filtrante para a forma-
ção de lâminas destinada à desidra-

tação e secagem do material nas mãe
quinas de fabriçação de papel, peapo
papelão, material liquido, celulose, as-
bestos e outras semelhantes, carac-
terizada pelo fato de ser constituide
de uma pista ou lâmina metálica ou
de material artificial, provida de
aberturas.

29 — Pista filtrante de acôrdo com
o ponto 1, caracterizada pelo fato
de ser constituida de várias pistas ou
lâminas permeáveis de material ou •
materiais artificial.

39 — Pista filtrante de acôrdo com
os pontos 1 e 2, caracterizada pela
fato de que as aberturas destinadas
ao afastamento da água removida da
material apresentam secções trans-
versais circulares, ovais, poligoniis,
em forma de ranhura ou de qual-
quer outro formato.

4 e-- Pista filtrante de acôrdo com
os pontos 1 e 3, caracterizada pele
fato de que as referidas aberturai
têm uma configuração cillndrica
cônica apenas, numa das extremida.
des.

5 — Pista filtrante de acôrdo coo
os pontos 1 Os 4, caracterizada pelo
fato de que as referidas aberturas si
dispõem, perpendicular ou obliqua,
mente, em relação ao plano da referi.
da pista.

69 — Pista filtrante de acôrdo coro
os pontos 1 a 5, caracterizada pelo
fato de que as faces superiores e no
feriores da referida pista são lisa;
ásperas, providas de caneluras mi
dotadas de qualquer outra proprieda-
de supercial.

A requerente reivindica de aceocit
co ma Convenção Internacional e 0
Art. 21 do Decreto-lei n9 7903 de 21
de agósto de 1945, a prioridade de
correspondente pedido, depositado ne
Repartição de Patentes da Alema-
nha, em 23 de julho de 1960, sob o na
If 40017 VII-55d.
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'ção (12), 	 aciona a convencional, rt	 aplicar-se à uma parte restrita do dito

O forme reivindicação 1 caracterizados
por um dosador flexivel, normalmente
axial e mrelação ao referido recipien

a te. 3 — Aperfeiçoamento em aplica-
dor de inseticidas e similares, confor-
me reinvindicação 1, caracterizados
por um bico de salda que aceita tubos

49 — Aperfeiçoamentos em aplica-
com rosca de dois calibres diferentes.
dor de inseticida esimilares carac-
terizados por serem, no seu conjunto,
como descritos„ reivindicados e ilus-
trados nos desenhem anexos.

TERMO N9 130.894

Depositada em: 23 de maio de 1061

Requerente: Osório Cardoso de Oli-
veira (Capivari) (Estado de São
Paulo).

Pontos característicos de: "Aper-
feiçoamento em torneiras, torneiras
de bola, registro e congêneres" —
Privilégio de Invenção.

1 9) "Aperfeiçoamentos em tornei-
ras, Torneiras de bóia, Registros e
congèneres", caracterizam-se pelo
fato de na extremidade contraposta

, do canal (1) do qual provém o liqui-
do, ' há uma parede (2), na qual tem
praticada uma pluralidade de orifi-
dos (343” ou aberturas em qualquer
configuração; esta parede (2) faz
parte de segmento iico que compõe
outra cavidade cilíndrica longitudi-
nal (4) na qual tem curso dois êmbo-
los (5-6) fixados em haste longitu-
dinal (7); ditos êmbolos são Conve-
nientemente distanciados, os quais
nas posições máximas de abertura e
fechçmento, provêem o equilíbrio da'
massa liquida do canal (1) e da ca-
vidade cilindrica (4) • a abertura su-
perior (8) da cavidade cilíndrica
(4), por onde é passante a haste lon-
gitudinal (7), tem secção quadran-
guiar, e esta haste finaliza em botão
(9); por sua vez, e na modalidade de I

utilizar-se como torneira, a extremi-
dade inferior da cavidade cilindrica;
é aberta (10), com degrau interno
(11) para assentar o êmbolo inferior

59 — Fornalha, caracterizada pelo
fato de ter uma cúpula verticalmente
ajustável na porção superior da for-
nalha„ um combustor substancial-
mente cilíndrico disposto abaixo da
dita cúpula e localizado na porção
do fundo da dita fornalha, tendo uma
secção superior, semicilíndrica com

uma pluralidade de orifício, espaça-
dos, substancialmente, na superfície
interna da secção superior, uma sec-
ção semicillndrica, itnperfurada, in-
ferior, tendo a dita secção inferior,
uni ralo menor de curvatura do que
a dita secção superior e meio para
Introduzir gás na secção inferior do
Combustor.

ae — Fornalha, caracterizada pelo
fato de ter unta cúpula verticalmen-
te ajustável na porção superior da
fornalha, um combustor substancial-
mente cilíndrico disposto abaixo da
cúpula e uma porção do fundo da
fornalha, tendo unia secção semici-
líndrica superior, provida com uma
pluralidade de orifícios, espaçados
substancialmente na superfície inter-

ra da sução superior, uma secçã
semicilíndrica, imperfurada, inferior
tendo a dita secção inferior um raio
menor de curvatura do que a dit
Secção superior e meio para introdu-
zir gás na secção inferior do combus-
tor, tendo os ditos orificios uma por-
ção de furos silindricos e uma porção
afunilada para fora.

7 9 — Fornalha, caracterizada pelo
' fato de ter uma cúpula verticalmen-
te ajustável na porção superior da
fornalha, um oombustor substancial-
mente cilíndrico disposto abaixo da
cúpula na porção do fundo da for-
nalha, tendo urna seção semicilín-
drica superior, provida com uma plu-
ralidade de origicios, espaçados subs-
tancialmente na superfície interna
da secção superior, uma secção semi-
cilindrica, imperfurada, inferior, ten-
dá a dita secção inferior um raio me-
nor de curvatura do que a ditasec-
çao superior e meio para introduzir
gás na secção inferior do combus-
tor, tendo os ditos orificios unia pui--
ção de furo cilindrico e uma porção
afunilada para fora, sendo o raio de
afunilamento da dita porção aí uni-
Ioda substanciahnente de seis déci-
mos da espessura da dita secção su-
perior, sendo o diâmetro da dita por-
ção de furo cilíndrico substancial-
mente de oito décimos da espessura
da dita secção superior e o compri-
mento da dita porção de furo cilín-
drico • substancialmente de dois déci-
mos da espessura da dita secção su-
perior.

fato de ter um controle de volume na
89 — Fornalha, caracterizada pelo

porção superior da fornalha, ajustan-
do o volume da fornalha, um combus-
tor substancialmente . cilindrico dis-
posto debaixo do dito contrôle de
volume na porção do fundo da for-
nalha, tendo urna secção semicilin-
drica superior, provida com unia plu-

e de orificios espaçados subs-
tancialmente na superiicie inteira dasecção superior, unia secção sernici-
linciricaimperfurada, inferior, tendo a
dita secção um ralo menor de curva-
tura do que a dita secção superior e i
meio para introduzir gás na secção

.inferior do combustor..
9. — Fornalha, caracterizada pelo

fato de ter um contrôle de volume na
porção superior da fornalha, ajustan-
do o volume de fornalha, um com-
bustor subate.ncialrnente ci in rico
disposto abaixo do dito contrÔle de
volume na porção do fundo da for-
nalha, tendo unia secção semicilíndri-
ca superior, provida com uma plura-
lidade de orificios espaçados substan-
cialenmte na superfície inteira da
secção superior, uma secção semici-
líndrica imperfurada, inferior ,tendo
a dita secção um raio menor de cur-
vatura do que a dita secção supee'
rior e meio para Introduzir gás
secção inferior do oombustor, tendo
os ditos orifícios a porção de furo
cillndrieo e unia porção afunilada
para forma,

TERMO N. 131.0'61

21 de julho de 1961

Mico Corporation — Estados Unia
los da América.

Ttulo: "Processo elétrico". —
vilégi de invençã.
1 1.0 O prcesso de atacar-se eletroN
ticamente um corpo de material semi.
condutor dotipo- N 'caracterizado por
empreender o aplicar-se a dit corpo
um causticante eletrolitico formado com
o dito corpo uma conexão retiticadora
que é senisivel à aplicação de potencial
positivo ao dito eletrólito com respeito
ao dito corpo para injetar portadores mi-
noritórios no dito corpo, e aplicar-se
ao dto eletrólito unia variação de po-
tencial de polaridade alternada cota
respeito ao dito corpo as &ações dos
intervalos sucessivos nos qual a dita

, variação de potencial mantém o dito
'eletrólito negativo em relação ao dito
corpo sendo suficientemente curtas com.
paradas com a caractrelstica de vida
média aop ortador minoritário do dito
material desse modo um ataque rápido
e suace é produzido durante os ditos
Intervalos.
' 2.° O processo de atacar-se um corro
de material semi-condutor do tipo-N
de germânio ou silvcio ou semelhante,
caracterzado por compreender e Oiti.
gir-se contrao dito corpo um lato de

I um causticante eletrolitico que forma
com o dito corpo um contacto sensi.
vel à potenciais positivos aplicados ao
dito jato com respeito ao dito corpo
para injetar "buracos" no dito corpo e
sensível à potenciais negativos ap11.
cados ao dito jato com respeito ao
dito corpo para produzir o ataque ele..
trolitico do dito corpo na presença de
uma concentraçào suficiente de buracos
na . parte adjacente do dito corpo, e
aplicando ao dito jato umpotencial
positivo em relação ao dit ocorpo du-
rante dois intervalos sucessivos espa.
çados e negativos em relação ao dito
corpo num Intervalo intermediário entre
os ditos intervalos espaçados em tempo,
a duração do dito intervalo intermediá-
rio sendo suficientemente curta para
que os buracos injetados no dito corpo

timamente com um contrõle de volu-
me, mantendo os gazes na porção in-
ferior da zona de diisolução, a tempe-
raturas substancialmente em uma es-
cala de 12049C. a I126,69C., e na por-
ção superior da zona de dissociação
urna escala de 1426,69C. a 1649°C. e
controlar a temperatura e turbulência
dos gases na zona de dissociação, pa

• ra variar o tipo de negro de carbono
produzido, variando o volume da zona
de dissociação, por ajuste de um con-
trõle de volume disposto no recipien-
te acima da zona de dissolução.

39 — Processo para a fabricação de
negro de carbono, Caracterizado pelo
fato de se introduzir hidrocarbonetos
e ar em proporções predeterminadas
na extremidade inferior de uni reci-
piente, tendo urna extremidade supe-
rior provida com urna abertura limi-
tada, queimar parcialmente os hidro-
carbonatos em uma zona de combus-
tão no recipiente, extrair os gazes da
zona de combustão em uma zona de
dissociação para engrenar intima-
mente com um contrôle de volume,
controlar a temperatura e turbulên-
cia dos gazes na zona de dissociação,
para variar o tipo de negro de car-
zono produzido, variando o volume
da zona de dissociação, variando a
posição do controle de volume dis-
posto no recipiente acima da zona de
dissolução e extrair os gazes da zona
zona de dissociação no recipiente
através a abertura na sua extremida-
de superior.

49 — Processo para a abricação de
negro de carbono, caracterizado pelo
fato de se introduzir hidrocarbonetos
e ar em proporções predeterminadas
na extremidade inferior de um reci-
piente, tendo uma extremidade su-
perior provida com uma abertura li-
mitada, queimar parcialmente os hi-
drocarbonetos em uma zona de com-
bustão no recipiente, a temperatura,
9829C. a 1315,59C., extrair os fazes
da zona de combustão em uma zona
de dissociação para engrenar Intima-
mente com um controle de volume
mantendo os gazes na porção infe-
rior da zona de dissociação, a tempe
raturas substancialmente em uma es-
cala de 1204 9C. a 1426,69C. e na por-
ção superior da zona de dissolução
em unia escala de Cr$ 1426,6°C. a,
16499C., controlar a temperatura e!
turbulência dos fases na zona de dia-1
sociação, para variar o tipo de ne-
gro de carbono produzido, variando

volume da zona de dissociação, va-
riando um contrõle de volume dispos-
to no recipiente acima da zona de
dissociaeao e extrair os gazes dazona
de dissociação no recipiente através
a abertura na sua extremidade su-
perior.

TERMO 219 120.771

12 de julho de 1961

Requerente: Heinrich Wilhelm Seh-
rnitz — São Paulo.

Invenção: "Aperfeiçoamentoa çem
aplicador de inseticidas e similares"
Privilégio de Inven0.0.

19 — Aperfeiçoamento em aplicador
de lnseticidaes e similares caracteri-
zados por um recipiente transparente,
solidário com o corpo da bomba pro-
vido de graduação e indicador -de
quantidade e provido de tampa que
lhe é fixada ao fundo por pressão

.1
29 — Aperfeiçoamentos em aplièa-

dor de Inseticidas e similares coa-1

(6); por sua vez nesta modalidade
constrativa, a peçatem duas saliên-
das externas (20), que se situam 1o ..1, pei dito jatodu rante o • primeiro dos
nas extremidades do setor cilindricaI dita intervalos espaçados em tempo•(21), terminando em zonas que dl- 1 persistem através essencialmente a ler-
minuem progressivamente de diâme- teira duração do dito intervalo inter.
tro, dando formação à salda inferior, i mediar° numa concentração suficiente-
e à região superior do encaixe do bo- 'emite grande para proporcionar o ata-
tão de comando,	 i que à um regime elevado comparado

29) — "Aperfeiçoanientos em for- com aquele produzido na ausência de
neircts de bóia, registros e congêne- buracos injetados.

:mres", e ac r o com o	 , s mil 3.9 O processo de atacar-se um corpo
.

que, na modalidade construtiva como ,de material semi-condutor do tipo-N da
torneira de bóia, caracterizam-se, pelo classeque compreende o geninânio e o
fato de a extremidade superior da 'silício. o dito processo se caracter'.
haste do êmbolo terminar em cone- ' zando por compreender as etapas de

t	 _,
!corpo um jato de um eletrólito formam.

icula em tôpo saliente (15), incor-
varet,o (13) da bóia (14), que se ar-

poracla à, peça. 39) "Aperfeiçoamento injetacom, o dito corpo um contacto que

em torneiras, torneiras de boia,,regis-,Imj.eta ouracos no dito corp quando
tros e congêneres", de aeôrdo com os psitivo em relação ao ditoc orpo e
Itens anteriores e em que na moda- que quando negativo em relação ao
lidada construtiva COMO registro para , dito corpo e na presença de uma ron-
liquidos em gani!, caracteriza-se por . centração suficiente de buracos na parte
incluir um canal interno inferior (16)1adjacente do dito corpo ata aleirai!.
conetado com salda (17) do regis- i ticamente o dito corpo, e aplicando-se
tro; neste caso, no êmbolo inferior; ao dito jato um potencial alternado
(16), há pequena válvula (18) do:periódico com respeit oao dito corpo
refluxo; a parede externa * do con-' pie tem semi-ciclos positivos e negativo
junto do registro é abaulada (19),I essencialmente iguais, a freqüência do
na forma de bojo.	 ;dito potecial alternativo sendo suficien-

49) "Apar feiçoamentos em tornei- ¡ temente elevada para que cada semi.
ras, torneiras de bóia, registros e con•1 ciclo negativo do mesmo seja p•lo
generes", de acôrdo com os pontos , nenos tão curto quando a vela média
precedentes e tudo conforme subs-: !os buracos na dita parte de corpo.
tancialmen te descrito, reivindicado e 1 4." O processo de atacar-se eletroll-
pelos desenhos anexos.	 Iticamente um corpo de material semi-

•
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neno, que se pode, se tal acontecer,
traqsfonnar no éstee desejado de um
&eido orgànico ou mineral.

2.° — Processo, segundo o ponto
I, caracterizado pelo fato de se efetuara
a reação de Tollens, por meio de for-
mol saturado de cal dimetilformamida,
e se efetuar a liberação do grupo ce-
tona em 3, com transposição da dupla
ligação 5,6 em 4,5, por ação tiO ácido
clorídrico.

Finalmente, a depositante reivindica
de acôrdo com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade com o artigo 21
do Código de Propriedade Industrial, a
prioridade do correspondente pedido,
depositado na Repartição de Patentes
da França em 10 de agdsto de 1960,
sob o n.° 835.529.

de 25 de julho de 1961

Requerente: Les Laboratoires Fran-
çais de Chimiothérapie, firma industrial
e comercial francêsa, estabelecida em
Paris, França.

Pontos Característicos de "Processo
de preparação de novos compostos os-
terodes Delta' 20-1-11droximeti-
li3os" (Privilégio de invenção).

1.0 — Processo dep reparação de
novos compostos esteroides 3-oxo delta'
20-hidroximetilados e, mais particular-
mente, do 21-hidroxi 20-hidroximetl,
3,11-dioxo delta'-pregneno, caracterizado
pelo fato de se introduzir, por reação
de Tollens, o grupo hidroximetila, na
posição-20, do 3-etilenodioxi 11,21-dioxo
delta°-pregneno, liberar o grupo cetona
em 3, com transposição da duplal iga-
ção 5.6 em 4,5 e se obter o 21-Nidroxi
20-bidroximetil 3,11-dioxo delta `-preg-

'00

Titulo: "Aperfeiçoamentos em Má-
quinas para Fabricação de Papel".

Privilégio de Invenção.
1 9) Aperfeiçoamentos em máquinas

Para fabricação de papel incluindo
umac amara coletora, um rói° de
apoio em tôrno do qual se desloca a
tela conformadora, e uma borda ou
virola formando um lado da abertu-
ra de descarga através aq ual o ma-
terial flui da câmara coletora sôbre
o rôlo de apoio, a combinação de dis-
positivos caracterizadas por coopera-
rem çorn a dita virola para determi-
narem um compartimento no lado da
dita virola oposto ao da dita abertura
de descarga com um lado do mesmo
formado pela parte do dito rôlo de
apoio que sea proxima da dita aber-
tura de descarga, uma fonte alimen-
tadora de vapor sob pressão, e dispo-
sitivos formando unia cnexão que leva
da dita fonte de fornecimento ao dito
compartimento para continuamente
introduzir o vapor no interior do dito
comp artirnento à uma pressão sufi-
ciente para descarga continua do mes-
mo entre a borda exterior da dita vi-
rola e o dito rôlo de apoio.

29) Aperfeiçoamentos em máquinas
para fabricação de paepl caracteriza-
dos por incluir uma câmara coletora,
um rdlo de apoio em tõrno do qual
se desloca a tela conformadora, e uma
borda ou virola formando um lado da
abertura de descarga através a qual
flui o material proveniente da câma-
ra coletora sôbre o rõlo - de apoio a
bordaex terna da dita virola e o dito
rôlo de apoio se apresentando em re-
lação estreitamente espaçada propor-
cionando um rasgo entre os mesmos,,
a combinação de dispositivos determi-
nando um compartimento localizado
no lado da dita virola oposto ao da
dita abertura de descarga e se comu-
nicando diretamente com Q dito ras-
go, uma fonte de fornecimento de
vapor sob pressão, e dispositivos for-
mando uma conexão que leva da dita
fonte fornecedora ao dito comparti-
mento para continuamente introdu-
zir o vapor no interior • do dito com-:
partimento à uma pressão suficiente
para continua descarga do mesmo
através o dito rasgo.

3 — Aperfeiçoamento em máquinas
para fabricn ção de papel caracteriza-
dos por incluir urna câmara coletora,
um reao de apoio em Mimo do qual
se desloca a tela conformadore,, e uma
virola formando uni lado da abertura
de descarga através a qual flui o ma-
terial provenietne da câmara coleto-
ra para o ralo de apoio, a borda ex-
terna da dita virola e o dito rólo
de apoio se apresentando em relação
estreitamente espaçada proporcional-
mnete um rasgo entre os mesmos, a
combinação de dispositivos incluindo
uma parede e o lado oposto da dita
virola em relação à dita abertura, de

Pie?,

descarga definindo Um Compartimen-
to incluindo como um lado do mesmo
a parta do dito rego de apoio entre
a dita parede e a dita virola, a dita
parede se encontrando em relação es-
treitamente espaçada com o dito rôlo
de apoio proponoionando um rasgo
entre si, dispositivos formando vada-
ções entre as extremidades do dito
compartimento e o dito ri:ao de apoio
simultâneamente mantendo os ditos
rasgos entre o dito rôlo de apoio e
a dita viro/a e parede, uma fonte de
fornecimento de vapor sob pressão, e
dispositivos formando uma conexão
que leva da dita fonte de fornecimen-
to ao dito compartimento para intro-
duzir continuamente vapor no inte-
rior do ditoc ompartimento à uma
pressão suficiente para continua des-
carga do mesmo através os ditos ras-
gos.

49) Aperfeiçoamentos em máquinas'
para fabricação de papel caracteriza-
dos por incluir uma câmara coletora,
um rôlo de apoio em tôrrio do qual
se desloca a tela conformadora, e uma
virola formando um lado da abertura
de descarga através a qual o mate-
rial flui da câmara coletora para o
rói° deap oio, a combinação de dis-
positivos inoluindo a dita virola e
uma parte angular da superfície do
dito rõlo de apoio que se aproxima
da borda exterior da dia virola de-
finindo um comportamento que se
extende através o inteiro comprimen-
to do dito rôlo dea poio, um conduto
se estendendo substancialmente atra-
vés o inteiro comprimento do dito'
compartimento e tendo dispositivos de
descarga múltiplos no lado do mesmo
voltado para o lado oposto ao do dito
rôlo de apoio e da dita virola, Unia
fonte de fornecimento de vapor sob
pressão, e dispositivos ligamos o dito
conduto com a dita fonte de forneci-
mento de vapor para manter o dito
compartimento carregado com vapor
sob pressão suficiente para descarga
continua do dito vapor entre a borda
externa da dita virola e o dito rôlo de
apoio.

5 9) Aperfeiçoamentos em máquinas
para fabricação de papel caracteriza-
dos por incluir uma câmara coletora,
um rôlo de apoio em tarno do qual
a tela conformadora s edesloca, e dia-
postivos incluindo uma virola raspa-
dora inferior definindo uma abertura
de descarga através a qual o mate-
rial flui da câmara coletora para o
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CONDOMÍNIO
INCORPORAÇOES IMOBILIÁRIAS

Lei n.' 4.591, do
16 de dezembro de 1964

Divulgaçlo o.* 9511

Prego: Cr$ 130

A VENDA:

Na Guanabara
Seçle de Vendas:

Av. Rodrigues Alvos, 1
Agència I: — Ministério

da Fazenda
Atende-se e pedidos Pele

Serviço de ReembOlno
Postal

Em &adile
Na Sede do D. 1. N.

dito rôlo de apoio, a combinação da
dispositivos mantendo a dita Virei&
com a bordae xterna da mesma em
relaçã,oe atreitamente espaçada com o
dito rôlo deap aio proporcionando uni
rasgo entre os mesmos, paredes coo-
perando com a dita virola e a parte
adjacente do dito rôlo de apoio para
formarem um compartimento que se
estende abaixo da dita virola por
substancialmente o inteiro compri-
mento do dito rôlo de apoio, disposi-
tivos formando vadações entre as ex-
tremidades do dito compartimento e
o dito rôlo de apoio ao mesmo tem-
po mantendo o dito rasgo entre la
dita virola e o dito rõlo de apoio, urna
fonted ef ornecimento de vapor sob
pressão, a dispositivos formando uma
conexão que leva da dita fonte de
fornecimento ao dito compartimento
para continuamente introduzir o va-
por no interior do dito compartimen-
to à uma pressão suficiente para des-
carga continua do mesmo através o
dito rasgo.

69) Aperfeiçoamentos em máquinas
para fabricação de papel caracteriza-
dos por incluir uma câmara coletora,
um rôlo de apoio era tôrno do qual
a telaconf o rmadora se desloca, e dis-
positivos incluindo uma virola raspa-
dora inferior definindo uma abertura
de descarga através a qual o mate-
rial flui da câmara coletora para o
dito rôlo de apoio, a combinação de
dispositivos mantendo a dita virola
com a borda externa da mesma em.
relação estreitamente espaçada com o
dito rôlo de apoio proporcionando um
rasgo entre os mesmos, dispositivos
incluindo uma parede inferior coope-
rando com a dita virola e a parte an-
gular do dito rôlo de apoio entre a
dita parede inferior e a dita virola
para formarem um compartimento
que se estende abaixo da dita virola
por substancialmente o inteiro com-
primento do dito rói° de apoio, a dita
parede inferior e o dito rôlo de apoio
se apresentando em relação estreita-
mente espaçada proporcionando nm
rasgo entre os mesmos, dispositavos
formando vadações entre as extremi-
dades do dito compartimento e o dito
rôlo de apoio ao mesmo tempo man-
tendo os ditos rasgos entre o dito r4510
de apoio e a dita virola e a parede
inferior, uma fonte de fornecimento
de vapor sob pressão, e dispositivos
formando uma conexão levando da
dita fonte de fornecimento ao dito
compartimento para continuamente
introduzir vapor no interior do dito
compartimento à uma pressão sufici-
ente para descarga continua do mes-
mo através ambos os ditos rasgos.'

70) o processo para a eliminação
de bôlhas de ar da tela conformadora
de urna máquina para fabricar papel,
imediatamente anternor à descarga
do material na mesma que se carac-
teriza por compreender e aplicar-se
vapor à dita tela sob condições de
pressão controladas fazendo com que
o dito vapor desloque o ar do inte-
rior dos interstícios da dita tela, e
mantendo os ditas condições de pres-
são de vapor de um extremo a outro
da dita tela e na atmosfera imedia-
tamente circunvizinh aaté o material
ser aplicado à dita tela para deslocar
o dtio vapor do mesmo.

8°) o processo para a eliminação
de bblhas de ar da tela conformado-
ra de uma máquina para fabricação
de papel durante o seu deslocamen-
to em Cirno do rd/o de apoio para
a zona conformadora inicial onde o
material é aplicado à tela, que se
caracteriza por compreender as eta-
pas de fornecer o vapor à um espa-
ço substancialmente encerrado delimi-
tando e imediatamente à frente da
Junção entre o ano de apoio e a tela
conforma sob condições de presàão
controladas fazendo com que o dito
vapor desloque o ar dos interstícios da
dita tela e permaneça no interior de
e ao longo da dita tela durante a ad-
missão da dita tela no interior da
zona conforrnadora para deslocamen-
to da dita tela pelo material.

Condutor do tipo-N caracterizado por
*Ompreender o ap11~-se ao dito corso

causticante eletrrolitico formando
;som o dito corpo uma conexão reei-
ficadora que é sensível à aplicação de
potencial positivo ao dito eletrólito com
tespeit ao dito corpo para injetar por-
tadores tipo-buraco no dito corpo, e
laplicando-se ao dito eletrólito um po-
lencial alternadamente positivo e ne-

•gativo com respeito ao dito corpo, a
iluminação do dito corpo sendo menor
que aquela requerida para produzir um
ataque substancial pelo dito potencial
negativo na ausência do dito potendal
positivo, a vida média para buracos no
dito material sendo suficientemente pro-
longada para que os furos injetados
pelo dito potencial positivo façam com
que o dito potencial negativo produza
um ataque suave do dito corpo à um
regime muitas vêzes maior que aquele
produzido pelo dito potencial negatvo
na ausência dos ditos buracos injetados.

5.c O processo de acôrdo com o ponto
4, caracterizado pelo fato do dito ele-
trólito ser aplicado na forma de um
jato.

6.c O processo de acardo com o ponto
5. caracterizado pelo fato da vida mé-
dia para os portadores do tipo de bu-
raco no dito material seja grande ou
prolongada comparada com a duração
de cada alternação negativa do dito
potencial.

7:" O processo de acôrdo com o
ponto 6, caracterizado pelo fato do dito
material ter uma vida média d eburaco
efe pelo menos cerca de 50 microse-
gundos e a freqüência do dito poten-
dal alternado é pelo menos tão grande
quanto de cêrca de 400 kilociclos por
segundo.

8.° O processo, de aCôrdo com o
ponto 6, caracterizado pelo fato do
dito corpo ser de germánio.

9.° O processo, de acôrdo com o
ponto 6, caracterizado pelo fato do dito
corpo ser de silício.

10. O processo, de acôrdo com o
ponto 6, caracterizado pelo fato do
dito material ter uma vida média de
buraco de pelo menos cêrcade 600
microsegundos e a freqüência do dito
potencial alternado ser de_ pelo menos
cêrca de 5 kilocidos por segundo.

A requerente reivindica de acôrdo com
do Decreto-lei n.° 7.903 de 27 de
a Convenção Internacional e o art. 21
agâsto de 1945, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes nos EE. UU. da
América, em 23 de setembro ife 1960,
sob n.° 58.086.

~/I

TaRMO N.' 131.123

TIMM N9 131.569

De 8 de agôsto de 1961

The Black-Clawson Company —
lastadose Unidos da América.
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Termo n.° 690.018, de 27-4-1965
(Prorrogação)

Companhia Goodyear do Brasil
Produtos de Borracha

ILAMEIR6
Classe 39

Aros e cámaras de ar para os mesmos
compostos total ou principalmente de

borracha

Termo n.° 690.019, de 27-4-1965
(Prorrogação)

Westinghouse Electric Corporation
Estados Unidos da América

Classe 6
Soldadoras ou caldeadoras elétricas

Térrno n.° 690.020, de 27-4-1965
(Prorrogação)

Cummins Engine Company, Inc.

Estados Unidos da América

Classe 6
Motores de combustão interna

Têrmo n.9 690.021, de 27-4-1965
(Prorrogação)

A. Alves & Cia. Ltda.

ICSIM
gduetria

Minas Gerais
Biscoitos e bolachas; massas alimentí-
tias em geral, doces, balas e caramelos

em geral

Termos os. 690.022, de 27-4-65
imperial Metal Industries (Kynoch) Ltd.

Inglaterra

KUNIFER

Termos os. 690.023 e 690.026, de
27-4-65

Aktiebolaget Tetra Pak
Suécia

BRIK
Classe 6

Máquinas para acondicionar, enfardar,
empacotar ou embrulhar e par ,es intel

. grantes das mesmas
Classe 14

Invólucro, receptáculos, continmtes ou
recipientes e materiais par aacmdiciona-
mento ou embalagens, feitos de vidro

C'asse 28
Materiais para acondicionamento ou
empacotamento e embalagens feitos de

-	 plásticos ou resinas sintéticas
Cla.sse 38

Aros para guardanapos de papel
aglutinados. álbuns (em branco) . álbuns
para retratos e autógrafos, balões (ex-
ceto para brinquedos) blocos para
cora.spondencia blocos para cálculos
blocot para anotações bobinas brochu-
ras não impressas cadernos de escre-
ver, ca-)Fa , para documentos. carteiras,
caixa! da papelão cadernetas cader-
nos, z.3ht PS 6. aartão. caixas para pa
pelaria. cartões de visitas, cartões co-
mercia ; s• cartõ?s . ndices. conferi car-
tolina, cadernos de papel melimetrado
e em branco para desenho, cadernos
escolares, cartões em branco, cartuchos
de cartolina, crapas planográficas. ca-
dernos de lembrança. carretéis de pa-
pelão, envelopes, envólucros para cha-
rutos de papel, encardenação de papel
ou papelão. etiquetas. fôlhas indicas
Rilhas de celulose, guardanapos, livros
não Impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão. ornamentos
de papel transparente, pratos papeli-
nhos. papéis de estanho e de altuninio,
papéis sem impressão, papéis em branco
para impressão, papéis fantasia, menos
para forrar paredes, papel almaço com
ou sem pauta, papel crepon, papel de
seda, papel impermeável, papel em bo-
bina para impressão, papel encerado.
papel higiênico, papel impermeável.
para copiar, papel para desenhos, pa-
pel para embrulho impermeabilizado
papel para encadernar, papel para es-
crever, papel para imprimir, papel pa-
rafina para embrulhos, papel celofane,
papel celulose, papel de linho: . papel
abaorvente. papel para embrulhar ta-
bwo. papelão. recipkntes de papel. ro-
setas de papel, rótulos de Papel, rolos
de papel transparente sacos de papel
serpentinas. tubos, postais de cartão

e tubetes de papel

Termo n.° 690.027, de 27-4 -65
Unilever Limited

Inglaterra

UNILEVra
Classe 41

Substâncias alimentícias e seus prepara-
dos. Ingrec7ientes de Alimentos. Es-

sências alimentícias

Termo n.° 690.030, de 27-4-65
Humble Oil Refining Company

Estados Unidos da América

Classe 47
Para distinguir: Álcool ara motores de
exlosão, carvão mineral, vegetal e de
turfa, combustíveis, gás, gasolina, gra.
xa, graxas para lubrificação lubrifica-
tes, óleos combustiveis, óleos para fre-
ios, óleos lubrificantes, óleos para ilu-
minação e para geração de fOrça, pe-

tróleo, querosene

Termo n.9 690.031, de 27-4-65

_	 Ford Motor Cotnpany

Estados T4nidos da Arnérlca

BRONCO
Classe 21

Veículos	 ,zados

Termo n.° 690.032, de 27-4 -65
Unilever Lim.ted

Inglaterra

ALTHEA
Classe 41

Substâncias alimentcias e seus prepara-
dos. Ingredientes de alimentos. Essên-

cias alimentícias

Têrmos ns. 690.033 e 690.034, 4e
27-4-65

Unilever Limited

Inglaterra

C A L 0_5/
Classe 43

Refrescos e águas natural se artificiais,
usadas como bebidas, não incluídas na

classe 3

Classe 41
Substâncias alimentícias e seus prepa•
rados. Ingredientes de alimentos. Es-

sências alimentícias

Tiwzno e.° 690.035, de 27-4-65
Unilever LImited

Inglaterra

NIORD4
Classe 41

Substancias alimentícias e seus prepits
radas. Ingredientes de alimentos. Es-

sências alimentícias

Tolsrmos na. 690.036 e 690.037, de
27-4-65

Unilever Limited
Inglaterra

Classe 41
Substancias alimentícias e seus prepti-
rados. Ingredientes de alimentos. 8,s-

sências alimentícias

Termo n.° 690.037, de 27 -4-1965
Unilever Limited

Inglaterra

Classe 43
Refrescos e águas naturais e artificial.,

usadas como bebidas, não incluidas
na classe 2

Têrmos na. 690.038 e 690.039, de
27-4-1965

Societá Fanneceutici Italia
Itália

ANUCEROL,
Classe 2

Substâncias e preparados veterinários e
sanitários
Classe 3

Um preparado anticolinérgico e contra
úlcera gástrica

Termos os. 690.040 e 690.041, de
28-4-65

Companhia Cervejaria Brahma
Guanabara

NAVEGANTES
ItOUSTRIA BRASILEIRA

Classe 41
Cevada em alte

Classe 45
Semente de cevada

Termo n.° 690.044, de 28-4-65
Companhia Cervejaria Brahma

Guanabara

BRAHMA BULL BOCK
Indústria Brasileira

Classe 42
Para distiaguir: Aguardentes, aperiti-
vos, aniz, bitter, brandy. conhaque, cera
vejas, fernet, genebra, gin, kumel. lico-
res, trectar, punch, pimpermint, chulo

•	 P.:aiss,
Aço em bruto aço preparado. açc
doce, aço para tipos. aço fundido, aço
parcialmente trabalhado, aço pálio. aço
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcia !me n te tra ba !hada bronze de
manganês, bronze em pó, bronze em
barra. em •fio. chumbo em -bruto ou
parcialmente ' preparado. cimento, me;

rotlIto, bruto ou parcialmente
,r1n aoaraças acanho bruto ou

parcialmente trabalhado, ferro em bruto.
em barra, ferro manganês, ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado. gusa maleável.
.aminas de metal, lata em tõlha, latãc
em fólha, latão em chapas, latãe em
vergalhões, liga metálica, (imanas,
magnésio. manganês, metais não traba.
lhados ou parcialmente trabalhados. me.
tais em massa, metais estampados,
metais para solda, niquel, ouro, zinco

corrugado e zinco liso em bilhas
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sucos dd frutas sem álcool, vinhos ver-
muth, vinhos espumantes, vinhos

quinados e aihisky

Termos ns. 690.042 e 690.043, de
28-4-65

Cocnpanhia Cervejaria Brahma
Guanabara

•

4

s#44* teco."

,.NO

CID

Termo n.° 690.048, de 28-4-65
Companhia Cervejaria Bralana

Guanabara

ÁGUA TÓNICA HANSEÁTICA
Indústria Bras;leir

Classe 43
Agua tônica

Têrmo n.° 690.049, de 28-4-65
Companhia Cervejaria Brahrna

Guanabara

) BAR SODA HANSEÃTICA
Indústria Brasii-'

Tenmon .° 690.053, de 28-4-65
Companhia Cervejaria Brahrna

Guanabara

CERVEJA YPIRANGA
. INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 42
Cerveja

Termo n.° 690,054, de 28-4-65
Companhia Cervejaria 11,a1aa=a

Guanabara

CERVEJA GUÁRANY
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 42
Cerveja

Termo n.° 690.058, de 28-4-65
Companhia Cervejaria Brahma

Guanabara

Indústria Brasileira

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, vinhos,
comostos, vermouth. quinado, temer.
cognac, rhum, whisky, bitter, aperta,
'vos. amargos, licõres, , gins. absint%
pumel, anizette, anis, genebra, kirdra

marasquino e vôdca

Termo n.° 690.059, de 28-4-65
Companhia Cervejaria Brahma

Guanabara

D.

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, aper111-
vos, anis. bitter, brandy, conhaque, cer-
vejas. fernet, genebra, gim, kumel,

nectar, punch, pimpermint, rhuni,
sucos dd flanai sem álcool, vinhos ver-

muth, vinhos espumantes, vinhos
quinados e whisky

Classe 43
Aguas minerais, aguas gasosas artifa
Mais. bebidas espumantes sem álcool,
guaraná, gasosa. essências para refrige-
rantes. refrescos, refrigerantes, soda.

suco de frutas, sifões e xaropes

• Termo n.° 690.045, de 28-4-65
Companhia. Cervejaria Brabma

Guanabara

CERVEJA BRAHMINA
Indústria Brasileirt

Classe 42
Cerveja

Termo n.° 690.046, de 28-4-65
Companhia Cervejaria Brahrna

Guanabara

CERVEJA HANSEÁTICA
Indústria ara-alieis

Claase42
Cerveja

Termo n.° 690.047, de 28-4-65
tonpanbia Cervejaria 2~1~

Guanabara

• laãtjA HANSIÁTICA.PLUN

ústria Brosileits

ejoil

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, aperiti-
vos, aniz, bitter, brandy, conhaque, cer-
vejas, fernet, genebra, gin, kumel, lico-
res, nectar, punch, pimpermmt, rhum,
sucos dd frutas sem álcool, vinhos yer-

muth, vinhos espumantes, vinhos
quinados e whisky

Termo n.° 690.051, de 28-4-65
Companhia Cervejaria Brahma

Guanabara

CERVEJA CASCATINHA
'Indústria Brasileira

Classe 42

Termo n.° 690.052, de. 28-4-65
12--anhia Cervejaria Brahina

Guanabara

CASCATA
Indústria Brasill.=•••

classe 42
Para distinguir: Aguardentes, aperiti-
vos, aniz, bater, brandy, conhaque, cer-
vejas, fernet, genebra, gin. kumel, lico-
res. nectar, punch, pimpermint, rhum,
sueca dd frutas sem álcool, vinhos ver-

muth, vinhos espumantes, vinhas
quinados e whisky

Termo n.° 690.055, de 28-4-65
Companhia Cervejaria Bra}~

Guanabara

BOCK ALE/
Indústria Brasileira •

Classe 42
Para distinguir; Aguardentes, aperiti-
vos, aniz, bitter, brandy, conhaque, cer-
vejas, fernet, genebra, gin, kumel, lico-
res, nectar, punch, pimpermint, rhum.
sucos dd frutas sem álcool, vinhos ver-

muth, vinhos espumantes, vinhos
. quinados e whisky

Termo n.° 690.056, de 28-4-65
Companhia Cervejaria Brahma -

Guanabara

Indústria Brasileira

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, aperiti-
vos, anis, bitter, brandy, conhaque, cer-
vejas, fernet, genebra, gin, kumel, lico-
res, nectar, punch, pimpermint, rhum,
sucos dd frutas sem álcool, vinhos ver-

muth, vinhos espumantes, vinhos
, quinados e whisky

Termo n.° 690.057, de 28-4-65
Companhia Cervejaria Bralana

Guanabara

t3RAHMA A RAINHA DAS CERVEJAS

Industria Brasileira

Classe 42
- Cerveja

GUARANÁ HANSEAITICA'
Indústria Brasileira

Classe 43
Guaraná

Termo n.° 690.060, de 28-4-65
Relojoaria Gondolo Ltda.

Rio de Janeiro

Classe 13
Adereços de metais, preciosos, semi-,
arecio:os e suas imitações. adereços de
pedras preciosas e suas imitações, adõrn
nos de metais preciosos. semi-preciosne
e suas imitações, alianças, anéis, artid
gos de fantasia de metais preciosos,
balagandans e metais preciosos, ol.
semi-preciosos, bar,delas de metais pra,
CYOGOS, berIoq les de metal preciosos,
brinco de meta precioso, ou semi-,
precioso, bules de. metais predosos,
carteiras de metais preciosos, colarem
de metais preciosos ou semi-preciosoa
contas de metais preciosos. copos da
metais preciosos, dedais de metas pre-
ciosos, diamantes lapidados, fio de ourea
fio de prata, fivelas de metais precio•
sos. galreteiras e metais preciosos, jóias,
.jóias falsas, • lantejolas de metais pre-
ciosos medalhas de metais precioso'
semi-preciosos e suas imitações palito.
de ouro, pedras preciosas para jóia, pe.
dras semi-preciosas 'para Jóias, pérolas
e imitações de pérolas, pratos de me-..
tais preciosos, serviços de chã e de café'
de metais preciosos, serviços de icor
de metal precioso, serviços de refrescos
de metal precioso, serviços de salada
de frutas de metal precioso, serviços de
sorvete de metal precioso, sopeiras de
metal precioso, taças de metais precio-
sos. talheres de metais preciosos, Md:
bulos de metal, turmalinas lapidadas e

vasos de metais preciosos

Classe 43
Aguas de niesa, gasosas e sodas

Termo n.° 690.050, de 28-4-65
r-~anhia Cervejaria Brabm2

Guanabara

CASCATINHA
‘NDUSTRIA BRASILEIRA
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Termo n.° 690.061, de 28-4-1965
Livraria Tupana Ltda.

Guanabara

p A N *te

Indlistria Brasileira

Livros

Termos na. 699.062	 690.064, de
28-4-1965

Coronado S.A. — Indústria e Comércio

São Paulo

em cestas clames, para borracha, para
cortusnes, para marcineiros, para sapa-
teiros, para vidros, pasta adesiva pera
carreias, pasta e *pedras para afiar
rebolos, adesivos para tacos, adesivos
para ladravas e adesivos para azaleloa,
anéis, carretéis par tecelagem e guar-
ieções de material plástico para Indíts-

Iria geral de plásticos
Classe 14

Vidro comum, laminado, trabalhado
em bádas as formas • preparos, vidro
cristal para todos os fins, vidro índias-
Ciai, com telas„ de , metal ou composi-
ções especiais: ampolas, aquários, as-
sadeiras, almofarizes, bandejas, cube-
tas, cadinhos, cântaros, cálices, centro
de mesa, capsulas, copos, espelhos, as-
cprradeiras, frascos, fôrmas para do es,
fórmas para,- fórnos, fios de vidro, gar-
rafas, garrafões, graus, globos, haste,
Jarros. jardineiras, licoreiros mamadei-
ras, mantegueiras, pratos, pires, porta-
jóias, paliteiros, potes, pendentes pe-
destais, saladeiras, serviços para re-
frescos, saleiros: tubos, tigelas, traves-
sas, vasos, vasilhames, vidro para vi-
draças, vidro para relógios, varetas,
vidros para conta-gotas. vidro para

automóveis e para bara-brisas e
xícaras

Classe 16
Para distinguir: Materiais de constru-
Oes: argila. areia, azulejos, argamassas,
batentes, balaustra, calras, cimento, cal,
cré, caixas de descarga, chapas isolan-
tes, saibros, caixilhos, colunas, chapas
pasa cobertura. caixas dagua, edieica-
ção pré-moldadas, estacas, esquadrias.
ferros, frisos, gesso, grades, janelas, la-
melas de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de , junção, !ages, lageotas, material iscr
Jantes contra frio e calor, manilhas. ma-
deiras para coastruções, mosaicos, pro-
dutos para tornar impermeabilizantes as
argamassas de cimento e cal hidráulico,
'pedregulhos, placas de pavimentaçao.
peças ornamentais de cimento ou gesso,
para tetos e paredes, parqueies, portas,
portõs. persianas', pisos, papel para for-
rar casas soladeiras para porta, tijolos,
tubos, de concreto, telhas, tacos, tubos
de ventilaçáo, tanques de cimento, viga..

mento. venezianas e varei

Termo n.° 690.066, de 28A4965
Drury's S .A. Distribuidora de Produtos

Internacionais •

• São Paulo

DIXEI
Indústria Brasileira

Classe 42
Para distinguir; Aguardentes, aperta-
vos, anis, bater, brandy, conhaque, cer-
vejas fernet. genebra. gin, kumel, tico-
re g, nectar, punch, pimpermint, rhum,
sucos dd frutas sem álcool, vinhos ver-

:Path. vinhos espumantes. vinhos
quinados e whisky

Termo ne 690.065 de 284-1965
Cororàado S.A- — Indústria e Comércio

São Paulo

ZNIIISTRIA E COM/CIO

São Paulo

Termo n.° 690.067, de 28-4-1965*
(Prorrogação)

Cia. Química Industrial "Ql.'

São Paulo •

- PRORROGAÇÃO

ZARCO°
INDuS:RIA BRASILEad

Classe_ 1
Para distinguir: Absorventes, acelera-
dores de vulcanização, acetatos, acéti-
cos, acetificadores, acetaona, acetileno,
ácidos absorventes, agentes quimicos,
água acilulada ara acumuladores, água
sat, albumina iodada, albumina de mal-
ta, albuminas, albuminas vegetais, alba-
minoirea, alcalinos, alcalino ferrosos, ál-
calis, alcaloides, álcool, alcoolatos, ai-
deldos alizarina, alumens, alvaiade, anil
nas, amorilacals, amoniacat amonlaco
amua, amilico, anilinas, antraceno, an-
ti-corrosivos, anti-detonantes, anti-in-
crustantes, antimónio, antioxidantes,
atariam, arsénico, arabiza, azótico, azo-
tos, azul da Prússia, azul ultramar, azul
ultramarino, banhos ara fixação . e re-
velação fotográfica, banhos galvánicos,
banhos de galvanização, bário, barita,
benzina, benzóico benzei, betume, biclo-
retos, bioxolatos, bismutos; bismutatos
branco de chumbo, branco .de neudon,
branco de troves, brometos, bromo, cál-
cio, cânfora, caaros, carbonatos, carbo-
reto de cálcio, carvões, carvões ativos
absorventes catalisadores, celulose, re-
pas emulsionadas., chapas fotográficas,
chapas sensíveis a luz, cloratos, clore-
tos, clorato de amônio, clorldico, cloro,
cromem citrato de magnésio, cítrico
de magnésio citrico, clarificadores, co-
las para vinhos, coloides para fotogra-
fia, composição com base de. kieselgur,
copal, corrosivos, cópias, corantes, có-
ses a álcool, cremos de tártaro, creoso-
to, cristais de esoda, cianeto, cimol de
calamiantes, decapantes, quimicos, des-
corantes desincrustante para caldeiras
detersivoos quimicos, detonantes, dissol-
ventes, emulsões fotográficas, esmaltes,
etilenos, extintores, extintores para com-
posição químicas. fermentos, filmes sen-
sibilizados, fixadores, %idos ara en-
durecer metais, fluor, fluoreto de sódio,
fluoridico. fixosp ara soldas, for:Matos,
fórmico; fuligem para fins industriais,
fulminato. fundei it's gaiatos, gálico,
g-alvánicos, galva ti 'ação, gazes, gela-
tina para emulsõta geramila, gerador,
giz, glicol. glicose (substâncias paro

descorar), glicosides, gomelina glicose
(substâncias para descorar), giicsaides.
gomelina, graxas preventivas contra a
axidaçâo. graxos, balogénicos, hidrato
de alumínio, hidratos de carbono, hl.
drotugaa, hidrocento liquefeito ou com-
primido, hidrosulfito hipolorito de aaa
dio, biposulfitos, ignifugas, ignição de
cervejas Indico, iodetwa ¡Mico, Iodo.
laga, látko, lanolina hnoleico. 'Miúdos
químicos, liquidas de têmpera, ittrargi•
rio, litina, litio inagnésia, malatoe, mt.
lkos manganatos, manganico. causai
eletroliticas, matéria %brame, matéria 1
prova de togo, matéria Ingnituga, mate.
rias para enriquecer a purificar o gaz(
matéria corantes, vegetais, matérias de-
capantes, matérias para despolir,, asa-
férias para perfurar metais, matérias pa-
ra tornar o vidro e o esmalte opacos,
matérias primas quirnicas, mercúrio, me-

ad geranila, metileno, metilicos4
munjo, misturas químicas extintoras.
misturas químicas frigorificas, misturas
Ca:laicas refrigerantes, monasIte, mor-
dentes murlato de estanho amonlacal,
nafenicos, negro animal, negro de hts
ma, negro de herlin, negro de -aberlin

oronado
segi)sista	 4aksitfilo.

Classe 28
Para distinguir: Artefatos de material
plastico e de nylon: Recipientes fabri-
cados de material plástico, revestimen.
toa. confeccionados de substancias sal.
mais e vegetais: Argolas, açucareiros.
arraiçeas para óculos, bules, bandejas
bases para teléones. baldes, bacias, hol.
ima caixas, carteiras chapas, cabos
para ferramentas e .utertaillos. cruzetas
Caixas para acondicionamento de ali-
mentos, caixas de material plástico para
baterias, coadores, coos, canecas. so-
*teres. coachoss, cestas para pio, cesti-
nhas capas para álbuns e para livros
enlices, cestos. caatiçais para vela8.
caixas para guarda de objetos, arta-
chola coadores para. chá. descanso •are
pratos, copos e. copinhoa de plástoto
garfinhos de plástico para sorvetes. iat-
zsirthaa de plástico para sorvetes. discos
embreagens de material plástico emba-
lagens de material, plástico para goive-
tes estojos para objetos, espumas de
aylon. esteiras, enfeites para automó-
veis, massas antiaruidos, escoadores de
pratos, funis, formas para doces, ,fitas
Isolantes, filmes; fios de celulose. fechos
parle bolsas, facas, guarnições, aliaste-
çbes para chupetas e maniadeiras, guar.
'lições para porta,blocos. guarnições
para liquiditicadoret e' para batedeiras
de frutas e legumes. guariaçaes de ma-
terial plástico para cténsilios e Objeto@
quarciições para bolsas, garfos galerias,
para cortinas. jarros, laminados, piás.'

lancheiras„ manregueiras, malas.
oriaóis, pendedores de roupas, puxado.
rei para móveis, pires. pratos._ palitei
ros. pás de coSInha, pedras asmas arte
los. orotatoes para . documentos. pia
/radares de água para uso doméstico
porta-copo. ports-niquem, aorta-notss,
po rta-documentos placas a;bars. rode
aluas: recipientes, su portes suportes para
guardanapos. saleiros . utaa. tigelas.

. tubos oara ampolas, rulsco para seria-
giz. travessas, tipos de m a terial Plás-
tica. sacolas,. sacos. - sagainlsoa vasilha.
ames para a condicionamento, vasos, xí-
caras, colas a frio e colas não incicielas

para sapateiro, negro de brunswick.
neutralizadores químicos para liquido'
fermentados, nitrada, nitrato, altricolus
lusas, oleico, óleo para conservação de
ovos, oaalatos, °itálico oxidantea óxi-
dos de antimónio, óxidos metálicos, *xis
gênio da indKstria. oxigencio hquefeia
to,. paládio, palmitico, papel albuminas
do, papel baritado, papel turnesol. pa-
pei de platina. (sépia), papei gálico,
papai. hellocopista. papel reliográfico,
papel para ensaios químicos, papel pai
ma revelaçáo automática, papel tosfores
cante, papel fotográfico (sensivel), pa-
pei' contra a 'arrugam, papel hatomètris
co,' papel transferotipo. papel pedra Ra
pes, pedras pomes, peliculas cinemato-
gráficas (sensíveis), peliculas fotográ-
ficas, (sansiveis), percarbonato ardo.
rattalico, pcgmentos ou cores para a
indestria, pó de aluminics, pó de zinco,
potassa, potassa, potassios. Preparações
para economia do carvão. preparação
diastasicas de maltes, preparações quí-
micas para a indústria, preparações pa-
ra idiluir tintas, preparações antidetos
nanotese preparações para motores, pra.
parações fotográficas, preparações para
broazear, preparações contendo maté-
rias rádio-ativas, preparações para eli-
minar a dureza da água, preparações
para decompor ou dissolver gazduras e
óleos, rearações ara impedir a ccasassão
de metais, preparações para impermaes
bilização do cimento, preparações para
magnésip, de crosta nas caldeiras, pre-
parações de litina, preparações para
impedir a oxidação da superada meta-
fica; prepetraçõer para lavar arapéus
de palha, "preparações para niquelar,
prepraçbea para produzir espumas, pra.
asarações pesa renovar roupas e cha-
péus de palha, preparações para is
aperfeiçoamento de -ferro, preparações
para renovai- os discos de honógrafos,
preparações para purificação do gaz,preparações preservativa de pedra, de
madeira, dos tijolos, dos metais e daividro, preservativos ocntra a congela-
ção, preservativa" contar a ferrugem.
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preservativos contra a umidade das pa-
redes, produtos desincrustantes, produ-
tos fixadores para perfumaria, produ-
to' isolantes, produtos pare conserva.,
çáo de ovos, produtos para absorver a
umidade, produtos para a tempera de
ferro, produtos para clari tdcar e puri-
ficar águas, produtos ara encoiagem e
coreçao dos mortos, produtos para clari-
ficar o açKcar, produtos para conser-
var alimentos, produtos para conservar
a madeira, produtos para evitar o va-
por da água a:libre o vidro, as vidraças,
produtos para a indústria taxei. produ-
tog para melhorar, 'conservar, clarificar
• tratan bebidas, produtos para reavivar
• refrescar pinturas, produtos fotogra•
íleos, produtos erflatários, propillco.
prot6xido de azoto, prussiato amerelo,
prssuiato de potássio, piridina e deriva-
do& pocoacéticos, pirolenhoso, periforos,
rádio-reativos qnimicos, redutores, re-
veladores fotográficos, rolifilmes; sais,
salicilato de litinaïsaliecilico, sebáclo,
aensibilizadores ara prova de ácdos, se-
lutos sôda, soda calcnada, solda cáus-
tica, sôdlos, solução anti-refrigerantes.
soluções hidr6fugas, soluções imperrnea•
bilizantes, soluções • para evitar a for-
mação de espumas nos acumuladores.
Soluções para evitar a formação. de es-
pumas nos acumuladores, soluções para
cópias pela cianotipia, soluções de sais
de prata para pratear, soluções titula-
das, soluções volumétricas, solventes,
substáncias quImicas para uso de 11
dústrias, nas çotografias), substanclà,
rádio-ativas, sucedâneos de canfora, pa-
ra a fabricação , e celulóides, sucinico,
sulfatos, sulfatos. ' sulfo-ácidos, sulfona-
dos, sulfônios, sulfura:o, suliKrico, tal-
co tanato de cálcio, taaato de mercúrio,
tânicoa taninos tártrico. tela sensivel â
luz, terpenos, tetracloretos, terebentina
ttirio, tintas, tolueno t'Oluol; urânio. ve-
nilina verde de bremem, verde de cro-
mo, verdeg ris. Verdete, verniz, corretor,
vernizes, viscosa, vitriclos, xarrão, za-

litos e zircónio

Termo n.' 690.068, de 28-4-1965
Produtos Roche Químicos e

Farmacêuticos S.A.

Guanabara

PSYSTIM
Indústria Brasileira

Classe 3
Uma droga psicotrópica

Classe -36•6ata distlisgult: Artigos de vestuários
roupas feitas em geral: Agasalhos
- tala, alparcatas, anáguas Mina',

.	 , botinas, blusões, bohIss. loal,p,

douras, bonés, capacetes. cartolas, cara-
puças, casaçao, coletes, - capas. chalea
cachecols, calçados, chapéu& cintos,
cintas, combinações, carpinhos, calças,
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, tamisas, camisolas, camisetas.
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós, achar-
pes. fantasias, fardas para militares, cp.'
legials, fraldas, galochas, grantas, gor-
ros, jogos da lingerie. jaquetas. laquês.
maiôs, mantas, mandrião, mantlhas, pa-
letós. palas, penhoar, pulover, pelerinas
peugas, ponches, polainas, pijamas. mi.
ilhoa perneiras, quisnonoe. regalo,
robe ' de chambre, roupão, sobretudos,
suspeníórios, saídas de banho, sandálias,
sueteTes, shorts, sungas, atolas ou slacks,
tuler, toucas, turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos

Termo n. 9 690.070, de 28-4-1965
Igreja União Evangélica Pentecostal

Guanabara
•

Classe 33
Uma Igreja Evangélica paru ministrar

cultos

Termos ns. 690.071 a 690.074, de
28-4-1965

Balneário Conventos Ltda. Comercial
Industrial e Agrícola

-Morro dos Conventoi
IrZOna—Novi'

Santa Cataripa
Classes: 32, 33 e 38
Sinal- de propaganda

• Classes: 32, 3 3e 31
Insígnia

'Classe 32	 .
Para distinguir: Almanaques, agendaa,
anuários, álbuns impressos. boletins, ca-
tálogos, edições impressas, revistas, ór-
gãos de publicidades, programas radio-
fónicos. rádio-televisionados. peças tea-
trais e cinematográficas, programas cir-

censes
Classe 50

Papéis de cdrta, papéis de afício, car-
tões, comerciais, e de visitas impressos,
envelopes de qualquer tipo recibos, fa-
turas, duplicatas, letras de câmbio. che-
ques, notas promissórias. debêntures,
apólices. -leões, folhinsas, passagens
passageus. ')ilhetes de surteio. blihetes

e impressos em geral

Termo n.° 690.075, de -28-4-1965 -
Balneário Conventos Ltda. Comercial

Industrial e Agrícola
Rio Grande do .Sul

Morro dos Conventos:
'Zona Nova(

Classes: 32, 3 3e 38
Título

Termo n.° 690 :076, de 28-4-1965
Frigorifico Etruria Ltda.

Paraná .

ETRURV
'Indústria Bra'silei—r-al

Classe 41
Banha, bacon, carnes secas, em conser-
vas, defumadas, enlatadas, chouriços,
línguas, linguiças, mortadelas, presuntos,

paios, salsichas, salames e xarques

Termo n.°- 690.077, de 28-4-1965
Casa de Carnes Touro Branco Ltda.

'	 Guanabara .

TOURO BRANCO
INDUSTRIA BRASILEIRA.

Classe 41
Artigos da classe

Termo n.o 690.078, de 28-4-1965
Transportadora Dois Pires Ltda.

Guanabara

.DOIS PIRES
INDUSTRIA, BRASILEIRA.

Classe 50
Artigos da classe

Termo n.o 690.079, de' 28-4-1965
Montérmica Montagens de Caldeiras

-Limitada

Guanabara

MONTÉRMICA
INDOSTRIA BRASILEIRA

Classe 6
Artigos da classe

Termo n.0 690.080, de 28-4-1965
Oswaldo Cazzamátta 6 Cia. Ltda..

São' Paulo

PLABABEL
Indástria Brasileira

-
Classe 16

Substâncias quitnicas, usadas em cons-
truções e compostas de acalanto e/ou

outras fibras minerais ou vegetai.), com
cimento e/ou outras ligas hidráulicas,
corn ou sem componentes, tais como
areia, pó de pedra, trass, quartzo e
corantes; materiais de construção, com-
postos de amianto e/ou outras fibras
minerais ou vegetais, zom cimento efou
outras ligas hidráulicas, com ou sem
componentes, tais como areia. p6 de
of dra, trass, quartzo e corantes, eus
tormato de chapas para todos os lin:i-
de construções e decorações; comprimi-
das ou não comprimidas, aparadas cni
não aparadas, lisas ou onduladas (cor-
rugadas), perfuradas. estampadas, co-
;crids ou não coloridas, com . ou 'sem
cobertura, possivelmente encoladas com
chapas de outras matérias, por exemplo
et•apas isolantes, chapas de metal e
outras, folheadas; deformadas no seu
emado úmido para peças de quaisquer
formatos, tais como por exemplo ca-
aais 'redondos, retangulares, abertos ou
fechados, canas

'
 para irrigação ' para

cabos, calhas para águas fluviais e re4
ceptores d'água, fumeiros, cum:eiras, ân-
gulos, persianas. ejetores de ar e reci-
pientes . 2e tâcla espécie; tul-os com a
sem luvas para canalizações de água,
redes d ecabos, exaustores, tubos de
ventilação. ,luvas de 'unção e tubos
curvos, luvas 'de redução, placas para

piso à base de materiais plásticos

- Termo n.° 690.081, de 28-4-65

Irra — Indústria de Roupas e Afine
S.A.

São Paulo

Indústria

Termo n.° 690.082, de 28-4-65
Fábrica de Planos F. Modstein Ltda,,

São Paulo

WEBER
Ind13tria Braidieirm

Classe 9

Para distinguir: Instrumentos musicais, *
,a saber: ecos.-boquilhas, tubos e canu-
dos para orgãos, cordas, foles, pedais,'
a saber: Acordeons, acordeons de st,.
pra. bandonlos, bandolins, bandolinas.
bandurras, banjos bombardinas cavaqui-
nhos, citaras, clarins, clarinetas, claro.
nes, concertinas, contra-baixos, contra:
fagotes, cometas, cornetões, cornetins.
fagotes, flautas, flautins, guitarras, gal-
tas, harmônicas, hamônicas de Moca, har
meinios, harpas, liras, oboés: tegão:), p1-
famas, pistões, rabecas, realejos, saxofo-
nes, tambores, tamborins, tímpanos, tom.
bones, torampas, trompetas de barna&
nla, violas, 'violoncelos, violinos, via.
lões. Partes' de instrumentos musicaia,

palhetas e teclas	 .

Termo n.° -690.069, de 28-4.1965
Mitsubishi International COrporation

Estados Unidos da América

ML SNEEKERí

CREDIPILCIL
Classe 36

e comércio de artigos de ves-
tuário em geral



Térmo n.°6 90.083, de 28-4-65
Importadora Plaza Ltda.

Guanabara

Classe 41
Cereais e frutas

ima	
Termo n.o 690.084, de 28-4-65

Alvaro Moia Moreira

Industria lirasilei;Z

RORROGAÇÃO:

plevanua emsluslità

Tfamo n.° 690.093. de 28-4-63
tuia Gonzaga de Oliveira

São Paulo

,ITANHAEM

Classe 50
Para distinguir; Bilhetes de loteria, eis
teses impressos, literais de propagandn
cheques, clichês, cartões termosplástIcce •
de identidade, etiquetas impressas, intt,
raia folhinhas impressas, notas promiss6.

rias, recibos e rótulos

Timo a.9 690.094, de 26-446
(Prorrogação)

Tecnoceranaica S. A.
São Paulo

' Classe 8
Bobinas isolantes

Termo n.9 690.087, de 28-4-65
I Condom ín io do Edifício Santa Herade

Guanabara

fdificio
,Santa Herade

Classe 33
Titulo
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Classe 42
Aguardente de cana

Termo n.° 690.085, de 28-445
Indústrias Alitnenticias Rosarinrao Ltda.

Pernambuco

'Indústrias Alimenttcio,
Rosarinho Ltda:

Nome comercial

Termo n, 690.086, de '28-4-65
Ricardo Gracindo

São Paulo

Classe 28
Massa plástica

Temo a.• 690.08P, de 28-4-65
Villasbôas S. A. fatdatterias de. Papel

Guanabara

P-14.1-hfell"Â

Classe 17
Artigos para escritório, almofadas para
carimbos, almofadas para tintas, abri-
dores de cartas, arquivos, borrachas,
berços para mataborrao, borrachas para
colas, brochas para desenhos, cofres,
canetas, canetas tinteiro. canetas para
desenho, cortadores de papel, carbonos,
carimbos, carimbadores, cola para papel,
coladores, compassos, cestos para cor-
respondência, desenhadora., duplicado-
res. datadores, estojos para desenhos,
estojos para canetas, estojos com minas,
esquadros, estojos para lápis, espetos,
estiletes para ,  papéis. furadores, fitas
para raáquinaa de escrever, grafites
para lapiseiras, goma arábica, grampea-
dores, lápis em geral, lapiseiras. ma-
quinas para apontar lápis, minas para
grafites, minas para penas, máquinas de
escrever, máquinas de calcular, maqua
nas de somar, máquinas de multiplicar,
mata-gatos, porta-tlnteiros, porta-carim-
bos, porta-lápis, porta-canetas, aorta-
cartas, prensas, prendedores de papéis,
percevejos para papéis, perfuradores,
réguas, raspadeiras de borrões, atendia

para mimeógrafos. tintas e tinteiros

Termo n.° 690.088, de 28-4-65
Indústrias Reunidas Irmãos Spina S. A.

São Paulo

• em branco para desenho, cadernos
escolares, cartões em branco, cartuchos
de cartolina, etapas planográficas, ca.
demos de lembrança, carretéis de pa-
pelão, envelopes, invólucros para cha-
rutos de papel, encardenação de papel
OU papelão. etiquetas, Rema iadices
fólhas de celulose, guardanapos, livros
não Impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão, ornamentos
de papel transparente, pratos papeli-
nhos, papéis de estanho e de alumínio,
papéis sem impressão, papéis em branco
para impressão, papéis fantasia, menos
para forrar paredes, papel almaço com
ou sem pauta, papel crepon, papel de
seda, papel impermeável, papel em bo-
bina para Impressão, papel encerado,
papel higiênico, papel impermeável,
para copiar, papel para desenhos, pa-
pel para embrulho impermeabilizado
papel para encadernar, papel para es-
crever, papel para imprimir, papel pa-
rafina para embrulhos, papel celofane,
papel celulose, papel de linho, papel
absorvente, papel para embrulhar ta-
baco, papelão, recipientes de papal, ro-
setas de papel, rótulos de papel, rolos
de papel transparente sacos de papei
serpentinas, tubos, postais de cartão

e tubetes de papel

Termo n.° 690.090, de 28-4-65
Indústria e Comércio de Calçados

Arco-FlexS . A.
-	 São Paulo

Indústria e COMéfClã

de Calçados Arco - Fiex S"

Nome comercial 	 •

Têrmo n.9 690.091, de 28-4-65 •
Luiz Gonzaga de° liveira

São Paulo

Tétano n.° 690.095, de 28-4-68
Biolab Ltda, Produtos Biológicos Para

Laboratórios
Guanabara

Classe 3
Substâncias químicas, produtos e pra.
parados para serem usados na medicino

ou na farmácia

' Termo n' 690.096, de 28-4-65
Tinturaria Personal Ltda.

Guanabara
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Classc 38
Aros' para guardanapos de papel
aglutinados, álbuns (em branco)• álbuns
para retratos e aut6grafos, bal(Ses (ex-
ceto para brinquedos) blocos pare
correspondência blocos para cálculos
blocos tara anotações, bobinas brochu-
ras tão Impressas, cadernos de acre-
ver capas para docuutentó.s, carteiras
caiyas de oapelao. cadernetas. cadeia
loa :abras de cartão, caixas-'para pa-
pelaria,. cartões de visita,. cartões co
mercaras cartões . indIcea confeti car-

'solina. cadernos de pape) aseametrado

Classe 33
Titulo de estabelecimento

Têrmo a.° 690.09,, de 28.44i
Rádio Eseelsio, S. A.

Sâo Paulo

11 cLue 00 GAROTO'

Classe 32
Programa radiofónico

pgrsonel
Classe 36

Para dIstbnuir: Artigos de vestuário
e roupas feitas em geral: Agasalho*
aventais, alpercatas, anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba'
douro., bonda capacetes, cartolas, cara.
pucao, casacão, coletes, sapas, cheia*
cachecols, atiçados, chapéus, cinta,
cintas, combinações. corpinhos, calças

rentioras e de educas, CRiafien.



'4111k
fihrijr "

Nnwr-imn

2724 Quinta-feira 15
	

- DURO °Men .01.t41/° }tt).
	

Juthe de 1963

MARCAS DEPOSITADAS
Publicação festa de actirdo com o art. 130 do Código da ~miada lxid~. Da data da publicação começara

a ~ar • prano de 88 dias posa e dedettnneabo do pedido. Dttreata Osee passo ~dm ispramnbar suas °pulga.. ao Dapartansmaim
Nacional da Props4adade Induetrial aqueles que se julgai-ma prejudicados soai a ceiseeseao do registro requerido

Termo n.° 690.103, de 28-4-65
Fremigui — lotes, Fabrico Ltda.

ças. camisas, camisolas, - camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
pes, fantasias. fardas para militares, Go.
VOS, jogos de lingerie, Jaquetas, leques,
laguna fraldas, galochas, gravatas, gor.
luva', ligas, lenços, inantõs.
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas. pa-
letós. palas, penhoar, pulover, pAerinas,
panças, ponches, polainas, piais. pu-
nhos, perneiras, quimonos, regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudos
ausoensórios. saldas de banho, sandálias,
meteres, aborta, sungas, stolas ou slaclu.
tuler, toucas. turbantes. ternos, uni-

formes e vestidos

!remo n.° 690.097, de 28-4-65
Cerealista Varzim Ltda

Guanabara

VA R Z. 1
Indústria Brasileira

Classe 41
Artigos da classe

Tk1140 n.° 690.098, de 28-4-65
Copasts. — Aparelhos Elétricos Pare

o Ler Ltda.

Classe 6
istepresentações comerciais e industriais,
eicansea e venda de móvel sde casi-
nha, aparelhos elétricos e utilidades em

gerai para o lar

Termo n. 9 690.099, de 28-4-65
"'crentes S. A. Ind. e Com. de Cal-

çados e Artefatos de Borracha
São Paulo

OLÉ
INDeSTRIA BRAS11"1-

cha Para máquinas, copas de borracha
para freios, dedeiras, desentupideires,
discos de mesa, descanso para pratos.
encostos, embolo:, esguichos, estrados.
esponjas de borracha em quebrajacto
para orneiras, fios de borracha lisos,
fôrmas de borracha, guarnições para
automóveis, guarnições para veieulos.
lanchatas para escolares, lâminas de
borracha para degraus,. listas de bor-
racha, manopla:, maçanetas, proteto-
res para para-lamas, protetores de
para-choques, pedal do acelerador, pe-
dal de partida, peras para businas,
pratinhos, pneumédicas, pontas de bor-
racha para bengalas e muletas, rodas
massiças, rodizios, revestimentos de
borracha, rodas de borracha para mó-
veis, sanfonas de vácuo, suportes de
motor, sapatas do pedal do breque. se-
sembaio • e isolador. suportes, semi.
pneumáticos, suportes de cambio. san-
fonas de partidas, saltos, solas e solados
de borracha, surdinas de borracha para
aplicação aos 5ios telegráficas e telefó-
nico., travadores de porta, tigelas.
tigelas, tampas de borracha para conta
gõtaa, tiras de borracha para elabore.

cão de substâncias quinsteas

Tenso n.° 690.100, de 28-4-6.6

.	 Tupan Roupas S. A.

Guanabara

Classe 32
Revistas, livros e publicaçdee em geral

Termo n.° 690.101, de 26-4-64

Waklesnar. Antonio Gabolas
São Paulo

:B.OLICita
Clame 44

Tabaco manufatura ou não, artigo.
hunantes, exceto Papel (clame 38). a
saber: Acendedoras de cigarros, cisara -
toe, arotnaneadores para fumantes, bol-
sas para fumo, tabaco e rapé, boquilhas,
cachimbo., cigarrilhas, ciazeirom filtros
para piteiras, fostoreiraa, kuno manufa-
turado od não: isqueiros; porta-charu-
toa palha para cigarros, P itetras. Pow

tetras de cachimbos e porta-eigarros

Guanabara
Nome comercial

Termo n.° 690.104, de 28-4-65
Pramigui — lojas, Pabri~ Ltda.

Guanaliare

Frr 191.11
Indústria Brasilelra

Classe 13
Aguas marinhas lapidadas, pedras pre-

ciosas c semi-preciosas

Termo n.° '690.102, de 28-4-65
Casa Rio da Prata Frutas e Legumes

Ltda.

Guanabara

Rio d Prata
Indústria Brasileira'

Claras 41
Alcachofras, aletria, alho. aspargo'.
açúcar. alimentas pasr animais, amido
amêndoas. ameixas. amendoim. araruta.
a.rroz. atum. avela, avens. azeite, azai-
tonas, banha, bacalhau, batatas. balas
biscoitos. bonitona bolachas. baunilha
cate em pó e em iram cansaria canele
ei nau e em od, caca*. carnais chi

caranislos, chocolates. confeitos. cravo
cereais, cominho. ermas de iene. cremas
slinsentIcio croquetes, compotas, can-
ais" coalhada. cessisidsa. cebola, condi
mentos pare altmaataa colorastes'.
zbouriços, donde, docas, doem de Ira.
ana, espinafre. embales alimentares, em-
padas. ervilhas. egueoweis. extraio de So-
caste, farinhas allasenticine. favas, M-
oam, flocos. farelo, fssaterdos. felga
fiem Moa frutas diens naturais e cri,
me digne/Ideie% ~coe. manteiga
Mil:rade:g gricose. goma de mascar. 'or.
mate, /sorteilleas, lajoséns, Briguem leite
cmsdeneado, leite em pó. legumes em
comarva. lentilhas. ~os:. louro. Me.
Pieffiltrina, marm~, a2searria num
duras. grânulos, grao de bien. **latina.
anichada. geléias, Servs doce. hem
si de tomate. mel e insledo, mate. mas.
MN paria mingaus, 18051,0111. moluscos.
momards, mortadela, nós moenda, no-
ssa. óleos comutem/a. 'ostras, ovas,
pass. ølaoe, prthsda, pimenta, Os .para

pudins. !Males. peixes, presumo", paw
tes. petit-pms. pstilhas. putas. Pudinsi
queijos, raçbes balanceadas para ante-
asa, requeijões, sal. aagu, sardinhas,
sanduiches, salsichas, balames, lupas en-
latadas, sorvetes, sucos de tomates e de
frutas; torradas, tapioca, amaras talha.
rum tremoços, torta*, tortas para

meato de animais e aves, torrliea,
toucinho e vinagre

Termo n.° 690.105, de 28-4-65
Indústrias de Madeiras Tacollnder

Santa Catarina	 -

Classe 16
Cimento, azulejos, ladrilhos, material

para construção de casas e estradas

Classe 3t3
Sandáliaí, sapatos para homens,

reta e crianças

Termo n.9 690.107, de 28-4-65
Cagigo — Companhia Agror,Induetrid

de Goiás
Goiás

Indústria Brasileira
o

Classe 46
Sabão em pó, em barra, em liquido e

em granulado

Termo n.° 690.108, de 28-4-65 -
Cagigo — Companhia Agro-Industrial

de Goiás
Goiás

Inaintria Brasileira

Classe 41
Gordura vegetal e óleos alimentícios,

- banhe - _

Alt	 Clame 39
Para distinguir: Artefato" de borracha,
borracha, artefatos de borracha PR"
veículos, artefatos de borracha não
chateio& em outras clames: Arruelas, ar

golas. amortecedores. assentos para ca-
deiras. borrachas para aros, batentes de
sofre, buchas de estabilizados. , buchas.
buchas para iumolo, batente de porta
batente de chassis, bicos para manandet-
ras, braçadeiras, bocais, bases para te-
leloaes, borrachas para carrinho" Indus-
triais, borracha para arsortecedorss.
bainhas de borracha pare rédeas, aochiss
,de motor. câmaras de ar, chupetas, cor.
Mies massiçot de borracha, coíbo" para
ferranientes. chdreirot. calços de bar
ripam, *itapu e ostros de mesa, coe
das de borracha, capadea de
parec entro de moa, calços de borre-

FRAMIGU1:
e Fabrico Ltda.

PREÇO DO NÚMERO DE 110.Pils pkg

Termo n.° 690.106, de 28-4-65	 -
Indústria e Comércio de Sandálias,

Mocadas e Artefatos de Couro " Ltda,
Guanabara


